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S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
D B L 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
M e r c a d o 
A L DIARIO DB LA MARINA. 
f l a b a u a . 
r H I i S S C U S A M A S DJá M O X . 
Madrid, 19 de setiembre, á las / 
S d é l a mtiñana. i 
S e h a c e l e b r a d o e n L i n a r e s , p r o -
v i n c i a de J a é n , l a a n u n c i a d a r e -
u n i ó n de s o c i a l i s t a s , r e i n a n d o e n 
e l l a e l ó r d e n m i s c o m p l e t o . A s i s -
t i e r o n á e l l a 2 , 0 0 0 p e r s o n a s d e to-
d o s l o s p a r t i d o s . 
E n u n a r e u n i ó n c e l e b r a d a p o r l o s 
i n d i v i d u o s d e l C u e r p o P e r i c i a l de 
A d u a n a s de U l t r a m a r , h a n a c o r d a -
do s o s t e n e r s u s d e r e c h o s . 
Moma. 19 de setiembre, 4 las í 
8 y 45 ms. de la tmnana. s 
H a r e c r u d e c i d o l a i n t e n s i d a d d e l 
c ó l e r a e n M e s s i n a , s i e n d o m u y fre-
c u e n t e s l o s i n d i v i d u o s q u e m u e r e n 
e n e l t é r m i n o de u n a h o r a , lo q u e d a 
á l a e p i d e m i a e l c a r á c t e r d e f u l m i -
n a n t e . 
L a m o r t a l i d a d n o e s t á s o l a m e n t e 
c i r c u n s c r i t a á l a s p e r s o n a s q u e h a -
b i t a n e n l o s b a r r i o s b a j o s d e l a po-
b l a c i ó n . 
L a e p i d e m i a h a a p a r e c i d o t a m b i o n 
e n l a s c á r c e l e s . 
L o s s e p u l t u r e r o s s e n i e g a n á c u m -
p l i r c o n s u d e b e r . 
P a r í s , 19 de setiembre, á U s ( 
9 de la m a ñ a n a > 
M r . M a u r i c e B e r n h a r d t , h i j o d e l a 
c é l e b r e a c t r i z f r a n c e s a , h a r e s u l t a - * 
do g r a v e m e n t e h e r i d o e n e l d e s a f i o 5 3 ?™ W * * ^ ! 
c o n M r . A l e x i s , e l c u a l h a b l a e s c r i 
to u n a r t i c u l o a t a c a n d o á s u m a d r e 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AJtVOJL&Si. 
9 6 9 i re. oro arroba. íijtíieo, troné» de Derome y Rillieox, baJo á regular. . . . 
cem, idem, Ídem, Ídem, bue-
no á euporior 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 & 9 (T . H . ) 
HnmbTi.eTio á superior, nfime-
i v l O á l l . Idwa 
¿oebritdo míerior & regalar, 
nom -'-o i'ü é 14, idem 
Idem bu MÍO. n? 15 & 16 i d . . . . 
tdem superior, n9 17 á 18 i d . -
IdHm Horate. n0 1» í 90 Id 
9} n . oro arroba. 
10i á 10 i re. oro arroba 
4 i á H n. oro arroba. 
1 { á 4 i ra. oro arroba. 
5} á 51 n . oro arroba. 
5} á 6 n . oro arroba. 
6i á 6} ra, oro arroba. 
T 4 r». nrt¡ trrohs 
e z t r a n i e r o . 
CBMTUITUOAfl D B O U A K Á P O . 
Bxtrai\jero.— Polaríiaoion 94 á %. Sacos: de 5i 
i 5 | realet aro arroba: bocoyea de 4} á 5 3il6 reale* 
wo tneh'a. ae^nu nfimoro. 
AZUOUt D B U1JSÍ. 
Polanzaoion S6 i 90, De 3} á 4i ra. oro arroba, •»-
gun envase y número. 
A.ZU0AK MASOABADO. 
Común & regular refino. PolatiMudon 86 i 90. I 
3} á 4j re. oro arroba. 
COHOBHTBAOO. 
Nr.minal. 
: o o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Jof é Soto Navarro. 
D E F R r T O S . — J o a M u i n G o m á y Ferrín y don 
José Iiifaute, auxiliar de corredor. 
oopia-^-H¿baiii , 19 le setiembre de 1887.—Po 
al ÍÜIIOO iatnrino J. Pniterton. 
izaciones de la Bolsa Oficial 
:Á dUt un 19 setiembre de 1887. 
O l í O v Al»ri<5 A 287 por 100 y 
cierrcide 287 lí 287H VB.1. 
por 100 á las dos. 
Bruselas, 19 de setiembre, á las / 
10 de la m a ñ a n a . \ 
I A I I n d e p e n d e n c i a B e l g a d i c e q u e 
e l P r i n c i p e N a p o l e ó n p u b l i c a r á e n 
b r e v e u n m a n i f i e s t o e n c o n t e s t a -
c i ó n a l d e l C o n d e de F a r i s . 
P a r í s , 19 de setiembre, ú l a s í 
11) y 15 ms. de la mañana . \ 
t i . C á r l o s h a s a l i d o p a r a I t a l i a 
c o n e l obje to de u n i r s e á l a D u q u e s a 
d e M a d r i d . 
Madrid, 19 de setiembre, á l a s l 
11 de la mañana . S 
H a f a l l e c i d o e l S r . D . B d u a r d o de 
C a s t r o y S e r r a n o , D i r e c t o r g e n e r a l 
de H a c i e n d a e n e l m i n i s t e r i o de 
U l t r a m a r . 
Quebec, 19 de setiembre, á las t 
11 y 10 ms. de la mañana . S 
L a s a u t o r i d a d e s p r o v i n c i a l e s h a n 
d e m a n d a d o a l c ó n s u l g e n e r a l de 
E s p a ñ a , a l e g a n d o q u e o c u p a u n a s 
a n t i g u a s o f i c i n a s d e l g o b i e r n o s i n 
p a g a r p o r e l l a s a r r e n d a m i e n t o a l -
g u n o ; y e l c ó n s u l d e c l a r a q u e e l edi -
f i c i o q u e o c u p a p e r t e n e c e a l G o -
b i e r n o F e d e r a l y q u e a d e m á s , n i n -
g ú n t r i b u n a l o r d i n a r i o t i e n e j u r i s -
d i c c i ó n s o b r e é l . 
Lóndres, 19 de setiembre, á las ) 
11 y 40 ms. de la mañana . ^ 
M r . D i l l c n h a m a n i f e s t a d o q u e l a 
s i t u a c i ó n de i r l a n d a e s m u y g r a v e 
7 q u e e l g o b i e r n o d e b e e s t a r p r e v e -
n i d o , p o r q u e e l i n v i e r n o p u e d e p r e -
s e n t a r s e t e n e b r o s o e n a q u e l p a i s . 
Par i s , 19 de setiembre, á toé t 
12 del día. S 
E n u n d i s c u r s o q u e d i r i g i ó e l ge-
n e r a l B o u l a n g e r á l o s o f i c i a l e s 
d e l c u e r p o de e j é r c i t o d e s u m a n d o , 
l e s r e c o m e n d ó l a n e c e s i d a d de 
g r a n d e s e j e r c i c i o s de t á c t i c a ofen-
s i v a , 7 q u e s e r i a u n a l o c u r a a b r i g a r 
l a c r e e n c i a de q u e E u r o p a s e a p a r -
t i d a r i a de u n d e s a r m e g e n e r a l . 
Nueva York, 19 de setiembre, á la 
1 de la tarde 
H a l l e g a d o , p r e c e d e n t e de l a H a -
b a n a , e l v a p o r Mfijk o. 
Nueva York, 19 de setiembre, á las i 
2 i de la tarde $ 
E l S e c r e t a r i o de E s t a d o M r . B a -
7 a r d , n o c r é e q u e p u e d a d a r o r i g e n 
á n i n g u n a c u e s t i ó n i n t e r n a c i o n a l 
e l a s u n t o d e l S r D . C i r i l o F o u b l e , e l 
c u a l h * s i d o j u z g a d o e n C u b a , s e -
g ú n l a l e y de l o s t r i b u a a l e s e s p a ñ o -
l e s , 7 h a b í a r e g r e s a d o á d i c h a i s l a 
i n m e d i a t a m e n t e d e s p ^ i s s de h a b e r -
s e h e c h o c i u d a d a n o n o r t e - a m e r i c a -
no . 
amortlzaoion 
l i á 12 p g P. oro 
13 á U i p g D . oro 
u n o de 
anual • • • • 
fdem,id. y 2 i d -
idem de anualidades • • •é t t t t f f» 
3111 ete« hipotecarloa del 
Teiioro de la Is'1» de Cu-
b a . . . . -
üonos del Tesoro de Fuer-
to-Rico 
3ono8 del Ayuntamiento. 68 pg D . oro 
& C C I O N K 8 . 
Sanoo Eapallol de 1» l i l a 
de Cuba ex-d? • 
tranco I n d u s t r i a l . . . . . . • • • 
'5anco y Compañía de A l -
macenos de Regla y del 
Comercio 
Janeo Agrícola 
CJompama de Almaeones 
de Depósi to de Santa 
Catalina • 
(J^Ja de Ahorros, Descuen-
tos y Depósi tos de la 
Habana 
Oródito Territorial Hipo-
tecario de la Isla da 
Cuba 
fcnpresa da Fomento y 
Navegación del S u r . . . . 
Primera Compafiía de V a -
pores de la Bahía • 
«'Jompaíla de Almacenes 
de Haoencüidos 
Oompa&ía de Almacenes 
de Depósi to de la H a -
b a n a . . . . . . . . 
Oonupafi!» Empalióla de 
Alumbrado aeOas . . . . 
'Jompañia C u b a b a de 
Alumbrado de 3su 
OompaQla iíspaílola do 
Alumbrado de Ga? ds 
Matanzas 
Naeva Compañía de Gas 
de la Habana 
') .^ii'pafila de Caminos de 
Hierro ce la Habana. . . 
'Jompoñía de Caminos de 
Hierro de Matansas á 
Sabanilla... 
Jompafiía de Caminos de 
Hierro de Cárdeaa» y 
JIÍCATO 12 á 13i p g P. oro 
íJompitüiía de Caminos de 
Hierro de Cienfaegos é 
Villaolora 
Compañía de Caminos de 
H ' e iro de 3 a g u a l a 
Grande 
Compañía de Csmino» de 
Hierro de Caibarieu á 
S a n c t i - S p í r i t u s e x - d ? . . 2 á l pg P . 
í omnañ íade l Ferrocarril 
defOeste , „ , . , , . • . , , . , , 
Jomp&ñía de Caminos de 
Hisivo de la Bah ía de la 
Habana á Matantas 
: Jompañía del Ferrocarril 
Urbano I B i á 16 p g D . oro 
ferrocarril del C o b r e . . . . 
ferrocarril de C u b a . . . . . . 
í i fmsrfa de C á r d e n a s . . . . pal & 1 pg P. oro 
ú;genio "Central Reden-
ción" 
5 S M M pg D oro 
fOi pg D . oro 
60} ¿ 6 1 v% D. oro 
1$ i 20 p g D . oro 





T E L E Q S A M A S C O M E R C I A L E S . 
Nueva York, setiembre 17, d las 5V2 
de Ui tarde. 
Bouos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, a 125 ex - in teré s . 
Centrífagras n. 10, pol. 90, & b%. 
Centrí fugas , costo y flete, á 3 ^ » 
Begular & bnen reflno, de 4 ¿̂ a 5. 
Azúcar de miel, 4ÍJÍ 6. 45g. 
tsf Vendidos: ó 5 0 bocoyes de azúcar. 
Idem: 10,000 sacos de idem. 
Idem: 87,000 soretas de idem. 
E l merecido quieto. 
Mieles nuevas, de 19 á 20. 
Manteca (WUcox) en tercerolas, á 7. 
JLóndres, setiembre 17. 
Azúcar de remolacha, & 12i0. 
Azúcar centr í fuga , pol. 90, á 13;9. 
Idem regular reflno, de l l i 9 ú 12. 
Consolidados, á 101 5 i l6 e x - i n t e r é s . 
Cuatro por ciento español , 0 0 ^ ex-divi-
dendo. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 
100. 
Paris, setiembre 17. 
Benta, 8 por 100, & 81 fr. 2 2 ^ cts. ex-ln-
terés . 
Nueva Yarfc, setiembre 17, 
Ex.istencias en manos hoy en Nnera-Tork: 
19,8*0 bocoyes; 2,995 cajas; 1.971,000 
sa-os 52 melado. 
Contra existencias en igual fecha de 1886: 
28,875 bocoyes; 3,986 cíUas; 2.299,000 
sacos; 480 melado. 
Onzas españolas , á $15-70. 
Descuento papel comercial, 60 d[v., 7 d 
9 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 d{v. (banqueros) 
ú $ 4 . 8 1 cts. 
Idem sobre P a r í s , 60 d ir . (banqueros) á 5 
francos 25 cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 d|> . (banqueros) 
Ú 9 é ^ . 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, cott arreglo al 
art. 31 tie la Ley de Propieda i Intelectual ) 
C O L S O Z O 
UBI, 
O S C O S S E J D O R B S . 
O a x n b l o s . 
O B L I G A C I O N E S . 
Oel Crédito Territorial H i -
potecario de la Isla de 
Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 
p'>r 100 interés ¡iisua! 
dem de loa Almacenes de 
Sf.irn Catalina con el 6 
NOTICIAS D E V A L O R E S 
tel cníío ospaño».-
Abriú Ú 287 por 100 y 
oerrú á 287 por 100. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
7 uno ú-^enta 3 pg in terés 
.'unortizaoion anual. 
dem idem y 3 Idem 
.dem de annalids^des 
•lilietes de la Isla de Cuba 
^onos del Tesoro de Puerto-Rico 
íono» dal Ayuruamiento 
A C C I O N E S . 
Uuc.v Español do 1A inla de Cuba, 
¿¿acó Ináustjfí*! acoiooes redu 
cidas á 350 en liquidación 
Janeo y Compañía de Almaceuc-
de Regla y del Comercio 
íanco Agrícola 
JviiipnKi» de Almacenes de D e 
pó&ito de Santa Caralina . . . . . 
J'd<i do Ahorros, Descuentos ; 
f >•. ; . • i t o do la Habana 
Crédito Terri toi ia! Hipotoonrio d 
ia Isla 3 Í Ceba 
Smjii'esa í« Fomento i Navega 
tiftu í« i fi.Rr.>>, 
í ' í i n ü r s pwjmá&ii Ui» Vapore» d' 
la ftp.btft........ 
Oorcpafiía <i« Alai tocno» to Ha 
ÍICDáidO-
.)>mpaf;la de ALr>ii.<i»sne» de De 
pósito de la Habana . . . . . 
OorapaJlía KjpoP. ila de A l u m b m 
do de <jta* i) . .v 
'ompaSía Cubana do Alumbradc 
de Gas 
üo.nphílía Españo la de Alumbra-
do de Ga« <<e Matanzas 
J o j i p & S ' c d a H i s p a n o - A m e r i -
cana Consolidada... 
Oompa&ía de Caminos de Hierre 
dala H a b ó n » . . 
CompaHia de Caminos da Hiem 
do Matanzas i Sabanilla 
vompaftia de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J áca ro , 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Cieníuegos y Villaolars 
Compofiia de Caminos de Hierre 
de Sagua lu Oraude 
Compafiía do Caminos de Hierro 
de Caibarien & Sonc t i -Sp í r i tu i . . 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
(Jompafiía de Caminos de Hierro 
de la Babia de la Habana a Ma-
tanzas 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Reñnería do C á r d e n a s . . . . 
Ingenio "Central R e d e n c i ó n , , . . . 
ISmpresa de Abastecimiento de 
Agua dc-1 Carmelo y Vedado. . . . 
Ü B L I O A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca 
rio de la Isla dn Onba. 
Cédalae Hipotecarias al 6 pS inte 
rés . t í ' . . i a i . . . . . . . . . . . . . . 
Mp -le loa Almacenes de Santa Ca-
talina con el 6 pg interés anual. 
100 á 102 V ex-o 
"¿¿"¿'si""'" v" 
l l i & 1 3 } P e x - ? 
á l»i 
á 75 
á 48 U ex-
á 90 O 
54 & 53 D 





«2 i 61 
20} á 19 I 
12i S 12} P ex-9 
22* < D ex 
13i á 13Í D 
I á 1 
86 i. E5i 
19 á 15 
25 D por. 
78 á 75 
Habana. 19 de «etietribrA d« 1R87 
DE OFICIO. 
Í 4 á 6 p g P . oro e»-
B S P A N A . . pafiol. según plaza 
'1 recha y cantidad. 
I N O L A T E B R A . . . , . . . i 2 0 * 4 P f ? y 
?. ezpaBol^, i, 60 dpr. 
F R A N C I A . 
ALEMANIA. . , • • • • u s a r a n 
r6 á 6 i p s 
pafiof, á 
6J á 7 p S 
pañol , a 
P . , oro e»-
eodrr. 
P. , oro M-
Sdrr . 
% P . oro oi-
SO dir. 
BSTADOS-ÜNÍDOS. ^ a , . , 
PBSODBNTO M B R C A N -
T X L t u u i u u u c 
^91*91 p g P . , croe»-
pafiol. 60d7T. 
10} á 111 p g P . , oro 
espaSoJ, 3 ÜTT. 
> 8 á l 0 p g anual oro y a 1   » 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L ÜK L A P R O V I N C I A 
T>E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
El músico licenciado del Ba ta l lón de Ingenieros, 
Eduardo Onix Santos, cuyo domicilio se ignora, se 
servirá presentarse en la Secretar ía de e*te Gobierno 
Mil i ta r en día y hora hábi l , con el fia de enterarle de 
un asunto que le concierne. 
Habana, 17 de Setiembre de 1887.—El Comandante 
Secretario, í í a r i a n o Martí . 3-20 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l soldado rebajado del primer batal lón del regi-
miento irfanti ' r ía de la Ileina, Angel San Perello. ha 
extraviado la libreta que para trabtjar en el ing^aio 
San Agust ín en la provincia de Matanzas, se le autori-
zó en 23 de octubre del año próximo pas&do, quedando 
nula y sin n ingún valor la extraviada, por haber cesa-
do en eu rebaja dicho individuo. 
L o que se Lace saber por medio de este anuncio pa-
ra general conocimiento. 
Habana, 1.̂  de setiembre da 1§§7.—El Comanduto 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
DE L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
Habiéndose extraviado la libreta de rebája lo expe-
dida i favor del soldado del batallón de ingenieros 
Bartolomé Reyes Pardo, la cual U f a é autorizada por 
este Gobierno eu 15 de Janlo úitimo para trabajar en 
esta capital e m o criado de " uno en la calzud-i ae la 
Reina número 36, se hace público por medio de este 
anuncio, quedar nula y sin i ii 'gun valor dicha libreta, 
por habérnelo expedido con esta fecha otra por dupl i -
cado para el mismo punto. 
Habana, 13 de setiembre de 1887.—El Comamlaute 
Secretario, Mariano Martí. 3 15 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L 
A P O S T A D E R O . 
A N U N C I O . 
El capitán del vapor español "Guido" ha participa-
do al Sr. Comandante de Marina ile fsta proviucia y 
este itfe á l a superior 'lutorida l d.il Apostadero, que 
en el último viaje de dicho vapor detde Liverpool á 
este puerto, encontró el d í a Site! corriente en lat. N . 
27 y log. O. de 8 F. 67° 39' 3Ü", un buque per-
dido entre dos a'iUas, el que reconocido, aunque sin 
poder bajar á U cámara y rancho por estar anegadas, 
resultó teuer el palo de pvo:i rotd p"r la ni tad, la obra 
muerta y el fogón rte^tri zalos, aisí como los foques, el 
palo mayor picado y que su aparejo era de pailt-bot 
r e l nombre del buque ';Ma-y E , DougUss B.iotbv 
na?." 
Lo que por disposición de S. E. se publica para LO-
tú'ia de aquellos » quienes pu- d i int«r< »ar. 
Huban», Reaembie 13 do 1**7.—Luis O. Carbo-
nea. » 15 
COMANDANCIA GENER 4 L D E M A R I N A 
D E L APOSTADERO D E L A H A B A N A . 
Secretaria 
Por el presente se avisa á los que deseen prestar 
exámen para ayudantes de niiiqui'ja eventuilep, de 
confo'm'dad con el anuncio inscito en la <?oceí<i del 
día 8 del actual. D I A R I O D E L A MARINA y Voz de C u -
ba d« la miswa fecha, que el dia V5 del preee ae m^s 
termina t i plazo para la admisii-ii de iut-tarntias, 
Habina, 16 de Setiembro da 1837. -ÍM>S de l a P ü a . 
S-20 
COMANDANCIA G E N E R A L DE L A P R O V I N C I A 
DE L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
Habiéndosele extraviado la libreta al soldado reba-
jado del batallón cazadon s de Isabel I I Pedro Muteo 
Bruno, que para tr bajar en el ingenio San Fernando 
de U provincia de Matanzas le fue au^orizidi por es-
te Oobieino eu 5 .le jul io del año próximo pagado, se 
hace público p r medio de esto anuncio quedar nula 
y sin ningún valor dicha libreta, po.- habérsele i xpe-
dido con esta fe';ha otra por implicado ..asa el iügeuio 
Alava de ia citada provin ¡la de Matanzas. 
Habana, 13 de setiembre de 1887.—El Comandante 
Secrntarlo. Mariano Maí-H ü-15 
COMANDANCIA G E N E R A L DE L A P R O V I N C I A 
DE LA IIAtíATS'A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
Habiéndose extraviado la HUteta del soldado reba-
jado del batallón cazadores de Isabul l l Antonio Gu-
tiérrez Pérez, la cual le fué autorizada en 21 do di -
ciembre del año pi&cimo pasado, p a n trab. j - r en el 
inge* io (/añilad, de la provincia de Santa i.lur», ê 
hace público por medio de es'-e auunc.io habírsele ex-
pedido con estafecba tra por duplicado para tt'hbajar 
en el mismo ponto v provincia, quedi^do nula y siu 
ningún valor la extraviada. 
Habana, 8 de setiembre de 1887.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí. 3-15 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L P Ü E R T O D E L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
Convocatoria para exámenes de prácticos titulares. 
Debiendo tener logar el 80 del corriente mes en es-
ta Capitanía de Puerto los exámenes para prácticos 
titularf s del mit-mo qua se ordenan en la Base 5? de 
la Real Orden de 11 de marzo de 1886, por el presente 
se convcia á los piloto», patrones ó individuos de mw-r 
iiiscritos que ilei.en los requifiioi que ma ca la Ley y 
qoe desí-en examinarse para que con la debida ant ici-
pación presenten eu cata Capitanía de Puerto su» ins 
tancias deliMamente documentadas y diiigidas á mi 
autoridad. 
Habana, 3 de setiembre de 18S7.—Jone J/? de HR-
C O M A N D A N C I A M I L I T A R DE M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D K L P U E R T O DE L A H A B A N A . 
Habiéadose prevenido á Ida c ip i taües y consigna 
tarios de los vapores nacionales del comercio, con ob-
jeto de cumplir lo dispuesto por la superioridad, pu-
bliquen por 3 días consecutivos en el D I A R I O D B L A 
MARINA las vacantes que deben proveet eu su perso-
nal con maquinistas navales españoles, se ansa á los 
de esta olese para qun acudan opí/rtun -mente en soli-
citad do ajuste y embarque, entendiéiidoso .¡ue si no 
lo hicieren Biguifinaa su renuncia á los derechos con 
que la Ley los protege, y sobre los cuales serán dese-
chadas sus reclumaciones. 
Habana, setiembre 7 de 1887.—«Tosií 3f? de Eera*. 
3-8 
AVISO A L O S ¥ A Y E G A N T E S . 
N U M . 33 . 
D I R E C C I O N D E H I D R 0 G K A F I A . 
En cuanto se reciba á bordo este aviso, deberán co-
rregirse los planos, cartas y derroteros correspondien-
tes. 
OCÉANO A T L Á N T I C O D E L N O R T E . 
F R A N C I A , COSTA E . 
148. BUQUB BNTRF. DOS AGUAS E N E L G O L F O D E 
V I Z C A Y A . (A . a. N . , número 23/133. P a r t í 1887.; 
El capitán del vapor de las Mensngtrías Marítimas 
francesas Qange, vió el 29 de e.nero de 1887 h&ola me 
dio dia, con viento muy frefeo del ENE. en 43° 31' N . 
y 4o 0' O., un baque de vela abandouaiio, Ilutando en 
e dos aguss con el letrero Slormy Pttrcl Dublin, 
no teniendo en pié más que el pulo mesaua. 
N O T A . Según un aviso del Almirantazgo inglés, 
el capitán del vapo- ing lés , S a isbtiry, vió el 16 de 
enero de 1*87 en 41° 3Ü' N y i " 7' O el mismo bu-
que perdido 
Otro aviso de Lisboa dxe que el buque inglés Quccn 
encontró el 29 de enero, este mismo buque ea 45° 26' 
N. y Io f 8' O. 
Llevando á la ca'ta estas situaciones, resulta una 
derriba de unas 100 millas al NO. i O. en 13 días. 
Cartas números 150, 169 de la sección I I , y 19 í de 
la t. 
OCÉANO ÍNDICO. 
A F R I C A i 
149. A V E R I A D E L A VA r IZA DIO LA I S L A L A T K A M 
( ntrada al .S. de Zaueíbar ) (A . a. N . , número 
S'2134. Pctrt* 1887.,) Según participa el comaintiinto 
ie'. boque francés Vawíreuil . la penueña pirámide 
del extremo N . do la i^la Latham ( téase Av:sot>ú-
inero 154 de 1885.,) en la entra 'a S. d^ Zan "íliar, est'i 
ilemoiida en pane en su cara N. Es de temer que ue 
caiga por completo arrastrando la percha que soporta 
y que «s la verdadera marca de este punto. 
Carias números 162 y 107 de la sección I V . 
A U S T R A L I A . 
COSTA N . 
E X I S T E N C I A D E P E L I G R O S A L S. T S E . D E L 
CABO FoURCROY. A . a N . , número 2:^135 P a is 
1887 ^ El • 1011 andante del bu jue hMrógrafo mg é . 
Flaiiy Ftish, señala 1* existencia do los siguiei t • 
peisro.^uIS \ S (0. d ' l cabo Eourcroy (véase At i s" 
número 2'J8 de 1 ''K ) 
ly Eu el b. jo de 6 metros (9 brazas) sefia'adu en 
'as cartas á 5,75 mil UH al S E i E. dal cabo Fourcroy 
se lian visto ires grandes rompientes 
29 U n placer con peqneftot fondoí ha sido cruza-
do bor el vapor inglés J fyhan , y se encuriitra en las 
marcaciones siguiente*: la tolina del Pico do arena al 
N . 22° E.; la colina situada al E. del cabo Fourcroy 
al N . ; el cabo Fonrcroy a l N . 39° O. Por «fotto de la 
presencia de estos peligros y como puede haber otros 
bajos en sus proximidmies, se recomienda á los buques 
que no se aproximen al cabo Fourcroy á ménos de 8 
millas miéntraa no lo marquen más al N del N . 15° 
Est«. 
Carta número 536 de la sección V L 
OCÉANO PACÍFICO D E L SUR. 
C H I L E . 
I5 t . E X I S T E N C I A DI; DN B A J O E N L A KNTRADA 
D E L P U E R T O D E C A R R I S A L B A J O . ( A . a. -A .̂ número 
23fl36. P a r i s 1887J E l comandantn del buque de 
guerra inglés Conquest seQala la existencia de un 
hajo que está á un cable próximamente al N . i N E . 
de la /s /a y cerca del fond-adero que se encuentra en 
la costa O del puerto de Carrisal. 
Está bajo Congwe»^ en el que el buque de este 
nombre tof ó borneando ^ b r e su ancla, tiene 5,m8 de 
ugua en bajamir de sizigias, rodeado de fondos de 8 
mrtros 2 en tn parte S. y de IRm en la del N . , estando 
en las mascacioues siguientes: 
El extremo de fuera del desembarcadero al S. 11° 
E : 11 mis N . du las piedras del N . de la I s la al S. 42" 
O. á HO metros; una piedra que hay en la parte E . 
del puerto al S. f 6° E. 
N O T A . No se puede confiar en los fondos indica-
dos en las cartas al N . de la Tvla, pues las sendas en-
contradas son mavores que las de las de las cartas. 
Carta número 266 de la sección V I I 
Madrid, 22 de febrero de 1887.—El Director, L u i s 
Martínez de Arce. 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O . 
Sección 2?—Hacienda. 
A l publicar en la Gaceta ofli i d de 14 del corriente 
y días posteriores el pliego de oond'cii'nea para el re-
mate—anunciado para el 26—de loe productos dn la 
recaudación del arbitrio tobre "Ganados do Lu jo" en 
el actu . l año c couómico, en el artículo 17 so han con-
signado do más por un error material les dos últimos 
incisos; siendo a>í que el Excmo Ajuntamiento dis-
nuso que sólo formase ese Brtículo el primer inciso de 
los publicados. 
En su virtud, el Excmn. Sr. Alcalde Municipal Pre-
sidente ha dispuesti) se íiasra pública esta corrección, 
quedando sin valor ni efecto alguno los dos últimos 
incisos del citado artículo 17 y en toda su fuerza y v i -
gor el primero, á que queda redu«ido «d repetido ar-
tícalo 17; en el concepto de que el tipo para hacer pro-
posiciones,—á que se refiere el artículo 11,—es el de 
18,000 pesos en oro precisamente. 
Y para su inserción en tres números del D I A R I O DB 
L A MARINA libro la presente de órden de S. E . en la 
Habana á 19 de setiembre de 1887. 
E l Secretario, A j/ustin Quaxardo. 3 20 
A L C A L D I A M U N I C I P A L D E L A H A B A N A . 
Haciéndose necesario la más prolija regularidad en 
la remisión de los estados respecto de la vacunación 
3 revacunación con el objeto ''e poderse realizar, con 
toda exactitud lo dispi.esto por el Excmo. Sr. Gober-
nador General en c i r m a - de. 27 de ju . io último, pu -
blicada en el i7oc<in O/icí'íZ de la provincia del 28, 
se hace público por estír medio, á fia de que llegue á 
conocimiento de loa señores profesores médiecs que 
practiquen aquella oper¿cion, para que den cuenta de I 
A L C A L D I A M U N I C I P A L DE L A H A B A N A . 
íguorandose el itomioiiio de los señores 
D . Anto ' io Soto. 
. . José Rodríguez. 
. . Nicasio Santana. 
. . Manuel Chaple v de 
D * Manuela Martínez de Maderos, 
se les hace saber por este medio, que el Excmo. Sefior 
Gobernador Civi l de la provincia h i dispuesto que eu 
el término de diez días nombren perito para la tasación 
d» los t- rrenos de su propiedad, situados en el Cerro, 
que han de ser expropiados para la nueva estación del 
ferrocarril de la Habana. 
Habana, setiembre 13 de 1837.—Ibáñez 
3 15 
I N S T I T U T O D E SEGUNDA E N S E Ñ A N Z A 
D E L A H A B A N A . 
Secretaria 
E l lúnes 19 del corriei te leñarán lugar en este Ins-
tituto exámenes de prueba de curso para los alumnos 
d* Envefianza Oficial. P ivada y Domé-t ica que no 
huyan podido verificarlo hast< la prrs . uto y lo nayan 
solicitado ó ;o soliciten del Sr. Director. 
E l iiii-mo dia se celebrarán grados de Bachiller en 
ámbos ejercicios. 
E l miércoles 21 continuarán los exámenes de ingre-
so para la Segunda Enseñanza, Aplicación al Comer-
cio y Artes Industriales. 
Los locales y horas en que é-itns actos hayan de ve-
rifli-.arse. se señalarán oportunamente eu el tablón de 
anuncios del Establecimiento-
Todo lo cual se • ubl i ja de órden del Sr. Director 
para couooimiento dn los interesados. 
Habana. 14 de Setiembre de 1^87.—Segundo S á i -
che» Wlar t jo 8 16 
5* 
fWBIMt 
Comandancia militar de m a r i n a y Capitanía del 
P ' erta de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
M A N D E L GONZÁLEZ T GUTIÉRREZ , Teniente de 
Infantería de, marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera y única calííá d i edicto y pre-
gón y término de pinco días, cito, llamo y emplazo á 
los que puedan dar razan de la persona llamada don 
Agustiu, de oficio cocinero, como do uuos cincuenta 
años de edad, que apareció ahog.ida en aguas de la 
Punta la noche del ocho d̂  l ¿Cual ; para que compa-
rezcan á declarar en esta Comisión Fiscal, sita eu la 
Capi taní t de Puerto. 
H buna. 1*5 de Setiembre de 1887.—El Fiscal, Wo-
nuel fíonsá'es 3 20 
Ayudant ía de Marina de Matanzas — Edicto.— 
DON JOSÉ L O B O T N U E V E I G L E S I A S , capitán de 
fragata de la Artm-da y de este Puerto y ayudante 
militar del distrito. 
Hal lándome iuotruyendo sumaria en averiguación 
de las personas desconocidas que en la rocha del dia 
nn^v^ condujo en su bote á Puata Gorda, el botero 
Antonio Iglesias, llamado el Griego, cito, llamo y em-
plazo, por este mi primery úaico edicto y por el tér-
mino de cinco dias á todas las personas que tengan 
conoclmi-nto dn este hecho, para que se presenten 
en e-tn Capitanía del Poeito á presar declaración. 
Matanzas, 14 de setiembre de 1í,87.—José Lobo. 
3 17 
DON KHANCISCO DUEÑAS T MARTÍNEZ , teniente de 
Navio de primera clase, primer Ayudante de la 
Mayoría General do este Apostadero y fiscal de 
una sumaria. 
I g orándose el actual paradero del marinero de se-
gunda clase Enrique Florentino García, íjue fué sepa-
rado del serv ció por cumplido en veinte y tres de Oc-
tubre de mil Oühocientos ochenta, y Siendo do necesi-
dad p-este dei lar icion en tina snmaria. qde tne hallo 
instruí, endo de óraea superior, usando de los faculta-
des que para estos caíos ma conceden las Oraenan í a s 
de la Armada, por este mi primer edicto cito, llamo y 
emplazo al referido Enrique Florentino García, para 
que eu el téi mino de treinta dias, á coutar desde la 
t i l ha de su pubdeaciou, se presente ea dicha Mayoría 
General á lo'fl 'ies expresados. 
Habana, 10 de setiembre del8S7.—El fscel, -FVan-
rijtr.n ihieñi'». 3-15 
DON J U A N V A L D E S P A G E S , Juez de primera instan-
cia eu propiedad del Distrito judicial del Cerro 
en esta ciudad. 
Por el presoatu se saca á pública subasta la casa 
número tres de la calle de1 Rey esquina á Dolores, eu 
el término Municipal de M irianao, dé maíñpoatería .v 
ladrillo, compuesta de cuarenta y un metro o -heuta y 
dos c-ütíuiiüros frente, treinta y seis con tr- lula de 
fondo por la dsrecha y t r e iu t i y siete treinta y cuatro 
i'e fondo p ir la izquierda, tasadi en la cantidad de 
diez y ocho mil nove ¡lentos dos pesos ocheuta y siete 
centavos en oro, c mprend'.endo el terreno: señalán-
dínn para el remato ei día veinte de Ootaore próximo 
á las doce d-i su mañana y en U Sala d^ Audiencia de 
este Juzga io, sito en la oa'le de Acosta número t re in-
ta y dos convocándose por estem^dio á los que quie-
ra'! hacer proposicioaes. advenidos que no se admit í 
rán proposiciones^ que no cubran los dos tercios del 
avalúo, y que para tomar parte en la subasta, deberán 
con-ignar p i é ñ a m e n t o en la mesa del Já ígadr í ó en 
el E -tab ecimieuto d.- stinado al »fecto üua cantidad 
igual por 10 •nénos al diez por ciento efectivo del va-
lor dado el inmueble, haciéndose préseme que los t í -
tulos de propiedad e s t í h d.i Eíauili'i»tó en la Escriba-
nía p.ira qua puedan ser ex iminaáos por loé iioitadp-
!cs, ios que deberán coi f j 'mar te con ellos sin tener 
derecho á ex g i r o t r o i . Que así lo be dispuesto á con-
•^•luen' ia de los autos ej cativos sí-gaidos por D. D o -
mingo Xiq . é s . D J o s é Francisco Arn -u , Dr . D . Fe-
lipe CVrbouell y Da Elena de las Rivas en su oaráq^ 
ter da curadora'de stts menores hijos D . Alfredo. do-
tK E W a y D? Florinda Carbonell contoi D? Clara 
Mazorra de Font en cobro de pesos.—Habana, Se-
tiembre doce de mil ochocientos oihenta v siete, 
J u a n Valdés Pagés .—Ahte mí, Tomás i í ? Soler. 
11793 3-20 
DON F E U E R I C O MORA Y V A L D E S , Juez Muni i ipal 
del ' istr to d.-! Prado, en funciones del de 1? lus 
t iiicia del m smo. 
Por el presente hago saber: que á consecuencia de 
los autos ejecutivos seguidos por la Exoma Sra. doña 
Concepción de 1» Cantera y Clark, condesa viuda de 
Casa Montalvo, contra D . Gonzalo Moliner y com-
partes; he dispuesto se saque por tercera vez á pública 
subasta, sin sujeción á tipo fijo, el ingenio "Luisa, ' , 
que radica eu la jurisdicción de Cd'.on, término muni-
cipal de Macurijes, provincia de Matanzas, tasado en 
ciento ciucneiuta y nueve m i l novecientos cincuenta y 
un pesos ireiiita y siete centavos en oro; para cuyo acto 
de remate se Üas^fialadolas docede^dia veinte y cuatro 
del mes de octubre próximpvepidero en los Estrados de 
este Juzgado. Teniente Rey número ¿lento cuatro; ad 
virtieud.» que á instancia del ejecutante se ha omitido 
la presentación deles títulos de dominio de dicha finca. 
Y para que los que s1* interesan ocur rm á la Escriba-
nía á instruirse y al Juzgado el dia señalado se lib a 
el presente para su publicación en el periódico D I A -
R I O D E L A MARINA. 
Habana doce de setiembre de 1817.— federtco Mo 
ra.—Por mandato de S. S., José Q. Susarte 
11655 3 1« 
M O V I M I E N T O 
D E 
VAPORES DE TRAVESIA. 
S E E S P E R A N . 
Sbre. 20 Ponce de León: Barcelona y escala» 
20 Carolina: Liverpool. 
20 l 'auam»: Nueva York. 
20 City of Puebla: Nueva York. 
21 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
2 i Habana: Veracrnz y Progreso. 
22 San Krancisoo: Corufia y escalas. 
. . 2 ' ^a ra to t» ; Nueva Vork. 
22 Hity of Washington: Voraoruz y escola». 
24 Mascotte: Tampa y Hueso. 
21 Pasajes: Puerto Rico y escalas. 
. . 27 i : . ! ! : ¿rlau ¡Sueva * ••rh.. • 
28 Mascott -: Tamua y Cayo Hueso. 
, . 2M ! :i«itifui ¡í"K: Niie»i. Vork. 
29 México: Nueva York, 
S A L D R Á N 
Síire. 20 füty of Puebla: Veraoruz y escalas. 
1J0 Antonio López: Veracruz y es»*, as, 
SM Wwi-erv P ío . Rico, - i ' , . Thomw y eaoala» 
21 Mascotte; Cayo Hueso y Tampa. 
'¿2 V^a^ra. Nieva York. 
2 i Cbntou: ¡Si Orleans y escalar 
. . 21 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
24 titty ol Washingioa Nueva Vork. 
24 Panamá: Nueva York. 
28 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
29 Haratoga: Nueva York 
29 Pasajes: Puerto-Rico y escalas. 
VAFOKKS, OOSTEROS. 
S E E S P E R A N . 
Sbre. 21 Argonauta: (en Batabanó) de Manzanillo, 
Santa Cruz, J á c a r o , Túna», Trinidad y 
Cienfuego». 
. . 24 Panales: de Santiago d« Cuba r ¿anala» 
i. 28 Gloria: (en Batabanó) de Cuba, Manzanillo, 
Santa Ümr . Jáca ros , Túnas , Trinidad y 
Cienfuego^. 
y A L D R Á N . 
3; re. "1 VSntimn.'. nur» Nuovlta». «to. j flnb». 
. . 21 José García: (de Batabanó) para Cienfae-
gos, Trinidad y Túnas . 
. . 25 Argonauta: (de Batabanó) para Cionfuegos, 
Trinidad, Túnas , J á c a r o , Santa Cruz Man-
«anillo y Cuba. 
. . SOs'Pasajes: para Santiago de Cuba y escalas. 
C L A R A : pata Cárdenas . Sagua y Caiborion, loa sá -
indos, regresando los miércoles. 
ALAVA : los juéves par» Cárdenas, Sagua y Caiba-
rl*ri, regresanao los márte». 
HoDEIOUEZ: p a r í Uárdenos los mártes , regresando 
los viéruea. 
BAHÍA-HONDA ; para Bahía Honda, Rio Blanco, 
Berracc;- San Cayetano ;• Malas Aguas, los sábado», 
r ;}-:jeei>jido los miereoiea. 
A O K L A : para Isabela de Sagua y Caibarien, lo» sá -
bado, regreiwiido los niiírnol»» 
PD&sRTO l>E LA HABANA 
iCNT'f iAO^fi . 
Di» 18: 
De Veraoruz y esoaUs en 4 dias vap. amer, Man-
hattan, cap. Stevens, t r ip . 40, tons. 1,164: con 
carga general, á Hidalgo y Cp. 
Liverpool y escalas en 21 dias vap. esp. Hugo, 
cap. Mujica, t r ip 40. tons. 1,772: con carga ge-
neral, á Deulofeu, hijo y Cp 
Gual'guay en 72 dlaa berg. esp. Agapito, capitán 
Pagés , t r ip . 10, tons. 236: con tasajo, á la órden. 
D ia 19: 
De Jamaica y escalas en 4 dias vapor ing. Belize, ca-
pitán Bunting. tr ip. 43, tons. 632, con carga ge-
neral, á Geo. R. Ruthven. 
S A L I D A S . 
D ia 17: 
Para Delaware ( B . W . ) vap. ing. Cheswlok, capi tán 
Gowing. 
Dia 18: 
Para Nueva Tork vapor amer. Manhattan, capitán 
Stevens. 
M o v i m i s a t u a a p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De L I V E R P O O L y escalas en el vap. esp. Eugoi 
Sres. D . Francisco Larrauti—Aurelia Foraldo— 
Ignaoia Míírcos. 
De J A M A I C A y escalas en el vapor ing. Belize: 
ella en la forma que previene la med'ida 4* de la c i r - I Sres. D . Desiderio Negre te—Estan i s l ao—Hemán-
cnlar de referencia.—Habana, setiembre 16 de 1887.— I de»—Ciernen ciña CrMcelle—A. C. Klinderorti-Ad»-
ftwftffciHffffc* 8-18 I nfo i d« trtañtot 
Dia 19 
De Cárdet as gol. A gni l* de Oro, pat. Cantero: con 
300 barriles y 40 cajas azúcar refino, 40 [lipas 
aguardiente y tfectos. 
Granadino gol fgna da Alemán, pat rón Remero: 
con l.OllO sacos carbón. 
Sagua gol. M? Andrea, pat. Lorenzo: c >n 8f 0 sa-
cos carbón. 
Cubafias gol Caballo Marino, pat. Inoian: con 95 
tercios tabaco y efectos. 
Baps ü la mu 
P ARA C A N A R I A S S A L D R A E L 1 9 D E O C T Ü -bre directame'ite para la» Palmas de Grun Cana-
ria y 8a/itu Cruz d>' 'reuerife la velera burea Tru r t a , 
capitán < abrera; admite carga á flote y pasajeros, los 
que recibirau el trato q'ie tiene acreditado su cap".tan. 
Impondrán sus c.onsisnatKnos San Ignacio 36, Galbon, 
Kio» v C». H W . --«H-SÍAg 26 a8Ag 
D e s p a c h a d o s c¿© c a b o t a j e . 
Dia 19: 
Para Bajas gol. Salve Virgen María, pat. Lloroa. 
Bdr coagol. Elva, pat Torres. 
M ntu* gol. Lince, pat M ¡.ilorca. 
Piayas de San Juan gol. 2? Gertrúdis, pat Ma-
yan». 
i PAEA BARCELONA 
I Saldrá s • M O raed'ados de Oc.tabie la barca españo-
¡ la D O s H E R M ANOS, capitán CastaaT. Admite 
! cargi á fl te é impondrán sus cousiguatarios, Agu i j r 
n . 10o ~ N . G K L A T á y C? 
Cn 188ó 26»-v0 261 30 
BnoLues c o n r e g i s t r o a b i e r t a . 
Para Canarias bca. esp. Amelia A . oap. Tejera: por 
Galban, Rio v Cp. 
Falmouth berg. noruego Ruth, cap. Torrence: 
por Franke, hyos y Op. 
Canarias bca. esp. Trinita, cap. Cabrera: por 
Galban, Rio y Cp. 
Montevideo bca. esp Burba Azul , cap. Riera: 
por J . Rafee •« v Cp. 
Providence gol. esp. Cóndor, cap. Maresma: por 
M . .Snárez. 
——Canarias borg. e»p Annnnidcion Fomento, ca;ii-
ton Bemández : por Martínez. IViéndez y flp 
—Progreso y Veracruz vapor corre'» español Anto-
nio béuez, c^p. i 'omiogu' Z- por M. C a ¡ v o y C p . 
liolon y encalas v»p e p Baldoinero Iglesias, ca-
tatan García: por M Ca vo y Cp 
—^-Barcelona bc.n e«p. Dos Hermanas, cap. Cas-
taüy: p ó r N . Gelatsy Cp. 
nu mmmu 
Saldrá sobre m-diados d<» octubre la burea espafiola 
C R I T I N A B O T E T , capitán Crosas. Admite carga 
á fl-te y pacaje os. é impoudrán sus coubignatarius, 
Aguiar 108 N . G E L A T S y C» 
Cn 1 W «26 20 d26 20S 
P a r a C a n a r i a s . 
Saldrá direcramente; tan pronto den patentes l i m -
pias la barcaesuañola i f a r i a de lat Nieves, capitán 
D Miguel Cutillas. que se halla en pm-rto Admite 
carga s flete y también pasajeros que serán desembar-
cod'm eu los puertos de su destino. Impondrán : el ca-
pitán á bordo y en la calle de San Ignacio número xt, 
Auu.iiio Serpa. Cn 1V8S 25 6 S 
B a c j í a e » qne. a s toan d e a p a c l a a d o . 
Para Nueva Yi . rk vap. amer City of Alexandrí" , ca 
pitao Revnolds-por Hidalgo y Cp.: con 43i bo-
coyes azúcar; 309 terci -s tabaco; 1 203,fil 0 taba-
cos torcidos; ',100 c je t i l ias cigarros; 276 kilos 
picatiurc; ¡SUO^UO cn metálico y efectos. 
Nueva York vap íiTjer Manhattan, cap. Stevens: 
por Hlualgo y Cp : de arribadoo 
B n q . n e » ame h a » a b i e r t o r e g i s t r e b O T 
Para Nueva Y o i k van. amor. Niágara, cap. Bennis: 
por Hidalgo i Cp. 
St. Thomas, Puerto Rico y escalas v-ip. español 
Moriera, cap Sitches: por Sobrinos de Herrera. 
Sactraote de l a c á í r g á de b ^ q , ^ * » 
d e s p a c b a d o s . 
Azúcar bocoyes 4 '4 
Tabaco t e r c i o s . . . . . . . . . . . . . . 3(9 
Tabacos torcidos 1.203 600 
Cigarros .iajetillo» i 7.000 
Picadura kilos 276 
Metálico efectivo $ 110.5u0 
Para Canarias, directo. 
La barca esp iñ 'la Verdad, al mando de su capitán 
D Miguel .SosvilU González, es esperada en este 
puerto y regresará para los de su procedencia tan 
:>rontó aen pétenle ¡impi i . Admite carga á flote y pa-
sajeros, ofreoinudo á estos esmerado trato y dosem-
barcáudolos en los puertos de su destino 
S-de pach-, on la calle de San Ignacio n. 84, por 
A m n n i . . >ier,,, O- t'> « ' « «nii. 
SA L D R A D I R E C T A M E N T E P A R A S A N T A í l iuz de la Palma, Santa Cruz de Tenerife y Las 
Palmas de Gran Oanaria. el dia cinco del próximo Oc-
tubre, el velete bergantín español ' 'Anunciacton F o -
mento", su capuau D . Manuel Hernández : admite 
carga y pasnjero.: para informes su capi tán a bordo jr 
sus consignatarios en Obrapian. 11.—Martínez Mén-
dez y Cp llvW3 15-8S 
F é l i s a » c o r r i d a s e l di& 1 7 de 
s e t i e m b r e . 
Tabaco tercios 154 
Tabacos torcidon 935..^50 
Cigarros 0!«etillaB 191.388 
Picadura kilos ^-976 
M e t á l i c o . . . . 9 110.500 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Prntae. qfeetunáas hoy 19 * Setiembre le 188'i 












todito en pedazos $18 qt'. 
quesos Flaudes $19 qt l . 
a lemán $71 q t l . 
café Puerto-Rico cte $25^ qt l . 
id . id . bueno $26 qt l . 
arroz oanillis bueno .¿ Ai1"8 arr. 
harina española $Í')J uno. 
id. Puri t $11} uno. 
id. Hunganau $111 uno. 
id. D,.ble A 11 $U>i ono. 
5 0 barriles pi[''is m riemas B | B . . ifli'é uno. 
3íJO quenos P . t a g r í s . . . . . . . Kdo. 
2i),> gar^afouoH gmebrH Uaotlú te . . ' . . $4i 
500 ••.-ñ «íes aoei'.uuHS Mauz-milla S fe. •:'7<')-
50 ba^r les f i j 1 s blan os I I ' « . a r r . 
25 tetcero'as manteca r h i ' ha r ron . . . $1vJ • i t l . 
Giros Se leMs. 
i LAÍIBRA í 
13* MERCADERES IS, 
í * í r a a i e t s á ó & c o r t a y l a r g a 
«OBÍÍ.^ ?rKw-yoa .R. r .^ LOIR-
tHíKK P A R Í » , B A Y O H K K , H O R t o h A V X , WMS 
o g , IÍÍ:M1IAV1S. L V « K , M A B 8 B U X 1 Í , HAltoV 
iHAí í P I K i * m POR*, OLOROM, O K T B K K , 
ttíJt^OOW. SJERLIK, F R A N C F O R T , / ! AÍU KlJía. • 
JO( ?RS5(A, L I S B O A Y P O R T O , M E J l f ' O . VK-
KAOfatTS. SAS J t ' A M OE P U K K T O K I C O , I R A -
?¿<iím?\ fW-XP. Y g o n R ? . TOÍíAw L A M C A -
. ^ ITALB» T>B PK.Gt .m«!»A* Y PiaK3i.t»?* » » 
EspaM, Islas Baleares, Caiíaflas 
Y P R r K ' I P A L K » P L A Z A S « B 1ÍHT-4 T«r A . 
On 122^ 313 14 St 
DE LA COMPAilA TRASATIANTICA 
ántes de Antonio López y C* 
L I N E A D B N B W - T O K K 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l e s v i a j e s & E u -
r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
de este puerto y del de New-York los días 4, 14 y 24 
de cada mes. 
El vapor-correo PANAMA, 
copitan AUatena. 
Saldrá para N U E V A - Y O R K 
el dia 24 del corriente á las 4 de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el 
->uen trato que esta antigua Compafiía tiene acredita 
i o en sus (üferentes l íneas, 
También rCoibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremeu, Amsterdau. Potten'ara, Havre y Amberes 
oou conocimiento diracto-
Ifil rafiolr estará at.i ac .do t,l muelle da ral Almscents 
de Dap í s í to , por domlf, recibe la carga, como tam-
bien per el muelle d« Cubidiería á voluntad de los é a r -
¿adotiM. 
! .Ú oarga í e recibe >i*«tR la r í spern da la salid». 
La •M»r?e#:M>!»<?imeífc acto ss ' ráf íbe ea 1» Adsii&iaira-
ci«j« da Con-eos. 
N O T A . —Ksta ;;o.'nj3ar!?& i ¡ene abierta una póliza 
flolante, así para esta "finca '.' jou . para todas las de-
más, b .!,;o la cuai pundeu a*ngararse '«dos los efectos 
•ines- üiab:),rquen en sus vapores .—Hab*"» . 16 4 - se-
tiembre te I K * ; . — M . C A b V O y C» O F I C I O S 28. 
CUBA NUM. 43 
B N T i á E O B I S P O T O B H A F I A . 
Giran letras á corta y larga Vista sobretodos las ca-
pitales y puebloJ más imjjortautés de la Penínsu la , 
Islas Baleares y Canarias. ' ¡80^ 156 Jn , 
m m m i COMF. 
35, O B R A 1* I A 85. 
Haeen pagí» por si nable, ghan letras á corte T larjft 
riata y dan canas de crédito sobre New-York, Pb iU-
itelpbíi», New Urleans, SOD Franoísco, Uóndreo, ii-í.ri«, 
ÍEU-MÍ, Sarooiona v demás oapituie» y oindaaes ÍÍL-
•.;or.'.Miros rir lefe Esta<lo«-ífnid.os y R í r o p a . swí como 
sobre todos lo» pueblos de Esp ña y sus pertenencias 
In <W1 15«-1 -H 
L R U I Z & C -
8 , O ' K E l L I . - X ' 8 , 
íSa^LLNA A MESCADEííJfitt 
R A C E N P A G O S P O R E L O A B L K 
r a e i l i i w t a c a r t a s de c r é d i t o . 
flHran leti t i í-r-Srí Lóndrv«, Kew-York, í i s ^ - O r -
Uans, Milán, Txirín, Eotnii, Veflíie.Ia, Florencia, Nápo-
laz, I^lsboa Oporto, Gibraltttr, Brémsli , HaJUburg., 
Paría, Havre, í3ántef, Burdeos, Marsella, L i i i e , LITOE, 
íMJloo, Veracrar, San Juan de Pnorto-Kloo. * i , * 
Sobra to(iwi !!.¿ oapitaies J pueblo»: .obre Palma «• 
Mxlloro*, íblsii Waíion y Santa On¡:dtjToii«rlla, 
Y E N E S T A í B í i A 
aob MÍfctjiaÉM Cárdan ts , fi«fei*Ífo»í 8»K*(i Ciar* 
Ca . ./•.-«•, T-,'-.'.. i * Grande». CtaaN•»(.'<» Tr iüúla í 
8».•!•!-«!••• '•• •-v.ri¡..'.'i- 94 Oíibs. t h w ' i " Üyb 
Ma-zauillo, IMnar del Rio Gibara. Pae r to -P r ínc ipe . 
WnBvit».. * ' ir.» i . r 
J . M . B o r j e s y f r 
BANQUEROS 
2 , O B I S P O 2 . 
ESQUINA A MERCADERES 
HACBN FAGOS POR EL CABLE 
Facilitan cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a s á c e r t a y l a r g a v i s t a 
«O-Sí iE K K W - Y O B K , BOSTOK, C H I C A t í O , SAJ» 
.7 í lAKtíJf*co, ITCÜVA O R L E A K S , V B í t A Í &C2: , 
M E J I C O , SAK JÍJAK D E P ü E B T O - a i C O , PON-
CE, S Í A Y A S C E Z , L .010BRE8, P A R I S , ÍÍUK-
DKO», Wirtn, « A Y O N K S , H A M B U R G O , B i t E -
WSX, HEBLÍJÍ, V I E N A . A M S T E K I Í A K . B K r -
S K L A * , B O M A , M A P O L E B , MÍIÍAS , GtfiKOV.Í . 
STÍV, SVC'., A S Í COMO S O B R E VODAS IxAiB 
C A P I T A L E S Y PUEBI iOS DB 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAB 
A D E M A S C O M P R A S Y YHKDEH B E K l AS B8 -
PAHOUIS , P H A f í C E S A S £ Í » G L , E S A S , BONOS 
e « T , O K i t M T A n e i ^ i n n i B n ^ v r r « 9 « s r n t R j i 
O T R A C l i V S E E B V A L O R E S P U B L I C O S . 
In 1148 15« í .71 
g J . A , B A N C E S g 
BANQUERO 
O B I S P O ü , H A B A H i 
G I E Á N L E T l i A S en l udas cantidads* áoc 
M principales i 
la d e P Í J K K l 
ta y larga nista sobre todas las pla-
cas y pueblos de esta I S L A y de P U B T O -
E I O O , SANTO D O M I N G O y 8t. T H O M A S , 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s . 
I s l a s C a n a r i a e. 
También «sbre laa principales plasas -ls 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
L e s E s t a d o s - U n i d o s . 
2 1 , O B I S P O 
\ * 895 ISft-IJl 
N. BEIATS Y CA 
l o e , & Q k i & X A j s t i o s 
e s q u i n a á A m a r g a r a 
Hacen pagos por el cable 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 
7 g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
•obre NneTa-Tork, Nueva Orleans, Veraorui , Mélico, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres , Pa r í s , Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hambunso, Rom». Ñápeles , Milán, G6-
nova. Marsella, Havre, L i l l e , Nántes , St. Quint'.u. D ie -
ppe, Toulose, Veneoia, Florencia, Palermo, Tor in , Me-
ema, & , asi como sobre todas las capitales y pueblos de 
ESPAÑA É ISLAS CANARIAS 
27. Gtelftts y C P . i 
l a m í XW-1JI 1 
NBW-YORK, HAVANA AND 
y i & ü H t e a m B h i p O o m p a n y . 
H A B A N A T N B W - Y O S K . 
L I N E A D I R E C T A . 
l,ÚS H E R M ü & O S V A P O R E S D E H I E R B O , 
cissjrxnsaos, 
wipltanE. M, K A I R C L O T H . 
B A H A T O Q - A p 
apltwi 3 B N N I 8 . 
Con magníñeas cámaras para pos ajero», saldrán ¿e 
dichos puertos como signe: 
S A X . E N D E J Í E W - T O S a : 
l o s s á b a d o s á l a s t r e s de l a t a r d e : 
C I E N P U E G O S Sábado Stbre . . . . 3 
N I A G A R A 10 
SA. i 'ATOGA 17 
C I E N P U E G O S 24 
S A I N E N D B l é A H A B A N A 
l o s j u é v e s á l a s c u a t r o d e l a t a r d e 
N I Á G A R A . w . . ^ . . . Juéves Stbre. . . - 19 
S A R A T O G Á . . . ^ 8 
C I E N F Ü E G O S * - 16 
N I A G A R A 23 
S A R A T O G A -• — • 29 
Para más pormenores dirigirse á la oasa oonaignata-
rt» Obrapla Ü5, a l t o s . — H I D A L G O Y C P . 
Ltaea catre New-York y OleEÍnegos, 
CON E S C A L A E N N A S S A U Y S A N T I A G O D B 
C U B A . 
E l hermoso vapor de hierro 
B A N T I A G t O , 
sapitan L . C O L T O N . 
Sale en la forma siguiente de New York: 
S A N T I A G O S.bre. 19 y 29 
De Cienfuego». De 8. da Cuba. 
S A N T I A G O 
S A N T I A G O . . 
Stbre 13 Stbre 17 
l i aNassau . . . . S ib re . . . . . . 19 
Pata! e» por ámbas líneas á opción del videro. 
P a r » ftete dirigirse í 
L U I S V . P L A C E , O B R A P I A 25. 
De m í s pormenores impondrán sus cousignatarios 
O B É A P t A 26 H I D A L G O y CP. 
I u<t9 "W* Io I"1''1 
^AJROUBBf-OOW Ü /SO U 
ántes de Anioaio López y C* 
- i ^ » ^ ANTONIO L O P E Z , 
capitán D . Isidoro Dominguee. 
Saldrá para PROGRESO y V E R A C R U Z el 20 d« 
setiembre, á las 12 del dia, llevando la oorresponden-
ola pública y de ofl ño. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregaran al recibir los billetM 
de pasaje. 
Las pdli ías de carga se firmarán por los consignata^ 
ríos ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulo». 
Recibe carga & bordo hasta el ola 17. 
De más pormenores impondrán sus consignatario», 
S- C A L V O Y C í , O F I C I O S 28 
In 8 3 t 2 - l E 
« « P » - ^ CIUDAD D E CADIZ, 
capitán Choqusrt. 
t ' S ñ r ñ pora S A N T A N D E R el 25 de setiembre á 
las 5 de la tarde, llevando la cor rospond- .n«a pública 
y ae cúcio. 
Admae paíajeros para dichos puerto» v carga 
general para Santander, Cádir , Barcelona y Génova. 
Tabaco para Santander solamente. 
/ . paaaportw se entregarán al íoolbir lo» billetes 
H posóle. 
La» pffliCM ds carga se firmarán por loa conslgnata-
»io<i án;>o; de corídrias, sin cuyo reauiaíto «era i i nula». 
Beclbft .larjíR 6 bordo hasta «1 día 23. 
De más pormenores Impondrán su» consignatarios, 
M . C A L V O y C?, O F I C I O S 28. 
I n 8 813-1E 
M^C-C.™ M, L T V I L L A V E R D E , 
c a p i t á n O-ardon. 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagiiez y Puerto-Rico, el 29 de corriente á 
las 5 de la tarde, para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagiiez y Puerto-Rico 
hasta el 28 inclusive. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, asi para esta líoea como para toda» la» de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos loe efectos 
que se embarquen en sus vapore» 
Habana, 16 de setiembre do 1887.—M. C A L V O Y 
C?, O F K IOS 2S. I n 8 312-1E 
MORGAN UNE. 
B l v a p o r - c o r r e o a m e r i c a n o 
C L I N T O N , 
c a p i t á n B a k e r . 
Saldrá de este puerto para Nueva Orleana con M -
o » k ea Cayo Hueso, el sábado 21 do Setiembre, 
á l a s 4 de la tards. 
i*» adjidícnnasajeío» y carga, además de lo» pantos 
K i i b a raenoionados. para San Francisco de California 
7 se dan papeleta» dilectas para Hong-Kong, China. 
D e m á s pormenores impondrán ana consignatario», 
L A W T O N KEEMANOS, Mercaderes 
(Ta U2» tt-KAf 
Brew-Yor& líavarta and ll«-*daaii 
malí átwaüA shlp Itnraki 
Salfss-á 'Sirectamentjel 
sábado 21 de setiembre á las 4 de la tarde 
C I T Y O F WASaL\GT0x\T, 
c a p i t á n R e t t i g 
Admite carga para todas parias y pasaieros. 
D e m á s pormenores, impo»;>ii;oj «U.T cims<giia''.*rioa, 
O B R A P I A 1)5, H I G A u a < , i G P 
I 991 1 Julio 
M B W - Y O E E , ñ A M M AND 
M e x i c a n M a i l B t e a m S h i p L i n e 
l/oe v8,!)oro8 de esta acreditada l ínea 
C i t y o f P u e b l a , 
oapitanJ. Deaken. 
C i t y o f A l e x a n d r i a , 
capitán J . W . Reynolds. 
C i t y o f W a s h i n g t o n » 
capitán W . Rettig. 
M a n h a t t a n , 
capitán Stevens. 
S a l e n l e l a . H a b a n a t o d o » l o » s á b a -
d o » á l a s c u a t r o d e l a t a r d e v - e 
W e w - T o r k t o d o s l o s j n é T e e a i e r 
t r e s . ^ í i - r d e . 
I J O / t m Á 8 B M A 3 Í A Í . 
e n t r e t í a w - ^ o r k y l a S a b a n a . 
Balen de New-York. 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . Juévea Stbre, 
í - iTV OP" A I > ? r X A N ü R l A . . 
C I T Y O F P U E B L A 
M A N H A T T A N 
C l t Y O F A L E X A N D R 1 A 
Balem de la Habana. 
C I T Y O F P U E B L A Sábado Stbre. 
M A N U A T T A t í 
C I T Y OP A L E X A N D B I A . . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . 
N O T A . 
Se dan boletas de visje por estos vapores direotameu 
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión oou los vapore» franceses que salen deNew-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vapores que 
salen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currency, y hasta Bar-
celona en f95 Currency desde New-York, y por los va-
poree de la línea W H I T E R STAR (vía Liverpool, 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 C u -
rrency uesde New-York . 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequefias en 
los vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y OP A L B -
X A N D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
Todoa e»Wa vapores, tan bien conocidos por la rapi -
dez y seguridad ae sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como también las nuevas 
literas colgantes, eu las cuales no se experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontales 
Las cargas ae reciben on el muelle de Caballer ía has-
ta la víspera del dia de la salida, y se admite carga par* 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen , Amsterdam, Rot t«r -
dsza, Ha^re. * AÎ HÍM-Í.!. a,,,. ^rmoclni 'Wi». direotos. 
Su» consignatarios Obrapía número 25, 










Vapor ^Bahía Monda." 
AVISO. 
SaldrS para lo^ puertos de su carrera el m í r t e s 20 
del «orrir. te, por la noche, y regresurS de Bah'a-
Honday Cnbiña-t el dumiugo Ü5.—Hahpin.. se'iembre 
17 d- 1-87 17 3a 17 3d 18 
W f & Ú & á . Üü VAPUKtófc Ü i r ANULÜiS 
<JGi&K«Of* 'IU- ?.A« *?»•?'?•:. 
F T M A S P O H T S S M l L I ' i Í H E S 
DasoBftísos m HERRERA. 
vapor M O R T E R A , 
c a p i t á n £>. A r t u r o S i c h e s . 
Este rápido vapor saldrá de esio paerto el d i t 20 de 
setiembre 4 las 5 de la tarde, para loe de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
Q - u a n t á n a m o , 
C u b a , 
S a n t o D o m i n g o , 
P o n c e , 
M a y a g r u e z , 
A g u a d i l l a , 
F u e r t o - B i c o y 
S t . T i l o m a s . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Suevitfei.—Sr. D . Vicente Rodrigue». 
Gibara,—Sres. Silva y Rodrigue». 
Baracoa.—Sres. Moué» y Cp 
Gnantánamo.—Sres . J . í Jaoco y C8 • 
Cuba .—Srí ». L . Ro«y C? 
Santo Domingo.—M. Pou y Comp. 
Ponce.—dres. Pastor. Marque* y C" 
Mayagiiei.—Sres. Sobulze y C? 
Aguadilla.—Sres. Valle, Kopplsch y Comp. 
Puerto Rioo.—Sres. Ir iar te , Hno. de Caracena y C* 
St. Thomas.—Sres. W . Brondsted v r-» 
Se despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A , 
San Pedro 26, Plaza de Luz. 
in « 1E-S12 
A V I L É S, 
capitán B . Fausto Albóniga. 
ü s « rápido vapor saldrá de este puerto el dia 26 de 
setiembre á las 5 de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
G i b a r a , 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
G - u a n t á n a m o y 
C u b a . 
CO N S IG NATA R l O t í . 
NnjnrH'vi.—Hr. D . Ví/wate BqirfgVg^. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón , 
fiibara.—I<TM Sli^a v 5í.i>drtirne<. 
Mayari—Sres. Graa y Sobrino. 
Baracoa.—Sre*. Mun^i» ¡ Of 
Gnantánamo.—Sres . J, Bueno y Cp. 
Cuba, —Hrea. L . Ros y Cp. 
S < » d e w h a p « r ^oantyos D E H E R R E R A . — 
S A N P E U R O N9 26, P L Z A D E L U Z . 
I n . 6 312-1E 
C L A R A , (7apor 
capi tán D . MAN D E L Z A L V I D E A , 
Este hermoso y rápido vapor h a r á 
T i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S e * 
grúa y C a i b a r i e n . 
S a ú d a . 
'i*!(lrá de la Habana ios miécrcoles á l a s « e i s d e l a 
tarde í !'«eí>r: 4 Oárríena» v -n»gu.a losjuéve» y ü Cai -
barien los viérnes al amanecer. 
B e t o r n o , 
Do Caibarien saldrá todos -o- domingos 1ir«ítf4men-
para ia Habana después del primer tren de la ma-
ñana. 
•luemáa de las buenas coadiclune* de este vapor para 
Meaj-;j carga general, se 'Jama la l l t t M M d e Tus ganir-
•oro-: » ÍM especiales que vlaud para el sroeporte de ga-
Desde el próximo viaje que ompronderá eeie buoue 
>i d<a 4 de junio, toda la carga que conduzca p^ra 
w^í i . la Grande, será trasportada desde la Isabela 
ror «i ferrocarril en luear de Hacerlo por el ÜO como 
,a venía efectuando 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
á Cárdenas á Sacma. á C . ibañcn 
Víveres y ferretería 
Mercancías 
$0-'/0 $0 ¿5 
„ 0 40 „Ü 40 
C O N S I G N A T A R I O S . 
$0-20 
,,0-35 
Cárdenas; Sres, Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. Gar>-U y Cp. 
Caibarien. Sres. Alvarez y Cp. 
Se despacha por <!'>n5lTVOf! D E H E R R E R A , 
S A N P E D R O 26, P L A Z A D E L U Z . 
I n 8 1 - E 
Vapor "ALAVA." 
Teniendo que hacer reparaciones, BQB-
pende sus viajes haata nuevo aviso. 
C 1254 1 - S t 
REMATE. 
Cumpliendo lo dispuesto por la Srta. D? Rosa Ig l e -
sias y Martínez de Soto, en su testamento, se remata-
rán en pública y extriy:idicial subasta, en favor del 
meior postar, las casas Paseo de Tac ¡n n á m e r o - 181 
y 183, Marqués GOUZHI^Z número 51, Obrapía número 
88 y la dol pueblo de Marianao calle de San Celesti-
no número 15, cayo acto tendrá lugar á las doce del 
dia tres de o tubre próximo entrante en la Notar ía de 
D . Joaquín Lanc s y Alfonso, situada en la calle del 
Empedrado número 7, donde d^sde esta fecha están 
de manifiesto los títulos de dominio y justiprecio de 
las referidas fincas.—Habana 14 de setiembre He 1887. 
11686 10-17 
y 
Empresa de Fomento y Navegdcion 
del Sur. 
A V I S O . 
Desde el iuéres 15 del actual saldrá de Ba t abanó el 
vripo' Critóbal Colon en sn-tituoion del vapor Gene-
r a l r.erswtdi, con ni m STIU itinerario de este — E l 
A inii.,lKi.r..d..r. O H M 10 13 
EMPRKSl 
de Alnr*acenfi8 de l ) e ¿ ) Ó 8 Í t o 
por Hacendados. 
Secreturta. 
Por disposición del Sr. Previ-lente y de conformidad 
oou lo acordado por la Juota IHreu'iva, se anuncia el 
reparto de un dividendo de2 p § aabre el capital so-
cial, á cuenta de las utilidades del corriente año, pu-
diendo los Sres. accionistas pasar á hacerlo efectivo á 
la Contadur ía de la Empresa, Mercaderes 26, desde el 
dia20 del corriente, d e l ' á 2 de la tarde. 
Habana y setiembre 6 de 1887 — E l Secretario, C á r -
los de Zaldo. 1864 -7S 
Gnardia Civil de la Isla de Cuba. 
Comandancia de la Jorisdiccioa de la 
Habana.—Anuncio. 
Acordada la v/nta por desech > y en púb ' ica subas-
ta del caballo de eota ' 'oman lunc a llamado ' B o r -
d >s," te hace públi o por esre anuncio pa<a que los 
que deseen adquirirlo s» preseciteu on la cnsa cuartel 
que ocupa la fuerza. Bel • -coain 50, el día 26 del ac-
ual, á IOH ocho de la mañana. 
Habana, 19 de setiembre de 1887—P. O : E l 29 
Jefe, Aquilino L u n a r . O l R S l H-20 
CO M E J E N — P O R E L P R O C E D I M I E N T O MAS eficaz extingo tan dañino iuspcto d i casas, fincas 
de campo, embarcaciones y muebles. R«cil>o ó r d e -
nes p ira trabajos dn a lbañi le rú , carpintería, pinturas, 
etc. Trocade.o n. 81.—S. Alemafiy. 




Susoritores del Centro Telefónico. 
Se suplica nuevamente á dichos señores, no permi-
tan, bajo ningún concepto, examinar, reparar, arre-
glar ó extraer los aparatos telefónicos, de la propiedad 
de dicho "entro, y á s u «ervicio. «in qu < ántes el em-
pleado de esta Oficina Ceutr^l let. exiiiba una órden 
llrmad» y sellada por su Administración, relevándoles 
de toda responsabilidad diebo documento. 
Habana, tetiembre 13 de 1887. 
1516 m 
Situaoiou del Banco Español de la Isla de Cuba. 
E N L A T A R D E D E L SABADO 10 D E S E T I E M B R E D B 1887. 
A C T I V O . 
P 2.331.802|03 1.448.29l|55 
C A J A 
C A R T E R A : 
Hasta 3 meses • 
A más tiempo • 
Billetes hipotecarios de 1886 
Excmo. Ayontamiento d é l a Habana •« 
Sucursales • • • 
Comisionados • • - - V . V V *" é ' i * 
Hacienda pública, cuenta de emisión de Billetes del Banco üspafiol 
baña 
Cuentas varias -
Efectos timbrados: 1886 y 87 
Delegados, cuenta Efectos timbrados 
n..clendtt: cuenta consumo de ganado 
Hechos de contiib •ciunirs, 
Recaudadores de contribuciones , 
Recaudación de eontribuciones 
Créditos con garant ías 
Tesoro, cuenta amortización y pago de interses Deuda de L u b a . . . 
Propiedades 
GASTOS D E TODAS O L A 6 E 8 : , a ^ c - m * 
Instalación & ¿HM* 











1.327 773 41 
2.491.759 n i 
256 376 89 
7 ai4 47 







$ 37 761.191196 
B I L L E T E S . 











P A S I V O . 
Capital • • • • • *•" • • " 
Pondo de reserva - • • • • 
Billetes en circulación 
Saneamientos de c r é d i t o s . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Cuentas corrientes — -
Depósitos sin interés - • 
Dividendos 
Billetes del Banco Español de la Habana emitidos por cuenta de la Hacienda. 
Emprésti to de $25.000,000 
Cuentas varias. . 
Corresponsales 
Hacienda pública, cuenta de recibos de contribución 
Idem idem efectos timbrados 
Expendicion de efectos timbrados 
Recaudación consumo de ganado 
Intereses por vencer 
Ganancias y Pérdida» 
















B I L L E T E S . 















.606 . , 
70 36 
$ 44.281.550 55 
Habana, 10 de setiembre de 1887.-
RAMÓN D B HARO 
- E l Contador. J . B . C A R V A L H O . — V t o . Bno. , B l Snb-Gobernador, Jos» 
i n. 1188 1 •' 
Empresa de Almacenes de Depósito por Hacendado». 
B a l a n c e G e n e r a l e n 3 1 d e a g o s t o d s 1 8 8 7 . 
A C T I V O . 
CivJa 
P R O P I E D A D E S : 
Terrenos, almacenes, muelles, etc. 
Muebles y utensilios 
CRÉDITOS V A R I O S : 
Cuentas por cobrar 
Cuentas corrientes 
Seguro de incendios. 
Contribuciones 





P A S I V O . 
C A P I T A L : 
Acciones emitidas 
Dividendos por pagar 
O B L I G A C I O N E S A L A V I S T A : 
Cuentas corrientes 
Contribuciones %z V " , V " . V " 
GANANCIAS Y PERDIDAS .—Util idades líquidas 
Saldo anterior j 












2 0711 25 
2.402, 85 
B I L L E T E S . 
173 









771 41 21- ' : -
1.&5L 41 647.675 
N O T A . - Q u e d a n existentes en los almacenes de esta Empresa l ^ ^ J V e S ^ J j ^ ^ * 8 J ^ T 
car y otros efectos que producirán aproximadamentó á s u ^ t r ^ i o ^ l . S ^ H ^ en o r o ^ - H a h ^ » , 
81 del887.-El C o n t a d o r , / (WjMm ^rtwh-Vto. Bao.: E l Ylw-Prendeate, Fervwn <fc Mcn****. 
R A B A N A . 
L Ü X E S 19 OK S E T I E M B R E D E 1887 
De les prtsupuestos. 
E n la carta de uno de nuestros correa-
ponaalea de Madrid, escrita el 24 de agosto 
anterior y publicada por el DIARIO en su 
n ú m e r o correspondiente al 11 del mes ac 
taa l , se hacia una extensa reseña del pre-
aupuasto provisional para esta Is la , que 
h a b í a de salir por el vapor-correo del 30 del 
mencionado agosto. Dicho presupuesto ha 
llegado en efecto hace pocos días , habién-
dosenos remitido por la Intendencia Gene-
r a l de Hacienda. Pero en el expresado do-
cumento no se contiene el preámbulo del 
Sr . Ministro de Ultramar, que se inserta en 
l a Gaceta de Madr id del 31 del pasado. Del 
expresado órgano oficial lo transcribimos 
como antecedente 7 expl icac ión de las di-
ferentes c lá su las del referido presupuesto. 
E s como sigue: 
MINISTERIO DE ULTRAMAR.— Exposi-
c ión .—Señora: E n los proyectos de oresu-
puestos para el ejercicio de 1887-88 de la 
is la de Cuba, sometidos á la deliberación 
de las Cámaras , so consignaba la supresión 
del derecho de exportac ión que á su salida 
de la isla sat is fac ían el azúcar, la miel y el 
aguardiente de caña, accediendo así á la 
aspirac ión de los productores de aquellos 
frutos, á los deseos del país , vivamente ex 
presados por la prensa, y á las instancias 
repetidas de ios presupuestos en Córtes, do 
lorosamente impresionados por la crisis e 
c o n ó m i c a que atravieaan las Antillas. 
E l Parlamento hubo de suspender sus se-
eiones ántea de que aquel presupuesto obtu 
viera su debida aprobación; y en tal estado, 
el Gobierno de "V. M. , constantemente dis 
puesto á mejorar la s i tuación económica de 
l a Gran Anti l la , "que tan preferentemente 
ocupa su atención", consecuente con las 
promesas que habia hecho, y teniendo en 
cuenta las transacciones mercantiles que al 
amparo de dicha promesa pudieran haber 
efectuado, se creyó en el ineludible deber 
de aconsejar á V . M., siempre solícita en fa 
vor de los intereses públicos, presentar el 
R e a l decreto de 28 del mes últ imo, por el 
que se suprimieron los derechos de exporta-
c ión de los art ículos anteriormente men 
clonados, de conformidad con los informes 
emitidos por el Consejo de Estado en pleno. 
Como diohía medida habá de producir 
una baja en los rendimientos del Tesoro, la 
expresada resolución, en su art. 2? disponía 
que el Ministro de Ultramar, usando las 
facultades que le es tán concedidas al Go 
biemo por las leyes de Presupuestos, y muy 
particularmente por el art. 23 de la de 5 de 
agosto del año anterior, acordara las alte-
raciones que fueran necesarias en los servi-
cios para producir en los gastos públicos 
economías por igual ó mayor cantidad que 
las que puedan resultar en las ingresos por 
consecuencia de la supresión de los derechos 
de que se deja hecha mención. 
E l Gobierno, sin embargo, guiado en su 
propósito inquebrantable de procurar el ali 
vio de las cargas públicas, crée que debe 
reducir éstas , para el cumplimiento do los 
efectos indicados, á la cifra de los ingresos 
que se calcularon en el proyecto de presu-
puestos para 1887-88 presentado al Congre-
so, ascendente á la suma de 23,273,100 pe 
sos, m á s los 138,079 pesos producidos en 
julio últ imo por los derechos de exportación 
suprimidos, ó sea á la de 23.411,179 pesos, 
objeto que se ha conseguido con ventaja, 
puesto que, ascendiendo el presupuesto de 
egresos en 1886 87 á pesos 25 091.725, sólo 
se imponía una economía de 2.583,546 si el 
nivel apetecido había de realizarse; pero co-
mo se ha losrrado disminuir esta cifra hasta 
2.627,631*57, y por consiguiente los gastos 
sólo ascenderán á 23 367,093'49 resultará 
un superábit de 54 085'57 pesos. 
A pesar de esto, no se han hecho más al-
teraciones que la disminución ó supresión 
de los créditos consignados en el presupues-
to anterior para ciertas mejoras materiales, 
hasta que, cambiando la situación del Te-
soro, puedan consignarse de nuevo mayores 
sumas, si fuese necesario, que las que hoy 
se destinan para aquellas atenciones. 
A este efecto el Gobierno preparará los 
oportunos proyectos de ley que han de so-
meterse á la deliberación de las Cámaras, 
pues el Ministro que suscribe ha creído que, 
á pesar de hallarse autorizado por la ley de 
Presupuestos vigente, no debía acometer 
Jas importantes y radicales reformas nece 
earias ai desenvolvimiento de los intereses 
morales y materiales del país, tan reclama-
das por la opiniou, sin el concurso de las 
Cortes, de cuya sabiduría y autoridad espe-
r a el auxilio necesario para dar las solucio-
nes que reclama de consuno ó imperiosa-
mente la crisis agrícola mercantil y el esta-
do pol í t ico de la Gran Antilla. Por esta r a -
zón, además de los proyectos sometidos al 
Congreso de señores Diputados, tiene en 
estudio, y presentará en cuanto aquél rea-
nude sus tareas, otros important ís imos en-
caminados al mismo fin. 
Una de las principales alteraciones intro-
ducidas en este presupuesto, se refiere á la 
supresión del Tribunal Territorial de Cuen-
tas de la isla do Cuba, y á la creación de 
una Sala en el Superior del Keino. Para que 
se pueda formar juicio sobre la necesidad 
de esta medida, bastará indicar que está 
reconocida por todos la imposibilidad de 
que aquel Centro pudiera cumplir su misión 
en el tiempo y forma necesarios con la ac-
tual organizac ión y personal afecto al mis-
mo, consecuencia de lo cual es el consi-
derable atraso en que se encuentra este im-
portant ís imo servicio. 
P a r a remediar este mal gravísimo es in-
dispensable aumentar el personal, por lo 
menos en la proporción del señalado en la 
plantilla incluida en el Real decreto de 15 
de setiembre de 1881, á fin de que quede a-
plicado exclusivamente á las cuentas co-
rrientes á partir desde la fecha que se de-
termine, v establecer además una Sección 
especial de Contadores, Auxiliares y Escr i -
bientes, expresamente dedicada á las cuen-
tas atrasadas, y suficiente, sin duda alguna, 
para que su e x á m e n y fallo pueda declarar-
se en un plazo breve; pero como quiera que 
l a citada plantilla ascendía á la cantidad 
de 130,100 pesos, y sería necesario consig-
nar a d e m á s una suma no menor de 80,000 
para la Secc ión de atrasos, de continuar es-
te servicio en la isla de Cuba, lo cual pro-
ducir ía un mayor gasto total de 100,000, se 
propone, para evitar este aumento, enco-
mendar este servicio al Tribunal Superior 
do Cuentas, con lo cual se conseguirá, ade-
m á s de la real ización fácil de su cometido 
por el importante aumento de personal que 
se asigna, una economía de 80,000 pesos 
que se explica por la diferencia en los ha 
beres, tres veces mayores próximamente en 
la is la de Cuba que sus similares en la Pe 
nínsula-
L a necesidad de esta reforma la com-
prendieron del mismo modo los Sres. Dipu-
tados encargados de emitir dictámen al pro-
yecto de presupuestos para aquella isla pre-
sentado al Congreso, y por esto propusieron 
en el mismo la supresión del citado Tribu-
nal y la real ización del servicio por el Supe 
rlor del Reino, sufragándose los gastos ne 
«esarios por cuenta del Tesoro de Cuba. 
FOIiUSTIIí . 23 
L A R E I N A D E LOS M I S E R A B L E S 
NOVELA ESCRITA EN FRANGÍS 
POB 
F . M A H A L I N " . 
— E s todo un hombre—dijo con tono de 
profunda c o n v i c c i ó n . — D e b e tener la sangre 
bien cahente. 
Y luego insinuó: 
— ¿ N o p o d í a m o s seguirle, para ver lo que 
pasa? 
—¡Sigámos le !—respendió Trofino Miras 
son, e x - F r a n e a t r i p p a — E s verdad que los 
dos juntos no valemos un comino, pero, al 
fin y al cabo, por poco que seamos, quizá 
tenga necesidad de nosotros. 
X I L 
A LA PUERTA DE L A ALCOBA. 
Aquella noche, al volver á sus aposentos 
el príncipe de Vaudemont, una vez acabada 
la recepción dispuesta para honrarle por su 
t ia la duquesa Cristina, h a b í a s e retirado á 
BU dormitorio sin permitir que le acompa-
ñara ninguno de los caballeros afectos á su 
servicio domést ico . 
E l lacayo de Mr. de Sierk era la única 
persona autorizada para llegar hasta la 
presencia del prínodpe. 
—Sentado és te en un magnífico si l lón, 
interrogaba con verdadera avidez al la-
cayo: 
— i Luego es tá aquí desde hace una ho-
"-^Sf,- monseñor; esperando la vuelta y la 
voluntad de Vuestra Alteza. 
—Pero ¿ d ó n d e se oculta? ¿Qué 
se ha hecho tu a m o ? , , . . . . ¿Cómo no me 
la trae? 
E l decidido propósito del Gobierno de no 
hacer uso de las autorizaciones que le han 
sido concedidas, aparte de las que son de su 
ordinaria competencia para la reorganiza-
ción de las servicios sin el concurso de las 
Cámaras, le han impulsado á establecer en 
el Tribunal de Cuentas del Reino una nue-
va Sala, creada con carácter especial para 
la isla de Cuba, aunque asimilada en cuan-
to al procedimiento que debe seguir en su 
órdon interior, y siempre funcionando en 
cuanto se refiere al e x á m e n y fallo de las 
cuentas de la Gran Antilla con entera inde-
pendencia de las demás Salas, si bien bajo 
la dirección y vigilancia de la Presidencia, 
Secretaría, Decanato y Fiscal ía de aquel 
Centro, organización que subsist irá sola-
mente hasta que el Gobierno, previo los in-
formas de los Centros respectivos, y muy 
singularmente de aquel Tribunal, presente 
á las Córtes el oportuno proyecto de ley es-
tableciendo su organización definitiva. 
Para el exámen previo de las cuentas y 
su remisión al Tribunal de la Península se 
ha dotado á la Intervención general del E s -
tado del personal necesario, que no produ-
ce aumento, sin embargo, en el total de la 
Sección, para que el servicio no sufra re-
traso alguno, así como se dispone se haga 
cargo de cuantos documentos y anteceden-
tes existen en el Tribunal suprimido. 
Una pequeña reforma introducida en la 
organización de laSscretar ía de este depar-
tamento ministerial, y que no altera la e-
sencia del mismo, ha permitido realizar una 
economía de 9 233 pesos y 33 centavos. 
L a supresión de los agregados á la Sala 
tercera del Tribunal de Cuentas del Reino 
desde 13 de julio último, dispuesta por la 
ley de igual fecha de 1885, disminuye asi 
mismo los egresos en 17,500 pesos, sin de-
trimento del servicio, puesto que ha de en 
cargarse del mismo la nueva Sala creada, 
la que podrá cumplirlo con más facilidad 
por el aumento de personal que se le asig-
na. 
Para los gastos de amortización, intere-
ses, comisión y situación de fondos de la 
Deuda pública se consisrnaron en el presu-
puesto anterior 8 544,605 pesos, y se pro-
yectan 7 452,122; lo cual produce una eco-
nomía, ya calculada en el anteproyecto re-
mitido á las Córtes, de 1.092,483 pesos, y 
motivada por no hallarse aún en circulación 
el total de la emisión decretada en 10 de 
mayo de 1887, y por haberse disminuido el 
crédito necesario para la situación de fon-
dos con que atender al pago trimestral, has-
ta el invertido para este objeto en el ejerci-
cio económico que acaba de terminar. 
A l presentar á las Córtes el proyecto de 
presupuestos de 1877-88, se manifestaban 
las razones que habían existido para no lle-
var á debido cumplimiento lo dispuesto en 
la ley de 1886 87, respecto de la amortiza-
ción de los billetes de Banco emitidos por 
cuenta de la Hacienda, y llamados E m i s i ó n 
de Guerra, y la imposibilidad de llevar á 
cabo aquellos proyectos dentro de las auto-
rizaciones concedidas, á cuyo efecto se so-
licitaba la necesaria para la recogida de 
aquellos valores, conforme á las bases que 
se expresaban; pero como hasta tanto que 
no se conceda al Gobierno aquella ú otra 
autorización no puede calcularse la cifra 
que será necesaria anualmente para esta 
atención, parece conveniente y justo no 
consignarla en este ejercicio, á reserva de 
fijarla por medio de una ley. A l objeto, 
pues, de que las Córtes, al deliberar sobro 
este asunto, puedan tener presente las opi-
niones respecto á la mejor forma de amorti-
zación ó recogida de aquellos valores, y pla-
zo más conveniente en que deba realizarse, 
el Gobierno se propone remitir oportuna-
mente un estudio completo de tan impor-
tante asunto, que facilite la solución más 
conveniente, y que ésta pueda ser un hecho 
dentro del actual semestre. 
Con arreg'o á lo dispuesto en el art. 1? de 
la ley de 26 do junio último, se han aumen-
tado 156,836 pesos 68 centavos para atender 
al servicio de vapores-correos trasatlánticos, 
disminuyéndose 13,303 pesos 50 centavos 
en el servicio correspondiente al golfo de 
Méjico y mar de las Antillas. 
Én la consignación del Clero parroquial se 
produce una economía, conforme al proyec-
to presentado á las Córtes, de 29,920 pesos 
74 centavos, por el nuevo arreglo parroquial 
hecho por el Sr. Arzobispo de Santiago de 
Cuba y la baja causada en los curatos va-
cantes por falta de iglesias. 
E n la sección 3?, Guerra, se produce una 
economía de 251,858 pesos 8 centavos, en 
conformidad con el informe del Sr. Ministro 
del ramo, pero sin disminuir los sueldos de 
los funcionarios en ninguna de sus catego-
rías. 
E n la sección ^e Marina, la disminución 
asciende á 74,116 pesos, por las mismas ra-
zones y en igoalos condiciones quo la dd 
Guerra. 
Lia la sección 4a, de Hacienda, no so pro-
pone otra alteración que la supresión de 
algunos individuos en el Resguardo de 
Aduanas terrestre y marítimo y disminución 
de sus sueldos, conforme á lo propuesto por 
el Intendente de Hacienda y Gobernador 
General. 
Ninguna modificación de importancia al-
tera la sección de Gobernación. 
E n la de Fomento se causa una baja de 
13,625 pesos, por la reorganización de la 
Universidad de la Habana, motivada por 
los decretos últ imamente publicados refor-
mando las Facultades de Medicina y F a r 
macla, y por haberse ajustado los sueldos 
de todos los funcionarlos al plan de estudios 
vigente. 
Por no ser preciso mayor cantidad que 1¡ 
de 207,277 pesos, en razón á no existir estu 
dios hechos que puedan realizarse en este 
ejercicio, en el material de construcción de 
faros, se ha producido una economía de 
80,000 pesos, con relación al ejercicio ante 
rior, en que tampoco se invirtieron. 
E l crédito de 50,000 pesos que se consignó 
en el üño último para la habil i tación de los 
edificios públicos del Estado, á fin de que 
pudieran trasladarse á ellos las oficinas que 
ocupaban otros particulares devengando 
alquiler, se ha disminuido á 10,000, por es-
tar realizado ya gran parte de aquel servi-
cio. 
Doloroso ha sido al ministro que suacribe 
haberse visto obligado á suprimir la canti-
dad consignada para auxilio á las Socie-
dades protectoras de la inmigración; pero 
tanto porque éstas no se han formado, á 
pesar del tiempo transcurrido, por cuya ra-
zón casi nada se ha invertido de aquel cré-
dito durante el ejercicio anterior, como por-
que dado el estado del Tesoro de la Gran 
Antilla, no está aconsejada su continuación, 
se ha acordado esta baja, esperando que 
para el próximo presupuesto que se redacte 
pueda consignarse mayor suma para este 
servicio cuando estén terminados los estu-
dios sobre tan importante asunto y consti-
tuidas las Sociedades que han de contribuir 
al desarrollo de este pensamiento en la es-
cala y forma de inmigración que el estado 
de la isla reclama para su fomento material 
y engrandecimiento político. 
A pesar de las importantes economías 
realizadas, cumple manifestar que no ha 
sido necesario acudir á la disminución de 
los haberes de los funcionarios de todas 
las clases de aquella isla, los cuales perci-
birán les mismos sueldos y sobresueldos 
que en los ejercicios anteriores, si bien esto 
ha hecho precisa la continuación del des-
cuento gradual á que aquellos es tán some-
tidos en la actualidad. 
Otras varias alteraciones, que no mere 
recen especial mención, quedan consigna-
das en el adjunto estado, letra A , que se 
ac empaña. 
Cumplido el deber que el Gobierno se 
impuso, quedan así nivelados los presu-
puestos de gastos é ingresos y se dismi-
nuyen las cargas públ icas en 2.563,597 pe-
sos. 
Verdad es que esta cifra deberá forzosa-
mente alterarse dentro del año actual tan 
pronto como ee fije la cantidad necesaria 
para la amortización de los billetes de Ban-
co, y tan pronto, sobre todo, como se reali-
ce la imprescindible reforma arancelaria, 
que ha de rebajar los derechos impuestos 
hoy á los artículos de mayor consumo, con 
el fin de abaratar la producción y atender 
á las necesidades imperiosas del país; pero 
el Gobierno, que tiene en proyecto proviso 
ras medidas, se promete que no por eso ha 
de elevarse la cifra en los gastos públicos, 
puesto que aun podrán realizarse, con la 
autorización debida, las economías que 
sean necesarias. 
Por todo lo expuesto, el Ministro que sus-
cribe tiene el honor de proponer á V. M. el 
siguiente decreto. 
San Ildefonso, 12 de agosto de 1887. 
SEÑORA: 
A. L . R. P. de V. M., 
Víctor Balaguer. 
E l tiempo. 
Nuestro respetable amigo el R. P. Viftes, 
director del Observatorio del Real Colegio 
de Belén, nos envía la siguiente nota: 
OBSERVATORIO DEL R E A L COLEGIO DE 
BELÉN. 
Habana, 19 de setiembre de 1887, 
á las 9 de la m a ñ a n a . 
L a perturbación ciclónica, que estuvo re-
curvando el sábado en el extremo occiden-
tal de la Isla ó en el Canal de Yucatán, con 
cielo cubierto y lluvioso y recios chubascos 
en Vuelta-Abajo, que alcanzaron por lo mé 
nos hasta Santa Clara y Quemados de Güi-
nes, con vientos moderados en general del 
E . al S., según se desprende del telegrama 
del Sr. Director del Instituto Provincial y 
de una carta que acabo de recibir del P. 
Chao; cruzó ayer el Golfo con velocidad cre-
ciente en su segunda rama, y en la madru-
gada de hoy ha penetrado en los Estados-
Unidos probablemente por el Norte de la 
Florida, para salir -al At lánt ico por la Geor-
gia en dirección á Europa, á donde pudiera 
llegar del 23 al 25 en forma de dilatado 
temporal de considerable energía, á pesar 
de lo débil de la perturbación en su origen; 
como sucedió con la ligera perturbación ci-
clónica, que recurvó el 14 de abril del año 
pasado en la Ensenada del Júcaro, y l legó 
á la costa Norte de España el 28 en forma 
de un / m r t e m í n i m u m barométrico de 
746m.m7. Véase el "Summary and Review 
of Internacional Metereoloerica 1 Observations 
for the Month of April, 1886." 
Ayer con el calor del día y en pleno Gol-
fo se organizó algo la tormenta, á juzgar 
por las plumas de cirrus bien formados y 
bastante extensas y nutridas, que lanzaba 
del N. i N. O. al amanecer de hoy, y que 
más tarde dieron origen á débiles halos so-
lares. 
L a tronada de ayer tarde con recios chu-
bascos al cuarto cuadrante, fué como la sal-
va de despedida de costumbre. A la Haba-
na no alcanzaron más que ligeras y conti-
nuadas lloviznas durante las primeras ho-
ras de la noche, con rápida subida de ba-
rómetro y vientos divergentes del chubas-
co. Hoy quedan todavía vientos aspirados 
de la parte del S. 
B . Viñes, S. J . 
Recibidos de la Administración General 
de Comunlcaclonoa: 
Santa Clora, 17 de setiembre, á las 
5 de la tarde. 
R. P. Viñes, Colegio de Belén. 
Bar. corregido 3 p. m. 749, 949 tempera-
tura 27, fuertes aguaceros de S. y S. S. E . ; 
cielo cubierto; nubes al S.; humedad relati-
va 81. 
Mtucó, 
Director del Instituto Provincial. 
Santiago de Cuba, 16 de setiembre, á ) 
las 6 y 30 ms. de la noche. S 
P. Viñes, Habana. 
7 A. m. Barómetro reducido 29 941—3 P. 
m. 29.946 es. convergentes S. O. 
Ramsden. 
Cienfucgos, 18 de setiembre, á l a s } 
8 h. mañana . \ 
Día 17.—10 A. m. Bar. reducido 761'6, 
viento Sur. 
3 P. m, rachas del Sur. 
4 P. m. B. 761'26 cubierto, vien-
to S i S E . 
10 P. m. B. 762 !45, viento N N E . , 
relámpagos al S. 
Día 18—6 A. m. B. 76r60, viento E . N E . 
8 A. m. B. 762<43, viento N E . , cie-
lo cirroso, velo denso NNO. 
P . Gangoiti. 
Quemado de Güines, setiembre 18, 
8 h. mañana . 
F . Viñes, 
Día 17. á 10 h. noche.—Barómetro corre 
gido 75810. Ter. 248, nimbos al O. S. O. y 
O. al zenit, velo cirroso, se ven estrellas, 
barra al S. O., fusilazos al S. 
Dia 18: 5 h. mañana B. 757,10. Ter . 
nímbus al E ; barra al O., fusilazos al 
zénit claro, cirrus finos de N.O. y N E . , 
E . á S.O. stratus, de N . á E , cúmulus. 
P . Chao 
Gien/ucgos, 19 de setiembre, á las 
9 y 40 ms. de la mañana . 
P. Viñes, 
D i a 18: lOh. A.m. B 762,86 viento S. 
4h. P.m. 
lOh. P.m. 
D i a 19: 6h. A.m. 
8I1 . A.m. 
cirroso denso. 





S . S . E . 
N , E . 
N . E . 
E . , velo 
P . Gangoiti. 
Recibido de la Administración General 
de Comunicaciones: 
Mancho Velos, 19 de setiembre,) 
12 h. de la tarde. \ 
Aneroide 757, atmósfera acuosa, viento 
E . S. E . , su fuerza tres por segundo, nubes 
bajas con cargazón E.—Termómetro Reau-
mur 22.—López. 
— E l señor barón me ha encargado co • 
municar respetuosamente á monseñor que 
se había visto obligado á ausentarse esta 
noche, en servicio de Vuestra Alteza. 
—¡Ah! 
— E n cuanto á la persona de quien se 
trata 
—¿Qué dices? 
—Quo si monseñor desea que levante 
osas cortinas 
Y el fámulo designaba las que cubrían 
como un telón de teatro, la puerta de la al-
coba, en cuyo fondo se alzaba el lecho de 
Mr. de Vaudemont. 
— Este últ imo hizo un movimiento brusco. 
—¡Cómo! ¿Detrás de esas cortinas? 
E l lacayo se incl inó en ademan afirma-
tivo. 
—¿Desmayada quizá?—preguntó CArlos 
con cierta inquietud. 
—Dormida, monseñor. 
—¿Dormida? 
—Así ha llegado á nuestras manos, y así 
la hemos trasladado en secreto y con toda 
precaución hasta dejarla en la alcoba, se-
g ú n las instrucciones de mi amo. 
—Comprendo—pensó el jovenzuelo;—pa-
ra mejor vencer su resistencia, habrá recu-
rrido el barón al empleo de un narcótico. 
Vivo descontento se había pintado en su 
semblante. 
—Abre una de esas ventanas—dijo con 
imperio al lacayo; —corre esas cortinas; que 
entre ahí el aire de la noche y la des-
pierte . 
E l criado obedeció con suma diligencia. 
— E s t á b ien—añadió el príncipe;—retíra-
te ya , porque no tengo necesidad de tí. 
Ret iróse el fámulo, incl inándose profun-
damente. 
Sobre la mesa que tenía cerca de sí el 
h u é s p e d del duque Cosme había una l á m -
para labrada por Benvenuto Cellini, cuya 
luz, que amortiguaban cristales opacos, de-
Gondonacion de multas. 
E n la Gaceta Oficial de ayer, domingo, 
se publica la siguiente resolución del Go-
bierno General, condonando las dos terce-
ras partes de las multas impuestas á diver-
sas empresas y particulares por la visita ge-
neral del timbre: 
ADMINISTRACION CENTRAL DE RENTAS 
ESTANCADAS. 
A propuesta de este Centro y de confor-
midad con la Intendencia, el Excmo. Sr. 
Gobernador General se ha servido acordar 
que en vista de las razones expuestas por 
varias empresas y particulares que se en-
cnentran obligados al pago de multas y 
reintegros, por visitas giradas por los Ins-
pectores del sello y timbre del Estado, sa-
tisfagan tan sólo la parte que á reintegro 
corresponde y la tercera de la multa que 
pertenece ai Inspector, concediéndoles ce-
jaba en discreta penumbra las extremida-
des del vasto aposento. 
E n uno de dichos extremos, bajo las cor-
tinas medio corridas de la alcoba, distin-
guíase, tendida en el lecho, una mujer que 
parecía presa de profundo sueño. 
L a habían cubierto con una manta que 
por sus pliegues y curvas dejaba adivinar la 
Juventud y perfección de aquel cuerpo. 
Tenía la cabeza envuelta en una mantilla 
de encaje. 
Mr. de Vaudemont se había levantado. 
— H a hecho mal el barón,—decía hablan-
do consigo mismo,—en apelar á un procedi-
miento que trasciende á hechicería y enve-
nenamiento. . . . 
E n el hecho de apoderarme de una criatu-
ra vencida ya por el sueño, hay una especie 
de traición, una apariencia de cobardía que 
me subleva y me repugna 
¡Vive Dios! Yo soy un soldado, no un la-
drón. L a lucha es mi elemento. No quiero 
nada de robo ni sorpresa . . . . 
Sí; más quiero habérmelas con una leona 
encendida en cólera, con garras para resis-
tir, que con un cuerpo inanimado, un cadá-
ver sin conciencia, una estátua sin voluntad. 
mo plazo para hacer uso de esta gracia, 
hasta el 30 de noviembre próximo, y con-
donándoseles las otras dos terceras partes 
correspondientes al Estado, á reserva de lo 
que el Gobierno de S. M. se digne resolver. 
L o que se oublica para general conoci-
miento.—Habana, 14 de setiembre de 1887. 
— E i Administrador Central, A . E l Marqués 
de Gaviria. 
Habíase acercado á la ventana abierta, 
como para separarse más de aquella alcoba 
que le atraía, al mismo tiempo que para re-
frescar al viento, con la calma de la noche, 
su frente y su sangre abrasadas. 
Bajo aquella ventana se extendía la plaza 
del Gran Duque, oscura, silenciosa y de-
sierta. 
Todo el buen pueblo de Florencia había 
abandonado la ciudad para correr á la I m -
prunetta. 
Cárlos escuchaba maquinalmente los pa-
sos del centinela que paseaba ante la única 
puerta del Palacio Viejo. 
Maquinalmente también contemplaba las 
doe estátuae de Miguel Angel y Bandinelli, 
Captura de bandoleros. 
E l alcalde municipal de Sancti-Spíritus 
participa al Gobierno General, en telegra-
ma de hoy, lúaes, que por dicha autoridad, 
en unión de fuerzas de la Guardia Civil al 
mando del teniente Cacares y de varios ve-
cinos armados, ha sido capturado en la iu-
risdiccion de Remedios, el bandolero Juan 
Castro Cortós, que con el nombre de Ma-
nuel Targarona capitaneaba una partida 
de malhechores que secuestraron el dia 2 
del corriente mes á un vecino de Remedios 
que debía entregarles hoy tres mil pesos 
por su rescate. E l preso, así como dos ca 
ballos, dos tercerolas y un revólver que se 
le ocuparon, fueron puestos á disposición 
del fiscal de la Guardia Civil . 
E l jefe de la línea de la Guardia Civil del 
Limonar participa al Gobierno Civi l de Ma-
tanzas, que por una pareja de dicho puesto 
fué detenido el mártes último, en las inme-
diaciones del ingenio Saratoga, el bandole-
ro Juan Escuy, que perteneció á diversas 
partidas de las que merodean por aquella 
provincia. 
Elecciones provinciales. 
Nuestro apreciable colega JBÍ Universo de 
Santa Clara publica el siguiente resultado 
de las elecciones en aquella provincia: 
Distrito de Cienfuegos.—Excmo. Sr. D . 
José Pertierra.—Electores que tomaron par-
te, 388 Constitucionales, 
Distrito de Esperanza.—Sr. D . Manuel 
Prieto de Castro.-Electores que tomaron 
parte, 205 Constitucionales. 
Primer distrito de Trinidad.—Sr, D. E s -
t éban Cacicedo.—Electores que tomaron 
parte, 93 Constituciclonales.—Sr. D . Alvaro 
Ledon.—Electores, 58 Liberales. 
Distrito de Cifuentes,—Sr. D . Eugenio 
Fernández Espinosa.—Electores que toma-
ron parte, 138 Constitucionales. 
Distrito de Camarones.—Sr. D. Pedro 
Pertierra.—Electores que temaron parte, 
118 Constitucionales. 
2? Distrito de Trinidad.—Sr. D . Agust ín 
Gol t izólo.—Electores que tomaron parte, 67 
Constitucionales,—Sr. D . Ricardo García 
Garófalo,—Electores, 59 Liberales. 
Distrito de Santa Clara.—Sr. D . Manuel 
Lino Suri.—Electores que tomaron parte, 
268 Liberales, 
Faltan datos de algunas secciones de los 
distritos anteriores, y se ignora el resulta-
do obtenido en el 3er. distrito de Trinidad 
y en el de Sancti-Spíritus. 
Fiestas de Covadonga. 
Con la suntuosidad y el esplendor de cos-
tumbre acaban de celebrarse, en la magní-
fica iglesia de la Merced, los solemnes cultos 
que anualmente tributa la Sociedad Astu-
riana de Beneficencia á su excelsa patrona, 
la Santís ima Virgen de Covadonga. 
A l anochecer del sábado se dirigió al re 
ferido templo el justamente celebrado Coro 
Asturiano, precedido de su estandarte y 
música, al fulgor de innumerables hachones; 
y, ya en el sagrado recinto, entonó una sal-
ve y letanías y o n Himno á la Virgen, com-
puesto por el reputado maestro Sr. Ancker-
mann, todo con acompañamiento de gran 
orquesta. 
Entre ocho y nueve de la mañana de 
ayer, domingo, dió comienzo la solemne 
fiasta, en el propio templo de la Merced, 
vistosamente engalanado ó iluminado, ocu 
pando el centro del altar mayor la imágen 
de la Santíáiraa Virgen de Covadonga, ata-
viada con suma riqueza. A derecha é iz-
quierda del presbiterio lucían los estándar 
tes provinciales, 
Daspués de una brillante sinfonía, ejecu-
tada por la excelente y muy nutrida or-
questa, se dió principio á la gran misa del 
R. P. Carmelita que en el mundo del arte 
es conocido con el nombre de Hermann, 
habiendo cantado además el Sr. Gran, con 
singular maestría y exquisito gusto, la céle 
bre Ave M a r í a de Mercadante. A l alzar se 
escucharon también las majestuosas notaa 
del O Salutaris del maestro Anckerman, 
cuya ejecución fué notable. 
E l R. P. Hiera, catedrático del Seminario, 
dirigió la palabra á los fieles desde la cáte 
dra del Espíritu Santo, pronunciando un 
elocuente discurso, que conmovió á los 
oyentes. E n sus galanos y correctos perío-
dos enlazó el orador la excelcitud y la di-
vinidad de la Madre de Dios con la gran-
deza y las glorias de la Madre Patria, 
simbolizadas en el sagrado nombre de Co-
vadonga. 
L a concurrencia que llenaba las naves del 
templo era distinguida y numerosa, con-
tándose entre la misma un ayudante del 
Excmo, Sr. Gobernador General y otro del 
Excmo. Sr. Comandante General del Apos 
tadero, en representación de dichas supe-
riores autoridades, el Sr. Gobernador Civi l 
de la Provincia y una comisión del Excmo. 
Ayuntamiento, comisiones de las otras aso-
ciaciones benéficas provinciales que conta-
mos y otras muchas pesuñas de elevada 
posición social ú oficial. E l bello sexo es-
taba asimismo muy dignamente represen-
tado. 
Una compañía del sét imo batal lón de Vo-
luntarios con bandera y música daba la 
guardia do honor en el atrio de la iglesia, y 
en el momento de alzar rindió las armas y 
batió marcha ante la Majestad Divina. 
Hasta aquí las fiestas religiosas.—Por la 
noche se efectuó en el gran teatro de T a -
cón la función extraordinaria que la preci-
tada Sociedad Asturiana de Beneficencia 
habia dispuesto con objeto de aumentar sus 
fondos. L a concurrencia fué por extremo 
numerosa, y el programa del espectáculo se 
cumplió en todas sus partes, según apareció 
en nuestro número de ayer, habiendo lla-
mado poderosamente la atención del públi-
co la estudiantina española F í g a r o que 
colocadas v i s - á - v í s delante de aquella 
puerta. 
De pronto le pareció ver movimiento de 
sombras junto al pedestal de una de las es-
tátuas. 
Contó una, luego dos, luego hasta tres. 
Inclinóse para ver mejor 
Pero en aquel instante la mujer acostada 
hizo otro movimiento 
Levantó dulcemente la cabeza 
Sus ojos investigadores brillaron bajo el 
velo 
Después se ext inguió súbitamente esta 
llama, y la cabeza de la durmiente recobró 
sobre la almohada su primitiva posición. 
Creyendo haber oído algo, volvióse el 
príncipe hácia la alcoba 
L a mujer no se movía y a . . . . 
Mr. de Vaudemont abandonó la venta-
na 
—Está dicho,—murmuró;—aguardaré á 
qne despierte Entóneos verémos si esta 
hija de Hircania, más aún que de Bohemia, 
ha de seguir oponiéndome siempre la misma 
resistencia; verémos si al fin triunfo de su 
desden ó de su cólera, y de grado ó por fuer-
za cumple todo lo que promete, en la áspera 
voluptuosidad del asalto y el glorioso júbilo 
de la victoria. 
Su sór entero so había extremecido ante 
esta idea. 
—Pero, ¿por qué esperar?—añadió.—¿Por 
qué retardar el instante? Nada, nada; 
¡adelante Lorena! ¡Cada cual para sí y el 
dios de los enamorados para todos! 
Dirigióse resueltemente hácia la alcoba. 
Cerca ya del lecho, alargó el brazo para 
levantar la manta que cubría á la durmien-
te 
Pero en el momento en que iba á salir de 
sus lábios una exclamación de bárbaro triun-
fo, sintió el ruido que producía la calda de 
un cuerpo sobre el suelo, y oyó una voz, fría 
y cortante como el acero, que le gritaba: 1 
srrebató de entns a mo al PU ütorio y tuvo 
que eper.'r Igunas piezas entro atronado-
res salvaa de aplausos. Los demás artistas 
y aficionados, lo mismo que el Coro Astur ia 
no, recibieron también de los espectadores 
las más inequívocas muestras de aproba-
ción. 
E n resúmen, las fiestas que acabamos de 
reseñar á la ligera, han sido dignas del 
objeto á que se han dedicado, su brillantez 
nada ha dejado que desear, y por lo mismo 
enviamos nuestro pláceme á la Sociedad 
Asturiana de Beneficencia. 
Exposición flotante española. 
E n los primeros dias del próximo mes de 
noviembre saldrá del puerto de Valencia el 
vapor español Benicar ó, conduciendo á su 
bordo los diferentes productos españoles, 
con objeto de exhibirlos en los países de la 
América del Sur y facilitar de esta manera 
las relaciones comerciales entre aquellas 
Repúblicas y nuestro litoral. Esta patrióti 
ca idea, que se llevará á efecto con ei apo-
yo de nuestra augusta Soberana, decidida 
protectora de cuanto tiende al porvenir y 
engrandecimiento de nuestra nación, ha 
merecido aplausos universalfis. 
E l vapor Benicarló, cedido para este ob-
jeto por su armador y propietario Sr. Ripo-
•llés, navega actualmente con rumbo á la 
Península, procedente de Montevideo, E s 
de la matrícula de Valencia, de correcta y 
sólida construcción, de contornos elegantes 
y de un andar da 12 millas por hora. Su 
máquina, de cuatro mil caballos, pone en 
movimiento un hélice propulsiva de doble 
efecto, y los tres palos que aparejan el va 
por valenciano le dan el aspecto de un tras 
atlántico. Mide de cabida su carga 3,8'n'0 
toneladas limpias, y su puente, camarotes y 
sollados tienen la marca do fábrica que tan-
to acredita á los astilleros escoceses de 
Glasgow. 
Dicho vapor, cuando llegue al puerto de 
Valencia, sufrirá las modificaciones necesa-
rias para que su extenso salón de popa se 
convierta en un delicioso bazar, donde los 
extraños puedan admirar los productos de 
nuestro suelo. L a expedición durará de cin-
co á seis meses, y tanto á la ida como al re-
greso hará escala el buque en los puertos 
de Rio Janeiro, Montevideo, Buenos Aires, 
Valparaíso, Arica, Callao y Guayamil, de-
teniéndose el tiempo necesario para la ex-
hibición do los productos, para atender á 
las demandas de pedidos y á todo cuanto 
pudiera convenir á los intereses de los ex-
positores. 
L a empresa que ha tomado á su cargo la 
realización de tan patriótico pensamiento, 
piensa dirigir una circular, acompañada de 
un pliego de condiciones, á las principales 
casas productoras, á fio de que, facilitando 
éstas sus mejores y más importantes mués 
trarios, puedan presentarse los productos 
con el aparato y pompa que son consiguien-
tes en una Exposición de esta naturaleza. 
Todos los productos que sean remitidos 
para figurar en la Exposición serán coloca-
dos á bordo del axpresado vapor, en sec 
clones que representarán cada una de las 
provincias que ha'i concurrido á tan solem 
ne empresa, á cuyo efecto serán adornadas 
con su peculiar esendo y bandera: en el 
fondo ó centro de todas estas secciones una 
alegoría de España con loa bustos de Colon 
y Bizarro, abrazados á las banderas de a 
quellas Repúblicas, significando el cariño 
que siempre ha tenido nuestra nación á los 
hijos de nuestra sangre: el lugar donde se 
exhibirán estos efectos será lujosamente 
presentado y alumbrado con luz eléctrica, 
completando el conjunto, panoplias, armas 
y trofeos de aquella época, 
A la llegada del buque á cada uno de los 
puertos ántes indicados, botará al agua una 
lancha de vapor, que estará dia y noche á 
disposición de las personas que quieran co-
nocer las riquezas de nuestro suelo. L a co-
misión piensa construir unas medallas con-
memorativas, qne distribuirá entre los ex-
positores, y dará menciones honoríficas á 
aquellos que hubieren sido acreedores por 
su buena exhibición; además l levará la in-
fluencia suficiente por su carácter oficial 
para obtener de los Presidentes de aquellas 
Repúblicas , otras medallas y otras mencio-
nes honoríficas que acrediten en todo tiem-
po el premio que han recibido los mejores 
artículos. 
E l vapor Benicarló podrá ser visitado en 
el puerto de Valencia, por todo el que gus-
te, tres dias ántes de su partida. 
Siniestro marítimo, 
E l l iberal , de las Palmas (Gran Cana-
ria) publica los siguientes detalles de un 
espantoso incendio ocurrido en la rada de 
Mogador á principios del corriente en el 
vapor Verité. 
E l capitán Bourbon—dice—por órden de 
sus armadores, haWa embarcado 8,500 ca-
jas y 400 barriles de petróleo, proceden-
tes de u u barco naufragado en aquella 
misma rada. A causa del mal estado de 
los envases, escapábase de ellos abun-
dantemente el contenido, hasta el punto 
de que la bodega del Veríté casi era una 
laguna de pttróleo, de la cual se exhala-
ba gran cantidad de gases, por cuya razón 
el capitán habla ordenado aoverameute que 
no sa fumara ni so encendiera lumbre bajo 
cubierta. 
Aproximábase la hora de marchar; el 
capitán se hallaba en tierra arreglando el 
despacho del vapor, y el primer piloto 
presenciaba á proa la maniobra de levar 
una de las anclas, cuando un mozo de cá 
mará bajó á la bodega á cumplir no se 
sabe qué encargo del contramaestre. Para 
alumbrarse en aquel oscuro departamen-
to, hubo el muchacho de encender un fós-
foro, y la catástrofe se produjo instantá-
neamente. 
Inflamóse el gas de que estaba cargada 
la atmósfera ó inflamóse á la vez el car-
gamento de petróleo, y el buque apareció 
envuelco en llamas. Los tripulantes ho-
rrorizados, arrojáronse al agua E l primor 
piloto, que no sabia nadar, vacilaba antn 
la horrible alternativa de morir abrasado 
ó morir ahogado. E l segundo y el maqui-
nista rodeado de llamas, no podían arrojar-
se al agua. 
E l capitán, apercibido del siniestro por 
la terrible detonación, semejante al es-
truendo que produce el rayo, tomó un bote 
y marchó á bordo, logrando recoger á a-
quellas tres personas y conducirlas salvas 
á tierra. 
Algunos tripulantes ganaron á nado la 
playa; pero unos en el agua y otros en el 
fuego, perecieron cuatro marineros, un pa-
sajero judio y nueve moros que trabajaban 
á bordo. 
Durante veinte y cuatro horas ofrecióse 
á la población de Mogador un espectáculo 
imponente. Todo ese tiempo permaneció 
ardiendo el Veríté, y el petróleo inflama-
do que se escapaba de su seno, extendíase 
sobre el agua en una ancha superficie, de 
manera que el mar parecía que ardia tam-
bién. 
Del siniestro quedó como único vestigio 
el casco inservible del vapor. 
L a nueva ley francesa sobre los azúcares. 
E n el Diario Oficial acaba de publicarse 
la nueva ley referente al régimen de los 
azúcares. 
Según términos de esta ley, una sobreta-
sa temporaria de 20 por 100 está estableci-
—¡A mí, príncipe! Espada contra espada. 
No quiero mataros de improviso y por de-
trás, 
Santiago había roto como una bala de 
cañón la muchedumbre que llenaba el real 
de la feria. 
Había recorrido sin detenerse las pocas 
millas que le separaban de Florencia. 
Pero al verse ante los muros de la capital 
de Cosme I I , tuvo que perder en orientarse 
un tiempo precioso. 
Apénas tenía doce años cuando atravesó 
esta ciudad por primera vez. Su residencia 
en ella fué muy corta, y los recuerdos to-
pográficos que conservaba acabaron por 
embrollarse y atenuarse singularmente en 
su espíritu. 
Cuando después de alguna vaci lac ión y 
embarazo l legó por fin á la plaza del Gran 
Duque, sorprendióle el encontrarse allí con 
Angel Benigno Caudebec y Trófimo Miras-
son, loa cuales parecía que le aguardaban 
ante el Palacio Viejo. 
E l maraeliés y el normando, que conocían 
á Florencia como el fondo de sus bolsillos, 
habían tomado un atajo y llegado sin es-
fuerzo mucho ántes que él. 
Al verles, el primer movimienta de Callot 
fué ponerse en actitud defensiva. 
—¿Qué me queréis?—preguntó con tono 
en que se revelaba el propósito de vender 
cara la piel. 
—Mesir—respondió el supuesto Franca-
trippa,—hemos venido á ayudaros. 
—Sí agregó su acólito—para ofreceros 
y prestaros nuestra asistencia en el caso que 
la necesitéis . 
E l lorenés hizo un movimiento de hom-
bros que significaba incredulidad, descon-
fianza y menosprecio. 
—¡ Asistirme! — ¡Ayudarme!... . A otra 
parte con esa música. 
—Distingamos, señor, dietingamos—ad-
da hasta e' 31 de diciembre de 1887, sobre 
t»1i!8 lf,8 azúcares de impuestos de todo 
origen, incinso los azúcares en bruto, refi 
nados ó cristalizados declarados para el 
azucaramiento de los vinos, cidras, y para 
las materias compuestas de azúcar libradas 
al consumo. 
Hasta el presente el beneficio de la mo -
doraoion de derecho dictado por la ley de 
1884, á favor de los azúcares en bruto ó re-
finados empleados en el azucaramiento de 
las vendimias, no era aplicable á los azúca-
res cristalizados afectados á este uso. 
Los azúcares exonerados de derechos á 
título de excedentes de rendimientos ó de 
menoscabo" de fabricación en virtud de las 
leyes de 1884 y fle 1886, serán hasta el 31 de 
diciembre de 1887, sometidos igualmente á 
una tasa especial equivalente (10 francos 
por 100 ki lógramos de azúcar refinado.) 
Hasta la misma época, las melazas im-
portadas únicamente para la dest i lac ión, 
pagarán s ñ ^ u n s u ti ineza dulcifleante ab-
soluta de 50 por 100 ó superior, 18 francos 
á 38, 40 por 100 kilógramos. 
E l derecho sobre el chocolate se eleva á 
38 francos por 100 kilos. 
Para la interpretación que se debe dar á 
la nueva ley, la administración hace resal-
tar que la mejora de 20 por 100 establecida 
por ella no se aplica más que al derecho 
principal, á la exclusión de las sobretasas, 
ro^nltando de las leyes de 19 de julio de 
1886 y de 7 de mayo de 1881. 
E l (ierecho de los azúcares extranjeros 
refinados se halla de ese modo llevado en 
tari/a general á 77 francos, 70 para los azú 
carea cristalizados, y á 72 60 francos para 
los demás refinados. E n tari/a convencional, 
esos derechos no son para los azúcares cris-
talizados, que son de 72,20 francos (dere-
cho interior del azúcar cristalizado 64,20 
francos, aumentando de la sobretasa de 8 
francos.) 
E l régimen de los jarabes, bombones, 
frutas confitadas, queda terminado por la 
ley de 19 de octubre de 1880. 
Eaos productos pagarán el derecho de 
azúcar refinado con una sobretasa de ocho 
francos solamente por 100 kilógramos, para 
las if«portaciones hechas en las condicio-
nes de la tarifa convencional. 
Los bizcochos azucarados de países ex-
tranjeros tienen un impuesto de 40 francos 
en tarifa general, 37,75 francos en tarifa 
convencional. L a s confituras hechas con 
azúcar y miel, y las frutas azucaradas como 
las marrae'adas de países extranjeros pa-
garán 36.25 francos en tarifa general y 32 
francos en tarifa convencional. 
E n lo que concierne á las sumisiones de 
las cuales es cuestión en el art. 3? de la 
nueva ley, la administración da aviso que 
un plazo dn dos meses está acordado. E n 
fecha de 31 de julio, toda sumisión comple-
mentaria que no esté ventilada, dará lugar 
al pago del derecho adicional de 10 francos 
por 100 kilógramos. 
Relaciones mercantiles. 
Hace días publicamos en las columnas del 
D t A R i o , la noticia de que el Sr. Marqués 
de Campo trataba de establecer una l ínea 
de vapores españoles entre Panamá y San 
Franciaco de California, tocando en todos 
los puertos de las repúblicas de Centro-A-
mérica y de Méjico, abriendo al comercio 
con la Madre Patria esas pequeñas nacio-
nes hoy independientes, pero que conser-
van siempre vivo el afecto hácia la Nación 
á quien deben su civilización, sus costum-
bres, su idioma y su religión. 
E n L a Estrella de Panamá, fecha 3 del 
corriente mes, que recibimos el sábado úl-
timo, vemos que dicha linea debe inaugu-
rarse en breve con el vapor Guatemala, com-
binándola con otra línea por el Atlántico, 
que iniciará el vapor Magayanes, á cuyo 
bordo fué al Istmo la comisión científica es-
pañola que á expensas del acaudalado na-
viero valenciano examinó detenidamente 
las obras que se practican para unir los dos 
Océanos. 
L a flota del Pacifico constará de ocho va-
pores: Costa Bica, Nicaragua, Guatemala, 
Salvad >r, Honduras, Méjico, Madrid y E s -
p a ñ a . 
E l Guatemala, que manda el Sr. Martí-
nez, zarpó de Amberes el dia 3 de julio con 
un cargamento importante. 
Hizo escala en los puertos de Coruña, V i -
go, Montevideo, Puntarenas, Estrecho de 
Magayanes y Puerto de Coronel, habiendo 
arribado á Panamá el 25 de agosto á las do-
ce de la noche, empleando en latravesía 
cuarenta y siete días incompletos, habiendo 
hecho además siete días en las escalas. 
E l Guatemala perteneció á The Star N a -
vigatian Company y hacía la carrera de 
Liverpool á Calcuta como correo. E l casco 
es de hierro, y las dimensiones son: eslora 
342. 9 p'és ingleses; manga, 34 9; puntal 
27.5; y el andar, 11 millas constantes con un 
consumo de 22 toneladas; su primera cáma-
ra está bajo cubierta, con camarotes á ba-
bor y estri bor, teniendo en el centro el sa-
lón comedor con mesas donde se pueden co-
locar hasta cien pasajeros. 
Puede cargar 3,171 toneladesy su máqui-
na desarrolla una potencia equivalente á la 
de 1,500 caballos de fuerza. 
Tres puentes espaciosos dan sombra y 
frescura al buque. 
E l gran salón de recreo puede contener 
hasta doscientas personas. Tiene cuarenta 
espaciosas y bien ventilados camarotes de 
Ia clase, quince de 2" y cuatro salas de ba 
ño, y en el entrepuente se pueden acomodar 
hasta mil pasajeros. 
L a despensa está muy bien provista, y 
hay cuatro cocineros, dos franceses y dos 
españoles. 
L'^s otros vapores do la misma línea tie-
nen iguales condiciones que el Guatemala. 
L a agencia general de la línea en el Ist-
mo eatá á cargo del Sr. D. Juan B , Reed, 
que ha establecido su oficina en el puerto 
de Colon-Aspinwall. 
A cerca de la importancia y significación 
que tiene el establecimiento de la nueva lí-
nea de vapores-correos españoles por el Pa-
cífico, se expresa así nuestro apreciable co-
lega panameño: 
"Surto en la bahía de P a n a m á está un 
vapor, en cuyos másti les ondea la gloriosa 
y nunca arriada bandera de Castil la, 
E n los anales marít imos del presente si-
glo, esto reviste el carácter de gran acon-
tecimianto, porque esa bandera es símbolo 
de paz y de progreso, porque significa que 
ya no hay ni occeanos que separen á l a Ma-
dre Patria d e s ú s colonias emancipadas." 
No podemos m é n o s de falicitar al Sr, Mar-
qués de Campo, por su iniciativa, abriendo 
nuevos horizontes al comercio y marina na-
cionales y por su valiosa cooperación á la 
obra de progreso que realiza la Union Ibe-
ro-Americana. 
Instrucción pública. 
I I I . 
No puede caber la menor duda de que 
desde 1842 hasta la fecha, en que con una 
tendencia unificadora se viene legislando 
sobre enseñanza públ ica y privada, hemos 
ido mejorando notablemente. P a r a conven 
cornos de esta verdad no es necesario otra 
cosa que fijar la atención en la historia de 
esta provincia, y se comprenderá al instan-
te que su estado de cultura responde á las 
disposiciones con que desde aquella fecha 
precitada y memorable de 1842, ó reforma 
de la Universidad Pontificia, viene rigién-
dose la instrucción. 
Los que quieran persuadirse de la verdad 
de nuestro aserto conociendo esas disposi-
ciones de nuestra historia íntima sobre ins-
trucción para formarse cabal idea y sin 
mayor examen, no sólo de las justas aspira-
ciones de cada época en punto á instruc-
ción y del grado de desarrollo de la ciencia 
en esta parte integrante de la nación; con 
más, de la importancia de las leyes de ins-
trucción y del solícito cuidado con que 
siempre se miró por quien correspondía ha-
cerlo cuanto entre nosotros los cubanos po-
drían influir aquellas leyes, etc., que lea el 
famoso á la par que erudito folleto en la 
materia, dividido en dos grandes partes, y 
publicado en 1867 por el ilustrado cubano 
Sr. D Pedro de Agüero , dedicado al señor 
Marqués de la Habana, con el título: ' ' L a 
instrucción pública en la isla de Cuba: su 
historia, su legislación, su marcha y su pre-
sente estado, con algunas observaciones so-
bre el carácter general de la enseñanza, el 
profesorado, etc., etc.," cuyo folleto sobre 
nuestra instrucción hasta 1867 encierra pá-
ginas no sólo brillantes sino enriquecidas 
con a lgún caudal de la historia de la ins-
trucción cubana y de la sana crítica, cuyo 
conocimiento ó estudio interesa á nuestros 
magistrados, á nuestros jurisconsultos y pa-
ra abreviar, á todos los que tengan alguna 
educación científica y literaria en Cuba y 
deseen estudiar las leyes de enseñanza has-
ta aquel año: el folleto aludido es un tra-
bajo preciosísimo y de muy vital interés 
ahora que se tiende á la unificación de 
nuestra enseñanza con la de la Península. 
E l conocimiento de las leyes de la ense-
ñanza vigente entre nosotros, será objeto 
de estudio por nuestra parte hasta donde 
lo permitan nuestros alcances, á fin de que 
se vea cuánto desde 1867 acá se ha adelan-
tado, merced á las no escasas leyes y dis-
posiciones que se han dictado durante ese 
interregno. 
Con una legis lación y un conjunto de dis-
posiciones sobre instrucción privada y p ú -
blica en esta Isla, tan dispersas como hoy 
se encuentran, sin un órden armónico que 
parece un mare-magnum, no es posible 
formarse completa idea de la historia de 
nuestra enseñanza, ni aún teniendo bastan-
te devoción para enterarse de esa historia 
tan confusa y á veces contradictoria. A la 
clasificación, pues, de esa legislación con 
sus correspondientes comentarios propende-
mos con los artículos que hemos publicado, 
con el presente y con los que nos quedan 
pendientes, dada la importancia propia de 
este asunto, y por las aplicaciones de que 
es ausceptible, y dado también el porvenir 
lisonjero que á nuestra instrucción le espe-
ra de esa tendencia unificadora de la ense-
ñanza en Cuba con la de la Península . 
Tales son nuestros deseos y tales también 
nuestras aspiraciones, las cuales nos atreve-
mos á anticipar en este tercer artículo, se-
guros, pero muy seguros de que no faltarán 
muchos que convengan con nosotros en la 
necesidad de que se tomen en cuenta, dada 
la cultura de esta provincia por su educación 
científica y literaria, siendo esos muchos 
aquellos que deséen instruirse, gozando los 
placeres del espíritu, en el concepto de que, 
como afirma un poeta: 
"No vive de pan el hombre, 
Dice el libro de los libros: 
Si la materia se nutre. 
Debe nutrirse el espíritu." 
A . CARO. 
virtió el falso Fritellino;—es verdad que so-
mos dos cobardes, y como no tenemos nin-
gún interés en ocultároslo, lo confesamos 
sin avergonzarnos; pero un cobarde puede 
ser á veces hombre de buen consejo y de 
buenos informes, puesto que, en últ imo tér-
mino, la cobardía no es sino la exagerac ión 
de la prudencia. 
Y Trofimo Mirasson declaró con efusión: 
—Estad seguro de que nos habéis con-
quistado por el terror, querido caballero... 
Además , ¡cuernos de rinoceronte! si no 
somos gente capaz de repartir mandobles y 
estacazos, podemos muy bien evitároslos 
recibiéndolos en lugar vuestro Aunque 
mi abundante persona no os sirviese más 
que de muralla, de barricada ó de contra 
fuerte 
E l jóven les tendió á m b a s manos. 
—Veo que sois unos infelices—dijo.— 
Acepto de buena voluntad vuestros servi-
cios, pero sólo en lo que concierne al con-
sejo y á los informes. 
—Entóncee , echémonos á un lado, detrás 
de cualquiera de esas estatuas, por ejem-
plo 
—Sí; que el lansquenete qne pasea al lá 
abajo no recele de nuestro conci l iábulo. 
Lia proposición había sido aceptada. 
A cubierto de la vigilante mirada del 
soldado por el pedestal de David, conferen-
ciaron largamente y en voz baja los tres 
compañeros. 
E l lorenés acababa de exponer su plan. 
Sus dos nuevos aliados movían la cabeza 
con igual expresión de duda y desaliento. 
—Para eso—opinaba el uno de ellos—se-
ria preciso ante todo saber con exactitud 
dónde cae la alcoba del principe C á r l o s . . . 
— Y luego—agregó el otro—tener medios 
de llegar hasta allí. L a s puertas es tán per-
fectamente guardadas: hay una compañía 
de lansquenetes abajo, lacayos en las esca-
leras) pajes en las antecámaras, „ „ 
— L e é m o s en E l Esp ir i tuano de Sanctí-
Spfritus: 
" E l mártes de esta semana, tras una lar-
ga y penosís ima enfermedad, dejó de exis-
tir el jóven D . Rafael Galí y Companioni, 
perteneciente á una de las más antiguas y 
apreciablea familias de esta localidad. Dea-
de muy niño, y á consecuencia de la misma 
enfermedad que le l levó al sepulcro, Rafael 
fué enviado á la Península , donde permane-
ció algunos años, al cabo de los cuales vol-
v ió bastante repuesto; mas pasado algún 
tiempo reapareció el mal con más fuerza, no 
siendo esto ñ a embargo obstáculo para que 
el j ó v e n Galí, cuyo espíri tu emprendedor y 
agencioso era muy notable, se dedicase con 
honradez al trabajo hasta estos úl t imos me-
ses, en que se vió obligado ya á guardar 
cama para no levantarse más . Con el ma-
yor Incimiento se verificó su entierro el 
miércoles por la mañana . Damos á toda 
su familia nuestro m á s sentido pésame ." 
A nuestra vez, damos el p é s a m e á nues-
tro antiguo amigo y compañero en la im-
prenta elSr. D. Joaquín Galí, hermano del 
difunto. 
—Según telegrama recibido por las con-
signatarios del vapor mercante nacional 
Pió I X , este buque salió hoy, lúnes , de Cá-
diz para este puerto con escala en Canarias 
y Puerto Rico. 
—Por el Gobierno Civil de la Provincia, 
ha sido aprobado el reglamento del Círculo 
de Artesanos de Guanabacoa. Asimismo 
se han aprobados las actas de las elecciones 
de Directivas de las sociedades siguientea: 
Casino Español de Jaruco; Centro de De-
tallistas de esta ciudad; Gremio de tálleres 
de Lavado; Centro de Artesanos de Madru-
ga; Asociación de Dependientes del Comer-
cio y Centro Gallego. 
— H a sido autorizado el Ayuntamiento de 
esta ciudad para establecer un arbitrio de-
nominado Vigilancia, consistente en un 5 
por 100 sobre lo que al Estado se pague por 
cada función de lidias de gallos. 
— Dice un periódico de Cienfuegos; 
"Nuestro amigo y consocio D. Antonio 
del Valle é Iznaga, dice " L a Fraternidad" 
de Sancti-Spíritus, ha traído de Puerto-
Príncipe 25 reres jamaiquinas, ó'sean de las 
cruzadas de la raza Durnhan con las del 
país, unas para enagenarlas y otras para su 
cría. Dichaa reses fueron adquiridas del 
Sr. D. Manuel Suárez, que en el Camagüey 
se ha dedicado con ahinco al fomento de la 
ganadería obteniendo beneficios cuantioBOs. 
E l Sr. Valle es sin duda el primero que 
entre nssotros se ha decidido á mejorar la 
raza de ganado, cruzándola con la jamai-
quina que es notable por su corpulencia y 
por su peso, pues los toros da tres años tie-
nen por térmido medio de 35 á 40 arrobas, 
según dijimos en nuestro número ante-
rior." 
— E n la Administración Local de A d u a -
nas d» este puerto, se han recaudado el 
día 17 de setiembre, por derechos arance-
larios: 
E n oro $ 24,642-88 
E n p l a t a . . 316-23 
E n billete» 
C R O N I C A . a s j s r s B A . L . 
Procedente de Veracruz y escalas, en-
tró en puerto á las seis de la m a ñ a n a de 
ayer, domingo, el vapor americano Manha-
ttan, con carga y pasajeros de tránsito. Este 
buque se hizo nuevamente á la mar á las 
tres de la tarde, con destino a Nueva-
Yotk, después de proveerse de carbón y 
víveres. 
— E n la mañana de ayer fondeó en b a h í a 
el vapor mercante nacional Hugo, proce-
dente de Liverpool y escalas. También en-
tró en puerto el propio dia el bergantín mer-
cante nacional Agapíto , procedente de Gua-
liguay. 
—Según cartas que hemos recibido de la 
Península, nuestro antiguo y querido amigo 
el Sr. D. Celestino Blanch ha sufrido una 
nueva y sensible pérdida en su estimable 
familia; tal ha sido el fallecimiento, ocurri-
do en San Gervasio, pueblo de las cerca-
nías de Barcelona, el 22 de agosto próximo 
pasado, de su madre política, la respetable 
Sra D1? María Botet y Mirabent, esposa del 
ilustrado Dr. D. José de Soto. Damos el 
pésame á la estimable familia del Sr. Blanch, 
y pedimos á Dios descanso eterno para el 
alma de la difunta. 
— Con 21,000 sacos de azúcar ha sido des-
pachado para Filadelfia el vapor mercante 
nacional Leonora. También ha sido des-
pachado para Delaware (B. W.) con car -
gamento de azúcar (once mil sacos), el 
vapor inglés Cheswíck. 
—Según telegrama que han recibido los 
Sres. M. Calvo y Ctt, consignatarios en esta 
plaza del vapor mercante nacional México, 
dicho buque l legó sin novedad á Nueva 
York, hoy por la mañana. 
—S. M. la Reina Regente ha regalado los 
siguientea objetos para diversos certámenes: 
Para el literario que ha de celebrarse en 
Barbastro, una figura de bronce que repre-
senta un arlequín. Para la rifa qne ha de 
verificarse en el Puerto de Santa María á 
favor del Asilo de San José, una figura en 
bronce que representa recuerdos de Grana-
da, Una preciosa acuarela para el certá-
men literario iniciado por la redacción del 
periódico Religión y Literatura de Málaga. 
Dos cuadros al óleo que representan cos-
tumbrea murcianas, para el certámen ini-
ciado por el Diario de Murcia; y dos art ís-
ticas copas de bronce dorado, para el cer-
támen preparado por la Sociedad filarmó-
nica de Santa Cecilia de Cádiz, 
— H a regresado de Cayo-Hueso, á donde 
fué en comisión de servicio, el crucero de 
guerra nacional Sánchez Barcáizteguí . 
— A l medio dia de hoy, lúnes , fondeó en 
bahía el vapor inglós Belize, procedente de 
Jamaica y escalas, con 8 pasajeros: de estos 
4 son de tránsito para Veracruz. 
—Por el Gobierno Civil de la provincia se 
hace público por medio del Boletín Oficial, 
que el dia 1? de octubre próximo termina el 
periodo de la veda de la caza, si bien con la 
excepción que establece el art. 17 de la ley, 
respecto de las aves úti les que en el mismo 
se relacionan, las cuales no podrán ser 
muertas en ningún tiempo. * 
E n su consecuencia, desde el expresado 
dia 1? del entrante octubre, cesarán los e-
fectos de la prohibición de cazar y vender 
los productos de dicho ejercicio á que se 
contraía la circular del Gobierno, inserta en 
el Boletín Oficial correspondiente al dia 8 
de marz(J último, y la que posteriormente 
fué dictada en 20 de agosto próximo pasa-
do, con el mismo objeto. 
—Ayer, domingo, entró en puerto el ca-
ñonero de guerra nacional Guardian, al 
mando de su comandante Sr. Tiscar. 
Total $ 24 959-11 
Idem por impuesto: 
E n oro 295-95 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
FRANCIA.—París, 10 de setiembre.—El 
general Ferron, ministro de la Guerra, asis-
tió al banquete dado anoche por los oficia-
les del cuerpo de eiército movilizado. B r i n -
dó en honor del 17? cuerpo y elogió el celo 
de los funcionarlos civiles y el amor á las 
instituciones de que ha dado muestras el 
pueblo, al que se pueden pedir toda clase 
de sacrificios cuando se trata de la salva-
clon de Francia E l resultado del actual 
ensayo de movilización ha destruido la du-
da que reinaba en la nación y ha dado al 
Parlamento y al país una muestra de con-
fianza en sus fuerzas de quo no gozaba has-
ta ahora. 
— L a venta de las joyas de la corona ha 
producido la suma líquida de 7.207,252'50 
francos. L a s joyas históricas que no se han 
vendido representan una suma mayor y las 
enviadas al Louvre se estiman en 12 millo-
nes 750,000 francos. 
Lóndres, 11.—Un barco de pesca francés 
anuncia que en el Canal de la Mancha h a 
naufragado un boque cuya tripulación cons-
taba de 50 hombres. 
P a r í s . — E l Diario Oficial declara que ni 
Francia ni el Brasil , permitirán el estable-
cimiento de una república en Connani. 
—Debe creerse que los espías alemanes 
hormiguean por la región en que se ha efec-
tuado la movil ización del 17? cuerpo de ejér-
cito. E n Alemania, los espías voluntarios 
salen de las filas de los oficiales jóvenes m á s 
inteligentes, que pierden su grado en el 
ejército. E l gobierno les deja íntegra la 
responsabilidad de sus actos. Si tienen 
éxito , sus servicios son recompensados con 
el ascenso en su carrera. E l gobierno ale-
mán ha recibido detalles exactos de la mo-
vil ización del 17? cuerpo. Se asegura que 
un oficial alemán, que habla correctamente 
el francés, servía de corresponsal á un pe-
riódico de Perís, lo que le permit ía ver to-
das las maniobras. Enviaba informes cor-
tos á su periódico, mientras que comunicaba 
todos los pormenores á la embajada alema-
na en Lóndres, de la que recibía instruccio-
nes. Dicho oficial se encuentra en esta 
capital, después de haber obtenido las no-
ticias que necesitaba. 
—Se anuncia que Inglaterra está á punto 
de aceptar las proposiciones de Francia, 
para que la inspección del canal de Suez se 
confíe á una comisión internacional que se 
reuniría cada seis meses y sería presidida 
por el más anciano de sus miembros. I n -
glaterra quería al principio que la presi-
dencia de esta comisión se confiriese al 
representante del Sultán. No queda, a-
hora, más cuest ión que la relativa á la 
ausencia de las fuerzas militares en una zo-
na que se fijará por la comisión. Si se acep-
tan definitivamente las condiciones de F r a n -
cia, é s ta no se establecerá en las Nuevas 
Hébridas, siempre que Inglaterra prometa 
también respetar la neutralidad de dichas 
islas. 
Londres, 11 .—El corresponsal de un pe-
riódico americano celebró una conferencia 
interesante con el duqne de Aumale, acerca 
de la s i tuac ión actual de Franc ia y su por-
venir. E l duque no crée que la República 
desaparezca en breve plazo. Puede suceder 
que los jóvenes de hoy vean sobre el trono 
un hijo del conde de París , pero esto no es 
aún probable. L a Repúbl ica se mantendrá 
con cambios frecuentes de ministerio y mo-
dificaciones importantes en la Constitu-
ción. 
P a r í s , 12 .—La esposa é hijas del general 
Boulanger es tán hospedadas en el Gran 
Hotel del Louvre. E l general se pasa ame-
nudo dos ó tres días con su familia. 
INGLATERRA,-táwáres, 12 de setiembre. 
—Sir William Vernon Harcourt interpeló 
hoy al gobierno respecto del conflicto ocu-
rrido en Irlanda entre el pueblo y la fuerza 
armada. L a prohibición de las reuniones 
públicas, dijo el orador, es una violación fla-
grante del derecho común y de la Constitu-
ción, y por lo tanto, los agentes del gobier-
no en Irlanda se han hecho culpables de ese 
acto arbitrario. 
Respondió á tal discurso el Secretario de 
Irlanda, Mr. Balpur. Dijo que la policía no 
había hecho uso de las armas más que cuan-
do se vió en la necesidad de resistir á los 
ataques de sus asaltantes, y que el gobierno 
estaba resuelto á restablecer el órden en I r -
landa por todos los medios puestos á su a l -
cance. 
—Os repito—exclamó Santiago—que en-
traré por una ventana 
— L a s del piso inferior tienen rejas; las 
de arriba es tán cerradas. ¿Vais á romper los 
barrotes de hierro y los cristales de las vi-
drieras? 
— A l menor ruido de semejante opera-
ción daría el centinela la voz de alarma y 
nos caería encima toda la guarnición del 
palacio. 
E l jóven no pudo ménos de reconocer el 
peso de estas razones 
Pero se mordía los puños con rabia 
De pronto, cuando su desesperación iba 
á estallar en imprecaciones y sollozos, se 
entreabrió una de las escasas ventanas del 
piso principal, y en la débil claridad que 
salla del interior del aposento te dibujó la 
silueta de un hombre. 
— E s el huésped del duque Cosme—dijo 
Angel Benigno incl inándose al oído del ar-
tista.—Le reconozco por haberle visto pa-
sear esta m a ñ a n a en la v í a L a r g a , en com 
pañía de la duquesa Cristina. 
—¡Oh!—murmuró el lorenés. - ¡Si al retí 
rarse dejara abierta la ventana! 
Momentos después ve ía cumplido este 
deseo. 
Y a sabemos que, en efeeto, un movi-
miento de la mujer que descansaba en la 
alcoba había distraído lá atención del prín-
cipe Cárlos, y que después de aspirar éste 
el aire refrescante de la noche se apartó de 
la ventana sin cerrarla. 
A l verle desaparecer hác ia el interior de 
la estancia: 
- ¡Ah!—exclamó Callot conteniendo difí-
cilmente la explos ión de su alegría;—el 
cielo es quien inspira mis proyectos, puesto 
que me ofrece un medio de ejecutarlos. 
E n seguida preguntó á sus compañeros: 
—¿Seguís dispuestos á secundarme? 
E l falso poeta de espada, autor imagina-
rio de loe Sonetos belicosos, y el excabo de 
escuadra apócrifo de los bombarderos de la 
república de Venecia se consultaron con la 
vista. 
Después , formulando y explicando su de-
terminación en frases alternadas como las 
modulaciones de las flautas antiguas: 
—Nos habéis dado la mano y nos habéis 
dicho que éramos dos infelices . 
—Conducirnos de otro modo seria daros 
un mentís, que probablemente no sufri-
ríais 
— No nos separarémos un instante de 
vos—concluyeron ámbos á un tiempo.—Or-
denad y se obedecerá. 
X I I I . 
E L CENTINELA. 
E l centinela paseaba sin cesar por delan-
te de la puerta del palacio. 
Nada había observado en las inmedia-
ciones que excitara su desconfianza. 
L a plaza parecía solitaria. No se ola el 
menor ruido. Florencia dormía segura-
mente. 
Para matar el tiempo y distraer su abu-
rrimiento, el pobre lansquenete, porque 
era un lansquenete perteneciente á esas 
compañías reclutadas al otro lado del 
Rhin, cuyos jefes vendían sus servicios á 
los principillos italianos, murmuraban una 
canción, un lied de su país. 
E n esto oyóse una voz lejana: 
—¡Centínelle guardatevi! 
E r a el alerta que salla de las murallas, y 
que los centinelas debían repetir de uno en 
otro hasta que volviese al puesto principal, 
pasando por todos los demás. 
Nuestro a lemán repit ió la voz sacramen-
tal, no sin considerar que sólo tenia que 
guardar murallas inmóviles y una pareja de 
estátuas . 
Pero poco después aguzaba el o ído con 
cierta ansiedad, pareciéndole qne las dos 
estátuas cuchicheaban. 
a¡ 
Después usó de la palabra Mr. Labonché • 
re, y dijo que habia visto todo lo que pasó 
en VliCf.heUstíjwa. y que debía declarar que 
los agentes de p'ilicía procedieron brutal 
nnute. L a respousabiüdad de este copflicto, 
agregó, recae sobre la policía y las autori 
dades de esa población. 
Correspondencia del "Diario de la Marina," 
Ni*€va York, 10 de setiembre. 
L a creciente afición de este pueblo á to 
da clase de huelgcta, hizo que tiempo atrás 
se agitase en Ja prensa el pensamiento de 
dedicar un dia determinado del año á cele-
brar el Trabajo haciendo fiesta. 
Si alguno crée que esto es un contrasen-
tido que no ae asombre: paradojas como 
esa tenemos aquí de todos calibres y para 
todos los gustos. 
A un poeta muy aficionado al do'ce / i r 
nimte le indicó un amigo que escribiera 
una oda á la. pereza; pero el indolente poe-
ta exc lamó que eso sería una ioconsecuen-
cia imperdonable, pues la mejor oda á la 
pereza es la que no se ha escrito. 
Pero eso de considerar la consecuencia 
como una joya de gran precio sólo se les 
ocurre á loa poetas, como Shakespeare. 
Las masas populares de esta tierra no se 
paran en perfiles, y por lo tanto decidieron 
que el mejor modo de celebrar el Trabajo 
era un dia de huelga. 
Y lograron que los legisladores de A.lba-
ny pusieran el sello de la ley sobre esa 
fleatá de nuevo cuño, y otras Legislaturas 
han imitado el ejemplo del Estado de Nue-
va-York, y cata ahí que el calendario ame-
ricano se ha enriquecido con otra fiesta que 
se titula Labor day, ó sea "Dia del Traba-
jo", para que hasta el t ítulo resulte para-
dójico. 
E l lúnes de esta semana fué, pues, el Dia 
del Trabajo, y ese dia todos los trabajado-
res hicieron fiesta Y hubo una gran ma-
nifestación callejera á gaisa de procesión ó 
desfilo, en que tomaron parte todos los 
gremios del Trabajo, cada uno coa su ban • 
da de música, pífanos, atabales, banderas y 
confalones, y algunos con carromatos en 
que se ilustraba práct icamente alguna in-
dustria. 
Veinte mil hombres, mil más ó ménoa, 
asistieron á ese desfile, y muchos de ellos 
lle^ahan tal pí t ima en el cuerpo que anda-
ban dando traspieses. 
Henry George, que no deja escapar opor-
tunidad que le permita ponerse en eviden-
cia, pasó revista á las huestes del trabajo, 
y recibió las aclamacionea de unos gremios 
y los silbidos y gruñidos de otros, según 
que eran amigos ó enemigos de su candida-, 
tura y de ana teorías. 
L a policía había promulgado una órden 
prohibiendo toda bandera roja en la proce-
sión; pero esto no fué parte á impedir que 
formase en ella el elemento socialista, y 
ese fué el más pronunciado en sus demos-
traciones contra Henry George 
L a expulsión de eae elemento del partido 
Union del Trabajo, ha resultado en lo que 
vaticiné desde un principio. Los socialis-
tas se han reunido en cónclave y han re-
suelto formar partido aparte, el cual, para 
no asustar á los timoratos y para atraerse 
á los Cándidos, so llamará, Partido Progre-
sista del Trabajo (Progressive Labor P a r -
tyj . Su programa está redactado con su-
ma habilidad para ocultar el hocico del lo-
bo bajo la piel del cordero; pero sus desig-
nios se transparentan á través de la pre-
tensión de que los ferrocarriles, telégrafos, 
teléfonos, bancos, y las tierraa sean propie-
dad del público. 
Entra loa "Caballeros del Trabajo" hay 
mar de fondo, y el Gran Maastre de la Or-
dan, Mr. Powderl?, cansado de la Ingrati-
tn i de sus compañeros y de ser v íct ima de 
la calumnia, se dispone á dimitir su car-
go. Mr. Powderly tiene una gran dó-
sla de sentido común y es muy conservador 
en sus ideas, lo caal por un lado ha redun-
dado en beneficio de esa órden y por otro 
le ha malquistado con los espíritus radica-
les y agresivos que en ella figuran. E n o-
traa manos, la dirección de esa numerosa 
falange puede causar en el país muy graves 
parturbaciones. 
E l Congreso Módico Internacional ha de-
cidido celebrar su próxima junta anual en 
Berlín. E n la sesión de anteayer se aprobó 
un acuerdo manifeetando el interés que ese 
cuerpo tomaba en la proyectada celebración 
del cuarto centenario del dascubrimiento de 
América, y el doctor Semmola, de Ñápeles , 
dedicó algunas frases elocuentes á ensalzar 
la memoria del ilustre genovés, cuya incom-
parable proeza le parece aún máa admirable 
después de haber cruzado el Atlántico. 
Ayer terminaron laa sesionea del referido 
Cmgreao, en el cual se han leído muchas y 
m iy notables disertaciones que contribui-
rán al esclarecimiento de algunos puntos 
da la ciencia médica. Loa delegados se ma 
nifieatan altamente complacidoa del reaul-
talo de sua deliberaciones, y hoy han debi-
do aalir á una eacusion por el Niágara y el 
rio San Lorenzo. 
Dicen las correspondencias de la capital 
que los fotógrafos no pueden dar el abasto 
de loa pedidos que han tenido estos diaa de 
retratoa de la señora Cleveland, pues no 
parece sino que todoa loa forasteros que han 
ido á Washington con motivo del Congreso 
de Medicina, y ascienden á varios millares, 
quieren llevar como recuerdo un ejemplar 
de la efigie de la jóven, bella y s impática 
esposa del Jefo de la Nación. 
Por cierto que la "popularidad" que ha 
alcanzado esa dama ha sido causa de un 
pequeño malemtendu que tiene hoy en ber-
lina al mayor de la ciudad de Nueva York y 
á todo ei Ayuntamiento. 
Trátase do regalar al benemérito Cuerpo 
de bomberos de eata metrópoli uuoa bande-
rlnea primoroaamente bordados, y para dar 
más realce v brillo á la ceremonia ocurrió-
eelea á los Padrea de la Ciudad invitar á la 
"primera dama de la nación" para que hi-
ciese presentación á los bomberos de esos 
emblemas. 
Pero al redactar la invitación, se les fué 
el santo al cielo á los Sres. Concejales, y 
ninguno de ellos echó de ver que el mari-
do de esa señora. Presidente de la Repúbl i -
ca por más señas , sa les habla quedado (y 
perlone la metáfora) en el tintero. 
Pero la señora Cleveland, aunque jóven, 
es muv discreta y sabe propinar un "tapa-
bocas" con muchís imo salero. Así oa que 
contes tó á todo el Ayuntamiento con una 
carta muy fina, muy cortés, muy suave, pe-
ro que lleva al final una banderilla linda-
mente engalada. Dice Mrs. Cleveland que 
tendría mucho gusto en aceptar tan galan-
te invitación, pero que como esposa del Pre-
sidente no le es posible tomar una parte tan 
señalada en una ceremonia, en la quo su es-
poso no toma ninguna. 
Y ahora está el Ayuntamiento de Nueva 
York tratando de almorzarse ese "huevo 
frito" sin hacer lo que vulgarmente se lla-
ma "plancha". 
K . LENDAS. 
G A C E T I L L A S . 
ESXÜDIANTIKTA ESPAÑOLA .—La titulada 
F í g a r o que anoche supo levantar tempes-
tades de aplanaos entre la concurrencia 
que ocupaba el gran teatro de T a c ó n , dará 
m a ñ a n a , mártes , en el de Irijoa una atrac-




Dolores.—(1* vez). Walses,—Waldtenfel. 
Tampci.—(l* vez) . Sinfonía.—Herold. 
Segunda parte. 
Moraima.—(1^ vez). Capricho E s p i -
nosa. 
O r a n s i n j o n í a — á e "Poeta y Aldeano" 
— S u p p é . 
fla/wdwr^o.—Mazurka.—Granados. 
Tercera parte. 
H e r n a n i . — { l a vez). Preludio 6 introduc 
cion de la ópera .—Verdi . 
O r a n f a n t a s í a — d e aires españoles .—Gra 
nados. 
F a n n y E s l e r (1R vez). Polka.—Lluves. 
Los precios de entrada y localidades son: 
Palcos con seis entradas $ 9 
Gril lés id. id. id 10 
L u n e t a con entrada 1 50 
Platea id. id 1 50 
Si l la de galería id. id 0 75 
Entrada á g a l e r í a 0 50 
I d . id. á paseo ó g e n e r a l . , . . 0 75 
TEATUO DE TACÓN.—Por la compañía 
de zarzuela que lo ocupa se anuncia, para 
m a ñ a n a , mártes , la preciosa obra denomina 
da L a s dos princesas, con el siguiente re^ 
parto de papeles: 
L a Princesa, Sra. Carmena. 
Marieta, Sra. Sanz. 
Angela, Sra. Herrera. 
E l Príncipe de Mónaco, Sr. Sainz. 
A n t ó n , Sr. Marin. 
Intendente, Sr. Alvarez. 
General, Sr. Carbonell. 
Ministro, Sr. Castro J . 
Gobernador, Sr. Valle. 
Espinaca, Sr. Castro J . 
Un zíngaro, Sr. García . 
Un máscara, Sr. N. N . 
OTEA QUEJA.—Nos escriben varios veci-
nos de la calle del Campanario, que en la 
cuadra comprendida entre las de Sitio y Pe-
ñalver existo desde hace a lgún tiempo un 
lagunato de aguas verdes, que además de 
impediré! tránsito de toda olm d9 vehícu-
los, con BUS emanaciones ha producido un 
gran número de fiebres palúdicas: también 
nos dicen que en dicho lagunato se arrojan 
toda clase de inmundicias y hasta animales 
muertos. 
Llamamos la atención al Sr. Alcalde Mu-
nicipal acerca de esta quf-ja y le pedimos en 
bien de la aalu l disponga ae ciegue dicho 
lagunato y one SP arregle la citada cuadra. 
INVITA CION AL PÚBLICO.—La gran pe 
ietería L a Moda, Galiano eaquina á San 
Rafael, reproduce la invitación que ante-
riormente había hecho al público de eata 
ciudad, para qae concurra allí á admirar el 
surtido de oalssado mejor y más barato que 
vieron ojos humanos desde que se curten 
pieles y se fabrican zapatos. Léase el anun-
cio. 
Y cuando loa i n v í t a l o s concurran á con-
templar los primores de L a Moda, podrán 
examinar también tndo lo bueno y barato 
que encierra el estatilecimiento de ropas 
Los Estados-Unidos, quo está ínt imamente 
enlazado con L a Mo ia 
BAUTIZO.—El sábado se celebró el del 
niño Leandro Juan Bautista Francisco 
Manuel Verdea y Fernández, hijo del señor 
D. Manuel Verdes y la Sra. Da Leandra 
Fernández Riaño. 
Faeron padrinos del neófito la señora 
D" Francisca Gómez de c ó r e s y el señor 
D . Manuel Augusto Córes. 
A las personas que asistieron á la cere-
monia se les obsequió espléndidamente, en 
tregándoseles además elegantes tarjetas 
conmemorativas del acto. 
PDBLIOACIONES VARIAS —Hemos rocibi 
do L a Habana Elegante, Laurac Bat, L 
Almogaver, E l PUareño, Oalicia Moderna 
L a Semana, &• Eco d'i Galicia, L a Union 
E l Heraldo de Asturias. E l Eco de Cana 
rias, Don Eleuterio, L a Caricatura y E l 
Magisterio. 
TEATKO DE ALBISU —Mañana, mártes, á 
as ocho de la noche, se estrenará, por la 
apreciable compañía d^l Sr. Robillot, el 
juguete lírico E l p a í s del abanico, con el 
siguiente reparto: 
Clavellina, Srta Rusquella. 
Tula , Srta. Campini. 
D* Virtudes, Sra. Gutiérrez. 
Esperanza, Srta. Corona. 
Caridad, Srta. Diaz. 
Pichili, Sr. Aren (M.) 
Alcalde, Sr. Castro. 
Enredija, Sr. Aren (R.) 
Martínez, Sr. Angulo. 
Dependiente, Sr. Bailón. 
E l Varilla, Sr. Areu (R.) 
E l Clavo, Sr. Robillot. 
Á las nueve se echarán á volar en el pro-
pio coliseo Los pojaros del amor. 
Y á las diez se presentará la antedicha 
compañía á Torear por lo fino. 
E n la próxima semana se efectuará el be 
neflcio de la simpática Srta. Rusquella. 
VACUNA .—Mañana, mártes , de 12 á 1, 
se administrará el virus vaccinal en las sa 
cristfas de las iglesias parroquiales del Es-
píritu Santo y Monserrate, por D. Santiago 
Liaría y D. jul io Cisneros. 
GRAN CONCIERTO.—Brillante promete ser 
el que ae organiza para el 30 del corriente, 
con objeto de reunir fondos destinados á 
la compra de ropas de cama para el hoapi 
tal Reina Mercedes. 
Tomarán parte en esa benéfica función 
las Srtas. Sicouret, Miari y Fonteche, los 
Sres. Hubert de Blanck, Vander-Guttch 
Rlgal, y un precioso grupo de señoritas de 
la Habana y del Vedado cantará el himno 
á L a Caridad, del Inmortal Rossini. E l 
Sr. Montero se ha hecho cargo de la confe 
rencia. 
E l concierto se verificará en el lindo 
Salon-Trotcha, cedido generosamente por 
su propietario. 
COLLA DE SANT MUS.—La falta de es 
pació nos había impedido hasta ahora dar 
cuenta de laa funcionea que la Colla ha ce 
lebrado en el preaente mea, en honor de au 
excelsa patrona la Virgen del Monaerrat. 
Laa fieataa religioaaa efectuadaa en loa días 
7, 8 y 11 fueron espléndidas, habiéndolas 
presidido nuestra primera autoridad el 
Excmo. Sr. Gobernador General, y asistien-
do también el may ilustre Ayuntamiento, y 
las representaciones de las corporaciones 
Catalanas que existen en esta capital; el 
templo, suntuosamente adornado, estuvo 
completamente invadido de fieles; mayor 
entusiasmo religioso y animación, no ae po-
día esperar, dando asi una prueba más, los 
noys de la Colla, de que saben rendir^home-
naje á la Virgen del Monserrat. 
Contribuyeron á dar mayor realce y es-
plendor á dicha fiesta, un gran número de 
señoras y señoritas de nuestra buena socie-
dad con sus cánticos de alabanzas á la Vir -
gen, interpretando con gran maestría las 
letanías de Natalucci, la salve de Es lava y 
la gran misa de Macki; el panegírico estuvo 
á cargo del R. P. Muntadas, Rector do las 
Eicuelaa Pías de Guanabacoa, haciendo 
una relación histórica de loa tributos que 
han rendido á la Virgen del Monserrat, los 
grandes Reyes y magnates del Orbe Católi-
co, desde el siglo I X á la fecha. 
L a procesión también fué verdaderamen-
te un acto brillante, asistiendo una comi-
sión del M. I . Ayuntamiento, corporasiones 
Catalanas, y varias señoritas, niñas y niños, 
con el traje de Cataluña. 
L a Colla, incansable en querer festejar á 
su patrona, en la misma noche del dia 11, 
celebró en sus magníficos y bien decorados 
salones, un gran concierto vocal ó instru-
mental, tomando parte más de treinta pro-
fesores de la Sociedad do Conciertos de esta 
capital. E l programa fué cumplido en to-
das sus partes. 
L a Srta. Da Angelina Sicouret, jóven ar-
tista de corazón, ejecutó al piano unas va-
riaciones sobre el Carnaval do Fenecía y el 
Cocoyé, y el dúo de los Hugonotes para pia-
ña y violin, en el que desempeñó esta 
parte el Sr. Figueroa. 
Cantó la Srta. María Fernández L u n a , 
con argentino acento y fácil vocalización, el 
aria de sopruno de Macbeth, el terceto de 
Norma secundada por la Srta. Elena F e r -
nández y el Sr. Benach, y fueron muy a-
plaudidos. 
E l Sr. Figueroa se presentó á ejecutar di-
ferentes piezaay lo hizo perfectamente. 
E l Sr. Barbosa, bajo de voz robusta y fá-
cil ejecución, cantó una aria de Lucrecia y 
otra de Don Cárlos y fué muy aplaudido. 
E l Sr. D. Pedro Camp, en su ejecución 
de la Stella Confidente, agradó mucho. 
L a Comisión de la Colla de Sant Mus en 
nombre de ella, obsequió á l a s Srtas. que en 
dicho concierto tomaron parte, con profu-
sión de flores y regalos de delicado gusto. 
L a concurrencia salió completamente sa-
tisfecha de la velada del dia 11, que ce-
rró dignamente las fiestas celebradas en 
honor de la Virgen del Monserrat. 
EXPOSICIÓN DE MITONES,—Uno de los 
establecimientos de la calle del Oolspo más 
favorecidos por el bello sexo, la fábrica de 
guantes y abanicos que radica en el núme-
ro 99, con el t ítulo de L a Especial, inaugu-
ra mañana, mártes, una gran exposición de 
mitones, que promete dejar atrás á la muy 
famosa de abanicos que hace pocos dias se 
efectuó en la propia casa, atrayendo allí 
con tal motivo á la mitad de los habitantes 
de la Habana y los pueblos circunvecinos. 
¡Qué multitud de abanicos 
Espendiéndose á montones! 
Pero ahora ¡qué mitones 
Tan variados y tan ricos! 
Y á peso y medio en billetes, que es el col-
mo de lo barato en mercancías de esa cla-
se, según reza el anuncio inserto en otro l u -
gar. 
A d e m á s se puede admirar y adquirir en 
L a Especial un precioso surtido de jardine-
ras, acabadas de recibir y que llevan el 
nombre de Mascottes. 
AMAGO DE INCENDIO.—Lo hubo en la no-
che del sábado últ imo, en la casa número 
48 de la calle de San José , á causa de 
haberse prendido fuego en una habita-
ción alta, siendo apagado en el acto por los 
inquilinos de la casa y guardias de Orden 
Públ ico. 
L a s bombas Cervantes, del Comercio, y 
Virgen de los Desamparados, de los Muni-
cipales, acudieron á las tomas de agua más 
próximas al lugar de la alarma, no tenien-
do necesidad de prestar sus auxilios. 
POLICÍA.—Al transitar un vecino del ba-
rrio de San Francisco por la calle de San 
Pedro, fué asaltado á mano armada por dos 
individuos blancos, quiénes trataron de ro-
barle, no logrando su objeto. Perseguidos 
los asaltantes, fueron detenidos por el citado 
individuo y un teniente de la Guardia Civil, 
ocupándoseles dos puñales de doble filo. 
—Participa el celador del Santo Angel, 
haber detenido á dos individuos blancos y 
un pardo, expendedores de papeletas de la 
rifa Chiffá, ocupándoseles varias listas de 
la tirada de las once de la mañana del ban-
co de la Bomba, siendo infructuosas las di-
ligencias practicadas para averiguar dónde 
se halla establecido dicho banco. 
— E l celador de San Isidro sorprendió en 
la casa número 21 de la calle del Sol, un 
banco de la rifa Chiffá, ocupándole el bicho 
oolgado y demás úti les . Asimismo redujo á 
prisión á dos asiáticos, dos pardos y un mo-
reno, que se hallaban en dicha casa en la 
hora de la sorpresa. 
— H a sido detenido en el barrio de Colon, 
un individuo blanco que le estafó á otro 
sivjeto de igual clase, 10 pesos 60 centavos. 
—De órden del Sr. Juez de Guadalupe, 
fué detenido el secretario de la Alcaldía del 
barrio de Dragones. 
Robo de dos centenes y dos pesos en 
billetes del Banco Español , á un vecino de 
Santiago de las Vegas, que penetró en un 
hotel del barrio de Marte. 
— A l guarda-paseos del parque de L a 
Ind ia le robaron varias piezas de ropa y 
dos centenes, acusando como autor de este 
hecho á un pardo. 
—Á un individuo blanco, que estaba dur 
miendo en uno de loa asientos del parque 
Central, le robaron un sombrero de jipijapa. 
— á.1 dueño de una carnicei ía del barrio 
de San Lázaro, 1« robaron de sn estableci-
miento 76 p^sos en oro y 120 en billetes del 
Banco Español. 
— U n teniente de Orden Público capturó 
á un individuo, desertor del ejército. 
E L MEJOR CALMANTE de los dolores de 
muelas es el LICOR DEL POLO DE ORIVE, 
no acudáis á otro cuando qneraie veros li 
bres inmediatamente de tan crueles p ule-
cimientos; millares de personas que lo han 
usado os dirán que el LICOR DEL POLO DE 
ORIVE es el más eficaz de todos los reme-
dios conocidos hasta el dia. Se vende en 
todas las farmacias y perfumerías. Exíjase 
la marca de fábrica para no ser v íct ima de 
las falsificaciones. Depósi to principal Dro-
guería de San Julián, Muralla 99, Habana. 
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L A MEJOR Y MÁS PERFECTA EMULSIÓN 
de Aceite de Hígado de Bacalao de Norue-
ga, con los hipofosfitos de cal, soda y po-
tasa, preparada por Lanman & Kemp, 
New-York. 
E s no solamente u u poderoso reconstitu-
yente de las constituciones débiles, y un re-
medio seguro é infalible contra todas laa a-
fecciones del pecho, la garganta y pulmo-
nes y otras en que se prescribe el uso del 
Aceite de Hígado de Bacalao puro, sino que 
también os en s i el Agente digestivo por ex-
celencia para los estómagos delicados ó dis-
pépticos. 
D E VENTA EN LAS PRINCIPALES DROGUE-
RÍAS Y BOTICAS. 82 
Seccioi ie l i r é Personal. 
FLORES M k l 
Precioso surtido de flores do todas clases y colores; 
8licitas, en ramos, diademas, guirnaldas y adornos de 
baile, 
Lindos pompones de plumas para peinados; peine-
tas, pasadores para el pelo y otros muchos artículos de 
fantasía, se reciben todos los meses de Europa en 
L A F A S H I O N A B L E , 92, Obispo 92. 
Cnl255 P 1 St 
1 COMENTARIOS. 
Recibido nuevo sur-
tido de fluses casimir, 
última moda, á $82. 
JLA P A L M A . 
Se hacen trajes casimir 
por medida desde $10. 
Pídanse muestras. 
LA PALMA 
entre Habana y r!<*rapoiUela. 
' !n 1256 1 8t 
GRAN NOVEDAD. 
TRBN FUNERARIO DE GÜILLOT. 
Sarcófagos automáticos higiénicos 
de espera, 
del Dr . Gram. con los cuales pueden retardarse los 
entierros todo el tiempo que se quiera. Destruooion 
iatitantánea de toda emanaoion cadavérica, en beneficio 
de las familias y la salud pública. E l cadáver de una 
persona querida se consume lentamente, pndiendo lle-
gar á U momifl'-acion sin necesidad del costoso embal-
sa'uamiorito. y sin que con tantas ventajas se aumente 
el precio del sarcófago. 
Además ofrece otras ventajas de la» que pueden en-
terarse los que lo deseen en la Instrucción popular 
que reparte gratis la Agencia de Guillot 
Cn 1246 P 15 31A 
RAMON VIVA 
8 Ü C E 8 O B D E 
PKLLON Y COMI'. 
Teniente Rey n. 16, 
Plaza Vieja. 
Vende biUetes de la Lotería de la Haba 
aa á su Justo precio. 
Entre los billetes vendidos por el admi-
nistrador de Loterías n. 32, Puerta del Sol 
núm. fi, Madrid, han sido agraciados loe 
números siguientes, en el sorteo celebrado 
hoy dia 17 de setiembre de 1887. 
Preniio» ir$. 
1 9 5 0 4 1 4 0 0 0 0 
3 0 6 9 5 S O C O O 
1 5 5 8 7 
2 0 6 
2 4 1 1 
2 4 1 6 
2 7 i e 
3 8 0 7 
4 6 0 2 
5 1 3 0 
6 9 0 5 
7 6 0 2 
9 2 4 3 
9 3 7 4 
9 9 Ó 1 
1 0 3 0 6 
1 0 3 1 0 
1 3 6 0 9 
1 5 3 0 3 
1 5 3 0 8 
1 5 6 1 9 
1 5 6 5 8 
1 6 8 1 1 
1 7 1 0 5 
1 7 1 0 9 
1 7 4 0 3 
1 7 7 1 2 
1 7 7 1 8 
1 7 9 1 1 
1 8 0 3 1 
1 8 4 0 7 
1 9 1 0 5 
1 9 2 0 6 
1 9 2 0 9 
1 9 5 0 3 
1 9 5 0 5 
1 9 5 3 1 
1 9 5 3 2 
1 9 5 3 3 
1 9 5 3 4 
1 8 5 3 5 
1 9 5 3 6 
1 9 5 3 7 
1 9 5 3 8 
1 9 5 3 9 
1 9 5 4 0 
2 0 0 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
6 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
S O O 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
4 0 0 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 5 0 0 
6 6 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
S O O 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
1 9 5 7 1 
1 9 5 7 2 
1 9 5 7 3 
1 9 5 7 4 
1 S 5 7 5 
1 9 5 7 6 
1 9 5 7 7 
1 9 5 7 8 
1 8 5 7 9 
1 9 5 8 0 
2 0 2 1 7 
2 1 1 0 2 
2 1 6 9 1 
2 2 0 1 4 
2 2 0 2 0 
2 2 2 0 4 
2 2 2 0 5 
2 2 2 0 7 
2 3 0 0 3 
2 3 2 1 2 
2 4 0 1 0 
2 5 0 1 9 
2 9 5 0 9 
3 0 6 0 1 
3 0 6 0 2 
3 0 6 0 3 
3 0 6 0 4 
3 0 6 0 5 
3 0 6 0 6 
3 0 6 0 7 
3 0 6 0 8 
3 0 6 0 9 
3 0 6 1 0 
3 0 6 5 1 
3 0 6 5 2 
3 0 6 5 3 
3 0 6 5 4 
3 0 6 5 5 
3 0 6 5 6 
3 0 6 5 7 
3 0 6 5 8 
3 0 6 5 8 
3 0 6 6 0 
3 0 6 9 4 
3 0 6 9 6 
Premio» 
"IBOO 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
S O O 
S O O 
S O O 
5 0 0 
S O O 
S O O 
S O O 
3 0 0 0 
S O O 
S O O 
S O O 
S O O 
S O O 
3 0 0 0 
S O O 
S O O 
S O O 
S O O 
S O O 
S O O 
S O O 
S O O 
S O O 
S O O 
S O O 
S O O 
S O O 
S O O 
S O O 
S O O 
S O O 
S O O 
S O O 
5 0 0 
S O O 
S O O 
S O O 
4 0 0 0 
4 0 0 0 
Sorteo para el 27 de setiembre, consta de 
dos séries de 25,000 billetes. Premio mayor 
80,000 pesetas. 
Sorteo para el 7 de octubre, consta de 
una sórie de 12,000 billetes. Premio mayor 
500,000 pesetas. 
Sorteo especial, con destino á los gastos 
de la E X P O S I C I O N M A K I T I M A N A C I O 
N A L D E C A D I Z , que ha de celebrarse en 
Madrid el dia 3 de noviembre, consta de 
una série de 13,000 billetes. Premio mayor 
500,000 pesetas. 
G R A N S O R T E O E X T R A O R D I N A R I O 
D E N A V I D A D para el 23 de diciembre. 
Premio mayor 2.500,000 pesetas. Total de 
premios 7,642. 
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M A D R I D 
Setiembre 17. 
19.504 premio de 140.000 
suscrito por 
Manuel Gutiérrez, 




de las islas de Cuba y Puerto Rico, 
fundado por el D r . D . V I C E N T E L U I S F K U R E R , 
dirigido por los Dres. 
D . A . D i a z A l t a e r t i n i 
y D . E n r i q u e P o r t o . 
Se vacuna diroctameute de la ternera todos los dias, 
de una á dos, en la caUe de O B R A P I A 51, j & domi-
cilio, y se facilitan pústulas de vacuna á todas las 
horas. 
NOTA.—Desde esta fecha queda establecida una 
sucursal de este Centro en Guanabacoa, Concepción 
núm. 11, de 1 á 3, bajo la dirección del D r . D . Joa-
quín Diago. Cü 1258 P 34 A 
Sorteo n. 1,249 
premiado con los 
$ 1 0 0 . 0 0 0 
Tendido por 
R A M O U V I V A S 
8ÜCKNOK OK P E L L O N Y C" 
i v te Bev 1«» P I H ^ Q v^fe 
Cn 1324 P 5-16a 5-lfid 
JUNTA DE LA DEUDA 
Neces i tando u n a fuerte c a n t i d a d e n 
t i tn lo s de l a J )enda c o m p r o 
Bonos y billetes del Tesoro. 
Créditos de Cortes de Cuenta 
y Residuos 
en todas c a n t i d a d e s . 
A s i m i s m o c o m p r o a b o n a r é s de 
Comisión Activa y Cuadro 
de Reemplazo. 
Cert i f i cados de T e l é g r a f o s . 
Mis pagos de contado . 
D i r i g i r s e e n es ta c a p i t a l , á 
JOSÉ L A C R E T M0RL0T, HABANA 95. 
Apartado 17a. Telefono 372. 
Cable y Te ó^rafo Laoret: HABANA. 
«Kfi7 P c4 9A 
CRONICA RKI.ieKiOSA. 
D I A 3 » DE S E T I E M B R E . 
San Eustaquio y compaBeros, márt ires , y el beato 
Prancisoo de Posada.—Celébrase en el Santo Cristo. 
No hay oponicion más viva ni más pateóte que la 
que ae encuentra en el espíritu del mundo y el espíiitu 
de Cristo. 
(Cu el inundo se reputa por nn estado muy digno de 
compasión e) 8»)r pobre, p- r infitmia el ser maltratad", 
y por dfshonor el ser la fábula de los mundanos y el 
objeto de sus burlas. ¡Qué mortificación el ser exclui-
do de sus fliversioi.eí, ó separado de sus festivas con-
cnrrei'ciss! E.-to es lo que se llama en el mundo ad-
versidad, poca fortuna, desgracia Pues oigamos aho-
ra cómo se explica Jesucristo en este punto. 
Vosotros, hijos m os, seréis bienaventurados y d i -
chosos cuando no fuereis dtd gusto de los hombres del 
mundo: dichosos, cuando vuestra modestia, vuestro 
recogimiento y vuestro porte regular sea el asunto de 
sus burlas: dichosos, cuando- los que viven según el 
espfritu del mundo tengan lástima de vosotros: cuan-
do oigan nuestro nombre con horror, eunndo os ex-
cluyan de sus funciimi sy de sus concurrencias: cuan-
do os cargasen de oprobios, entóuces regocijaos mu-
cho, dad grandes muestras de a 'egría, y teneos por 
los más felices y Jos más bioa librados del mundo. 
Vamos claros: idirige Jesucristo estos oráculos á to-
dos lo« cristianos? {hemos creido hasta aqui, ó creé-
mos ahora que hablan con todos estes los oráculos de 
Jesucristo? 
Noble y muy noble era san Eustaquio: hízole el 
emperador general de sus ejércitos: llegó á ser su fa-
vorecido; pero era cristiano, y como tal nunca se tuvo 
por más dichoso que cuando se vió despojado de todos 
sus bienes, príva lo de sus empleos, desgraciado y ex-
puesto en fin, al martirio por amor de Jesucristo. Es-
tas fueron las máximas de los Santos; nunca tuvieron 
otras: ¿corresponde nuestra conducta á esas máximas? 
A l consid rar la de los Santos y la nuestra, ¿se dirá 
que profesamos una misma religión? ¿Pero podrimos 
acaso esperar la misma recompensa? 
F I E S T A S E L M I É R C O L E S . 
Sti$a» Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
la» ÍH, y en las darnás iglesias, las de costumbre. 
VENERABLE ORDEN TERCERA 
D E 
San Francisco de Asís. 
En los dias 17, 18 y 19 del presente tendrá lugar la 
fiesta solemne <<e las Llagas en la iglesia de San Agus-
tín, hoy de esta V. O. T. , con salve la víspera de cada 
uno de estos dias. 
En el primero cantará la misa el R. P. nomisario 
Fr. Pidiil ('oiiioach ocupando la cátedra del Espíritu 
Samo Kr. E ías Améz^rri , Presidente d é l a Congre-
gación de San Francisco 
La misa del ¡ egundo dia está á cargo del R. P Fr. 
Elias Amezarri y el sermón por el R. P. Pedro M u n -
tadas, Rector de las Rscuelas Pías . 
Celebrará el Sacriív io de la Misa en el tercer dia el 
R P. Ldo. Kafarl A omá. Cura del Sagrario, dicien-
do el sermón el Sr. Prebendado Ldo. D . Pedro F . 
Almanza. 
Lo que se participa á los Hermanos y á todos los 
fieles para sn asistenci i á U n solemnes cultos. 
E l lúnes 19, por la noche, se hará la solemne proce-
sión con el Sanlísimo Sacramento, la que recorrerá la 
plazuela de San Agu-.tin, si el tiempo lo permite.—El 
Secretario 11695 4 17 
Iglesia de Ntra. Sra. de la Merced. 
E l miércoles próximo 14 del corriente, se dará p r i n -
cipio á los solemnes cultos con que todos los años se 
honra á Ntra. Sra. de la Merced, y será en el órden 
siguiente: 
E l dia l i y demás dias, á las 6j se rezará el Sto. Ro-
sario, Salve cantada, seguirá la Novena con letanías 
cantadas con orquesta, sermón, y al fin se cantarán los 
gozos de la Sma. Virgen Todos los dias de la novena 
predicará nn sacerdote de la Congregación de la Misión. 
Desde el dia 15, á las ocho habrá misa solemne con 
música, y se ha rá t ambí tn la Novena de la Sma- V i r -
gen, á fin de que los que no puedan asistir por las no-
ches, se sirvan concurrir por las mañanas . 
E l dia 23 al oscurecer habrá gran Salve á toda or-
questa. E l 24 á las Si se empezará la misa solemne, y 
el sermón está á cargo de un R. P. de las Escuelas Fias. 
Durante la octava, al oscurecerse rezará el Sto. Ro-
sario, y se cantará la Salve r Le tan ía con música. Por 
las ma&anas, á las ocho, habrá misa solemne con ser-
món todos los dias y predicará un sacerdote de la 
Congregación de la Misión. 
Se supl íca la as i s tenc iaá tan piadosos actos.—JRa-
mon GiUll . Phro. 11403 10-10 
i 
E . P . D . 
E l jaéves 22 del corriente, á las ocho 
y media de la mañana, en la iglesia 
de San Felipe se celebrarán honras 
fúnebres por el descanso eterno del 
alma de la 
Sra. Dtt Concepoioii Sancliez 
de Fernandez. 
E l qne suscribe ruega á sus amis-
tades la encomienden en sus oracio-
nes y se sirvan asistir á tan religioso 
acto, favor que agradecerán eterna-
mente. 
Habana, 19 de setiembre de 1887. 
Joaquin Fernandez. 
ESP No se reparten papeletas, 
l 'SOO al 19—d2 20 
t 
E . P. D. 
E l juéves 22 del corriente, á las 
ocho de la mañana, en la iglesia del 
Santo Cristo se celebrarán honras fú-
nebres por el descanso eterno del al-
ma del 
Sr. D. Nicolás Tenreiro y Rio. 
Los que suscriben ruegan á sus 
amigos lo encomienden en sus oracio-
nes y se sirvan asistir á tan religioso 
acto, favor que agradecerán eterna-
mente. 
Habana, setiembre 17 de 1887. 
Pedro Sueyras. Manuel Llames. 
C^" No se reparten invitaciones. 
11749 la-19 3d-18 
O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L D I A 19 D E S E T I E M B R E D E 1887. 
8 E B V I C I O P A R A E L 20. 
Jefe de dia.—El Comandante del 2? Batal lón V o -
luntarios, D . J o s é A . Pulido. 
Visita de Hospital.—Bon. Ingenieros de Eyéroito. 
Médico para los baSos.—El de la Academia Mil i ta r , 
D . Luis Verdejo. 
Capitanía General y Parada.—29 Batal lón V o l u n -
tarios. 
Hospi t íJ Militar.—2o Bon. Voluntarios. 
Bater ía de la Reina.—Arti l ler ía de Ejérci to. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Mil i ta r .— 
El 2? de la Plaza. D . Graciliano Baez. 
Imaginarla en ídem.—El 2? de la misma, D . E m i -
lio Rigó. 
£ • m>nU.—W Coi-onV H»Mr«r>t-'Mavor. H«^.r<5o 
FELICITACION. 
A nuestro muy querido y estimado amigo D . J o s é 
G Carbonell y Marques, felicitamos con la más cum-
plida y cordial enhorabuena por la honrosa nota de 
S O B R E S A L I E N T E que por su aplicación y estudio 
ha obtenido en los ejercicios al grado de Licenciado 
en Medicina y Cirujfa, y á. más le deseamos la más 
completa felicidad en la honrosa carrera que ha em-
prendido Habana, 19 de setiembre de 1887.—Por va-
rios amigos, Jorge López. 
11/84 1-20 
ASOCIACION 
del Gremio de Talleres de Lavado. 
E l mártes 20 del cemente, á las seis en punto de la 
tarde, y en el local de costumbre, celebrará Junta 
general ordinaria esta Sociedad; en la cual se t r a t a r á 
como primer punto de la renuncia del Sr. Presidente. 
L o que pongo en conocimiento de los Sres. asociados 
6n cumplimiento á lo dispuesto on el Reglamento. 
Habana y setiembre 19 de 1887.—El Vice-Presi 
dente, Antonio Balíeiro. 
11778 2-19» l-20d 
L a fama del J a b ó n de Azufre de Glenn como re-
medio para erupciones, males, quemaduras, granitos, 
ronchas y dolores del reumatismo y de la gota ha cre-
cido en todas partes del mundo. Lo» médicos lo reco-
miendan y los pedidos aumentan de dia en dia. 
Cárabiese el pr lo pardo al negro ó al moreno por 
medio del Tinte de Pelo de H i l l . 18 
¡[ALERTA!! 
GRAN T INT0RERI1 PAKISÍEN. 
Esta importante casa de teñido y renovación de ro-
pas, así de Una como de castores, sedas y demá?; acer-
cándose va la época de los fríos, está en el deb^r de 
dar su A L E R T A á todas las famibas para que no de-
sechen sua ropas de invierno; pues por muy deteriora-
das que esüs ropas estén, Wen se sabe por esperíenoia 
q u e L l T I N T O R E R I A P \ R I . S I E N S E las renova, 
tifia, limpia y arregla de tul modo, que se identifican 
en todo y por todo al estado en que • sas prendas sa-
lieron de \o- tailt-res del sastre ó la modista 
E-tas ventajan que rauto valen en ernudo e c o n ó n i -
oo para las fam lía^. L A T I N T O K E R I A P A R I S I E N -
SE las ofrece á tan reducidos precios, que no es posi-
ble la competencia. 
Enta antiquíi-ima y acred'tada casa, no necesita el 
bombo destemplado del pomposo anuncio para conse-
guir la general reputación de que goza. Sus delicados 
tinte*, su especial cuidado en la ref irma de la-" ropas, 
y su activid-d y eco», omía la garantizan, como le han 
dado renombre durante el considerable número de 
aüos quB tiene de exi- teocia 
L A ' I I N T O R E R I A P A R I S I E N S E a d e m a d » ha-
berse provisto nuevamente de los mejores aparatos en 
el ramo de tiutoreria > de un personal numeoso é i n -
teligente, ha estaHlecido. para más comodidad del j.rt 
blico, dos casas niás; también montadas y provistas 
como la princ pal. De manera, que cualquiera de ell » 
equivale á la aniigna y e ablecida en V I L L E G A S 75 
L i s nuevus casas ee ualiau ••n la calle d i l Sol n. 77 y 
en 'a calzada del Monto número 147 
P r lodU'ho. la antigua y acreditada T I N T O R E 
R I A P A K I S I E V S E , es la qne por sus ei'peciales 
oomiiolune*, « freí e á •us numeresos favorecedores las 
mqjurcs garantías en el ramo á que so dedica 
11752 4 - H 
L O S D E S E A D O S 
SOMBKi R O S INGLESES 
B O U L A N C C R > 
P A R I S 1 8 7 6 . VI EN NA 1873 
DE INTERES A LOS PROPIETARIOS 
Una persona inteligente, que dará la 
fianza necesaria, desea hacerse cargo del 
cobro y alquiler de fincas urbanas, median-
te una módica retribución, respondiendo al 
pago de los alquileres, durante estén ocu 
padas. Consulado 69 A informarán. 
10690 28—25 Ag 
CENTRO 6ALLE&0. 
S o o i e d a d de I n s t r u c c i ó n , R e c r e o 
y A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
SeeeU>n d!« Instruceion. 
Autorizado por la Junta Directiva y de acuerdo con 
loque prescriba el Reglamento de esta Sección, el 
Sr. Director ha dispuesto la apertura de matr ícula de 
las asignaturas qus se cursan en este Instituto, y qne 
son las siguientes: Lectura, Escritura. Gramát ica , 
Aritmética, Tenetinría de Libros, Ari tmét ica mercan-
t i l . Inglés, Francés, Dibujo Lineal: 1er. y ?9 curso. 
Aritmética y ¡Vlgebra Elenentales, Geometr ía y T r i -
gonometría id 
La inscripción dará principio el 6 del actual, de 7 á 
9 de la noche, en la Secretarla de la Sección. 
Habana, 6 de Setiembre de 1887.—El Secretario 
Accidental. Jesug i f ? Caula. 
Cn 1318 . .-148 
LOTERIA Di MADRID. 
Manuel Gutiérrez, 
S - A X - U D 2 . 
POR G A L I A N O . 
Números premiados en el sorteo celebra-
do hoy 17 de setiembre de 1887. 
Números . Premios. Números . Premios. 
E X P E C I A L E S C* 
E L M O D E L O . » 
H A B A N A . 
D E F E L P A Y C A S T O R 
fabricados por un nuevo procedimiento. 
U L T I M A E X P R E S I O N 
L O S T E N E M O S A L A V E N T A 
Unicos Agentes 
de los B0ÜLAN&ER de Jolmson y Gomp. 
da Lóndres, 
EL MODELO, SAN RAFAEL N> 1. 




Establdcimlento de Aguas Azoadas, de 
inhalaciones y pulverizaciones 
de nitrógeno. 
(CONSULTAS G R A T I S D E 8 A 10 D E L A MASANA. ) 
Numerosos enfermos tratados por diversos medios 
sin el menor resultado, han obtenido eu curación en 
este entablecimiento en uno 6 dos meses. 
En los que padecen de ohogo, en los asmóUieos, en 
individuos con catarros crónicos y con tos constante 
y molesta en las peraonas qne padecen inflamaciones 
de la garganta y de la laringe, el a<o« é nitrógeno, 
ya solo eu inhalvciones ya mezclado al agua para be-
berlo ó para pulverizaciones, produce efectos favora-
bles y á veces curaciones inesperadas. 
E l agua a oada combate eñeazmente la inapeten-
cia, y como consecuencia natural, las personas débiles 
y anémicas obtienen grandes beneficios de su empleo 
A los pocos dias de su uso comen más y mejor, ven 
que aumenta su peso y mejora su nutr ición y reapare-
cen las fuerzas y el color perdidos. 
En los dispecticos y en los que padecen catarros 
gistri- os é intestinales, es el nitrógeno un agente me-
dicinal irretmplasnble. 
Nuestros certificados de enfermos curados, están á 
disposición del público en el establecimiento de Aguas 
atoadas é inhalaciones y pulverizaciones azoadas. 
T E N I E N T E - R E Y 31. 
Para la clase de color (en que tan buenos casos de 
curación se han visto) el tratamiento es de 12 á 2. 
Cn 1317 , 15-14S 
A LOS AFICIONADOS. 
de Magnífico surtido acaba de recibir 
Paria la Chocolatería Francesa 
O B I S P O 90, 
en frutas abrillantadas, almendras de fru-
tas, cajas de f-intasía y otros art ículos de 
novedad, entre estas loa célebres 
B O M B O N E S D E L O S A L P E S 
Caramelos de vainilla de Par i s , manzana 
y cereea. Chocolatines Nougatines 
y Abricotines 
en cajitas propias para regalos. 
90, OBISPO 90. 
11155 16-6S 
¡Gue rra á las Chinches! 
The Bedbugs Destróyer. 
Con este prodigioso específico, de Mr . Aldaya, se 
acaba con esos asquerosos insectos; los mata ins tan tá-
neamente y evU-a su reproducción en el objeto en que 
se haya usado The Bedbugs Destróyer, conforme al 
prospecto que va unido á cada pomo. 
De venta en varias sederías y tiendas de la Habana 
y en la Principal, librería, plaza del Vapor. 
Pura pedidos dirigirse al depósito principal, á M R . 
A L D A Y A . Gervasio número 88, Habana. 
11493 8 13 
LOTMIA NACIONAL 
D E E S P A Ñ A . 
LEDO.—GALIANO 59. 
V E N D E B I L L E T E S D E L A L O T E R I A 
D E L A H A B A N A A L A P A R . 
Lis ta de los números premiados en el 
sorteo celebrado en Madrid el día 17 de Se-
tiembre de 1887. Que se pagan en el acto y 
á su presentación. 
Números. 
Premios. 


























































E l siguiente sorteo que se ha de celebrar 
el dia 27 de Setiembre, consta de dos series 
de 25,000 billetes cada una, á 30 pesetas, 
divididos en décimos á 3 pesetas, siendo el 
premio mayor de 80,000 pesetas. 
Serán servidas con puntualidad las órde-
nes que se reciban para todos los sorteos 
del año, mereciendo entre ellas especial 
mención por la importancia de sus premios, 
el de 7 de Octubre que consta de 12,000 bi-
lletes á 250 pesetas, premio mayor 600,000 
pesetas. E l extraordinario de 3 de Noviem-
bre, de 13,000 billetes á 250 pesetas: premio 
mayor 500,000 P E S E T A S , cuyo producto se 
destina á beneficio de la Exposición Mari 
tima Nacional de Cádiz. Y E L G R A N SOR-
T E O D E N A V I D A D para el 23 de Diciem-
bre: en este sorteo se distribuyen 18.250,000 
pesetas entre 7,642 premios, siendo el mayor 
de 2.500,000 pesetas y consta de 50,000 bi-
lletes á 500 pesetas, divididos en décimos á 
50 pesetas.—Para todos estos sorteos recibe 
órdenes y remite listines y listas oficiales 
á cuantos los soliciten. 
LEDO—GALIANO 59. 
C-1333 lb-19—2d-20 
1018 dudoso 500 19512 500 
2015 500 19513 500 
3012 500 19514 500 
3434 500 19415 500 
:-<618 P00 1951R ^IO 
4061 500 19517 500 
4302 500 19518 500 
4305 500 19519 500 
4509 500 19520 500 
5320 500 2<i012 500 
6017 500 20014 500 
6203 50(» 20517 500 
6309 5o0 21311 500 
7016 500 21315 500 
7020 500 21320 500 
10094 500 21515 500 
11017 500 22517 500 
12010 500 22520 600 
12117 500 23111 500 
12509 500 23112 500 
13315 500 23117 500 
14404 500 24018 500 
15022 500 24512 500 
15420 500 25112 500 
15587 200(0 25116 dudoso 500 
16111 500 25520 605 
16415 500 27318 500 
17113 500 30611 500 
17712 40000 30612 500 
18012 500 30613 500 
19M)1 500 30614 500 
19502 500 30bl5 500 
19503 5500 30616 500 
19504 140000 30617 500 
19505 5500 30618 500 
19506 500 30619 5 0 
19507 500 30620 6< 0 
19508 500 3«i694 400i) 
19509 500 30695 80000 
19510 500 30696 4000 
19511 500 31513 500 
L a lista oficial salva los errores: se reco-
mienda su confrontación. 
E l siguiente sorteo que se ha de celebrar 
el 27 de setiembre consta de 25,000 billetes, 
á $6, con 1220 premios, siendo el mayor de 
80^00. 
Precio á 6 pesos el entero y el déc imo á 
3 pesetas. 
E l sorteo del 7 de octubre, consta de 
12,000 billetes. Premio mayor 500,001. 
E l Gran Sorteo especial de la E X P O S I -
C I O N M A R I T I M A N A C I O N A L D E C A -
D I Z , que ha de celebrarse en Madrid el dia 
3 de noviembre, consta de 13,000 billetes. 
Premio mayor 500,0 )0. 
E L G R A N S O R T E O E X T R A O R D I N A -
R I O D E N A V I D A D para el 23 de diciem-
bre. Premio mayor 2.500,000. Total de pre-
mios, 7,642. 
L O Ü I S I A N A . 
E l dia 11 de octebre se celebrará el sor-
teo y se recibirá telegrama de los premios de 
150,000, 50,000. 20,000 y 10.000 pesos. E l 
dia 17 l legará ía lista oficial y se pagarán 
en el acto sin descuento todos los premios, 
aproximaciones y terminales. 
Se reciben y serán bien atendidas nuevas 
órdenes de todas partes, para todos los sor-
teos del año. 
MaDnel Gutiérrez. Salud 3, 
Cn 1333 l-19a 2-20d 
A N U N C I O S . 
P H O F E S X O K T E S . 
D R . N U N E Z 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
l l O — H A B A N A — l l O 
G - r a n D e p ó s i t o D e n t a l 
Tengo el gusto de participar á todos los Sres. dentis-
tas, estoy dispuesto & vender un cinco por ciento más 
barato que n ingún otro Depósito que haya 6 pueda 
haber en esta capital, garantizando todas las mercan-
cías recibidas directamente de los Sres. S. S. Whi te 
Mfa. y Comp. 
Consultas y operaciones de 7 á 5. 
Cn 1337 -20S 
DO Ñ A C A R M E N S U A R E Z D E P A R D O , Co-madrona facultativa, se ha trasladado de Galiano 
34 á Aguila 153, entre Barcelona y Zanja, donde se 
ofrece á sn clientela y al público en general. 
11729 4 - l í 
Mme. Glemenoe Pnchen, 
comadrona francesa de 1? clase de la facultad d e Pa-
ris, se ha trasladado al n. 65i de la calle de la Habana 
esquina 6 O-Reilly. C—1267 1 8t 
Florentina Morey de Rodríguez, 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
Aguacate 101, entre Teniente-Rey y Amargura. 
11730 4-18 
J o s ó B a l a g u e r y G ó m e s e d e Soto , 
A B O G A D O . 
Domicilio y estudio calle del Inquisidor 39, esquina 
á Aoosta, hotel Arbol de Guemica. 
11443 26-11 8t 
Sol 74. 
11426 
D H . L O P E Z , 
O C U L I S T A . 
De 12 á 2 . 
27-103 
Dr. José Miguel Valdés 
Zulueta 71. Consultas de 1 á 3. 
11343 16-9 St 
Dr. Galvez Guillem 
Especialista en impotencias, esterilidad y enferme-
Consultas de 12 á 2. Es-dades venéreas y sifilíticas 
pedales para seSoras los 
por correo Consulado 108 
ñ  mártes y sábadof. Consultas 
• 11274 32-7St 
Juan V. Schwiep, 
A B O G A D O . 
Informa en estrados y ante los tribunales militares, 
a 31-TI BinU n . 89. 
Guadalupe González de Pastorino, 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
Consultas de 12 á 4los már tes , miércoles y viémeB. 
Empedrado 53 entre Aguacate y Villegas.—Apar-
tado 600. 11208 28-6Sb 
DR. CARLOS FINLAY 
Calle de Compostela 103, entre Rióla y Teniente-
Rey. C o n 8 u l t a 8 d e l 2 á 3 ^ ^ ^ 1 1 0 7 6 ^ ^ DR. VIGENTE B. VAIDES M é d i c o - c i r u j a n o . 
non 
I n d u s t r i a l O O . 
64-88 
DR. ESPADA. 
R E I N A N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifll í t ícai y 
afecciones de la piel. Consulta* de 2 á 4: 
Mártes, Juéves y sábado, grátis á los pobres, de 3 á 4. 
<!n 1252 l - 8 t DR. GABGAIÍTA. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. Es-
pecialidad: Matriz, vías urinarias, laringe, y sifilíticas. 
On 1351 l - 8 t 
DR. ROBELIN 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L . 
Consultas de 7 á 10 mañana 
y 3 á 5 tarde. Prado 67. 
Cn 19Í4 a7-3lA 
mmm. 
Academia Dental de la Habana. 
D I R E C T O R P R O P I E T A R I O D R . C A N C I O 
O B R A P I A 84. 
E n este colegio están abiertas las matriculas en t o -
do el mes de Setiembre. 
Los muchos discípulos con que hoy cuenta, sus 
acreditados Profesores y nn rég imen especial de en 
aefianza, son motivos poderosos para que los estudian 
tes acudan á él en la convicción de hallar verdad ; 
delicado trato en su seno. 
Para más pormenores l o i qne deseen ingresar, pue-
den dirigirse á su Director en Obrapla 84. 
11818 10-20 
A L C O E S P A Ñ O L 
NON PLUS ULTRA. 
C e n t r a l L I I T O . - - C i e n f u e g o s . 
E s el alcohol mejor que se conoce y superior á los mejores alcoholes que se reciben 
de Alemania, etc. 
No tiene rival por su esmerada elaboración, á la altura de los descubrimientofl mo-
dernos. 
Su graduación es de 42° Cartier á una temperatura de 25° centígrado y carece en 
absoluto de todo olor y sabor de caña. 
E s recomendable por sus propiedades h ig ién icas y aplicable sin excepción á toda» 
las industrias. 
Se vende en pipotes de 173 galones y en cajas de dos latas de 5 galones cada lata. 
Unico agente en la Habana, á quien se dirigirán los pedidos 
A . M U Ñ I A T E G U I . 
Cn 1332 30 I5S BARATILIiO N. 5. 
" S E M I L L A S F R E S C A S 
de hortaliza y flores, acabadas de llegar por los úl t imos vapores entrados en este puerto, procedentes de los 
Estados-Unidos, Alemania, Francia y España . 
Cebollino de Canarias, de superior calidad. 
Las semillas que recibe todos los años este antiguo establecimiento, son de las clases más superiores j 
acabadas de cosechar en los países ya citados. 
Se expenden por mayor y menor á precios equitativos. 
J . SAGARMINAGA, sucesor de Pedregal, Obispo 66, Habana. 
10704 30-25A 
UN A P R O F E S O R A I N G L E S A , D E L O N D R E S con t í tulo, da clases á domicilio de idiomas (que 
enseña á hablar en poco tiempo) música, solfeo, ins-
trucción en español y bordados, precios módicos. Una 
profesora francesa desea colocarse. Obispo 84 infor-
mar 5 n. 1176» 4-18 
A. LOS P A D R E S D E F A M I L I A . — U N A P E R -BOXÍ* de moralidad se ofrece 4 dar clases á domi-cilio teniendo toda la práct ica suficiente por haberse 
dedicado al magisterio desde muy jóven y al m ü m o 
tiempo haber estado al frente de un establecimiento 
de enseñanza algunos años. In formarán Escobar 36 
de 8 á 11 d é l a mañana . 11688 4-17 
UN J O V E N D E S E A D A R L E C C I O N E S D E ing^s y español á u n a j ó v e n , en cambio de leccio-
nes de frHncés: dirigirse por carta, dando domicilio y 
entrevista á V . T . A . , apartado de Correos n. 588. 
116L8 5 J7 
CURSO SOBRE M O D I S M O S F R A N C E S E S por Monsieur Aifred Boissié. para discípulos adelan-
tados que quieran rerfeccíonarse. Ofro curso para 
principlantes. Reina 19, al lado de L a Viña. 
11660 4-16 
COLEGIO H E R N A N D E Z . 
de 1? y 2? Enseñanza —Ha sido trasladado de la calle 
de San Miguel n. 100 al magnífico y ámplío edificio 
conocido por "Casa-quinta del Conde Cafiongo," ca-
lle de Manrique n. 40, esquina á Virtudes.—Se admi-
ten pupilos, medio pupilos y externos.—Coenra en la 
actualidad este plantel con 128 alumnos de as ttem'iti, 
31 alumnos matriculados en 2? Enseñanza ha^ta el mes 
de Junio, los que se presentaron á exámen en el I n s -
tituto Provincial y obtuvieron 29 notas de sobresalien-
te y ningún suspenso.—Cinco de estos alumnos se 
presentaron á opoo'cion y obtuvieron los premios.— 
E l Director, Jo sé Hernández Meiero. 
11341 10-13S 
Ntra. Sra. de las Mercedes. 
C O L E G I O P A R A S E Ñ O R I T A S . 
D I R E C T O R A : 
Srta. Da Irene de los Dolores Esoagedo 
P R O F E S O R A S U P E R I O R . 
P r i n c i p e A l f o n s o n ú m . 4 4 1 . 
Se admiten pupilas, medio pupilas, tercio-pupilas 
y externas.—Se facilitan prospectos. 
11442 9-11 
COLEGIO D E Ia y 2a ENSEÑANZA 
D E P R I M E R A C L A S E 
La Gran Antilla. 
71, AGUI A R 71. 
Director propie tario 
Ldo. Enrique Gil y Martínez. 
Se admiten pupilos, medio-pupilos y externos. Pa-
ra pormenores pídase el prospecto:—Apartado 274. 
Cn 1295 28-8S 
Colegio de Cirujanos-Dentistas 
D E L A H A B A N A . 
DIRECTOR: DON L ROJAS. 
Queda abierta la matr ícula durante todo el presen-
te mes, con arregle á lo dispuesto por el Gobierno 
General en 25 de Diciembre de 1885. 
L A M P A R I L L A 7 4 . 
11121 l m - e 8 t 
SAN E U L O G I O 
C O L E G I O P A R A SEÑORITAS 
D I K I O I D O P O R 
D O Ñ A CÁRMEN P A S T O R D E O C E J O . 
S a l u d n ú m e r o 7 3 . 
Este antiguo y acreditado plantel de educación ha 
reanudado sus clases el 2 del corriente. 
Se admiten pupilas, medio pupilas y extensas. Se 
facilitan prospectos en el mismo Colegio. 
11149 17-4 
LA HISTORIA M P M A 
en cuadros ó colección de láminas de historia de Es-
paña Esta ci leccíun te compone de 20 carteles de 68 
por 47 centímetros con 12'i cuadros que representan 
los aeontecimientos m is notables de la historia de Es-
p^fia dttsde los tíempus más remotos hasta Alfonso 
X I I inclusive. Acompaña á dicha colección un 11-
brito de 141 páginas en el que se explica lo que cada 
cuadro representa, y vale el todo $2 50 oro. 
Se remit i rán á cualquier punto de la Isla á todo el 
que mande el Importe en sellos de franqueo bajo sobre 
dirigido á 
M . R I C O Y , 
Obispo 54, Librería.—Habana. 
Se reparten catálogos grátis, y se envían á cualquier 
punto del interior francos de porte á todo el que loa 
pida. 11418 11-11 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
L . S . L 
PREMIO MAYOR, $ 150,000 
Oertificamos: los abaio firmantes, mtt bufo nuestra 
supervisión y dirección, se hacen toaos los prepara-
tivos p a r a los Sorteos mensuales y temi-anuales de la 
Lotería del Estado de Louis iana; yue en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y que co-
do* se efectúan con honrades, equidad y buena fe y 
autorizamos á la Empresa que kaaa uso de este cer-
tificado con nuestras firmas en faetimiU, m todos 
tus anuncios. 
"SAN RAMON 
Colegio de 1? y 2? Ensnfianza de clase Í 2? e n s e ñ a n z a de primera s 7? n? 103.—Vedado. 
D r . D . M a n u e l R T u ñ e z y N u ñ e z 
Queda abierta la matr ícula para los 5 afios de 2? 
EnseCanza. Se admiten pupilos, i pupilos y extemos. 
10987 17-1 St 
Escuelas Pías de Guanabacoa. 
Colegio de 1? y 2? Enseñanza y de Estudios de ap l i -
cación con valides académica. 
Los alumnos internos deberán regresar al colegio 
en el dia 12 de setiembre por la noche. 
Para el ingreso en el colegio, además de la partida 
de Bautismo, es indispensable la de vacuna. 
10400 28-18Ag 
LIBROS BARATOS. 
Pezuela. Diccionario de la Isla de Cuba, 4 tomos $15. 
Saco. Papeles cientlñcos de la Isla de Cuba, 3 ts. $10. 
Saco. Historia de la Esclavitud, 4 tomos $10. 
Pichardo. Geografía de la Isla de Cuba, 1 tomo $5. 
Ferrer. Naturaleza y civilización de la Isla de Cuba, 
1 tomo $4. 
Erenchun. Anales de la Isla de Cuba, 7 tomos $12. 
Cortés . América Poét ica , 1 tomo $10. 
Cuba Poét ica . Composiciones en verso de los Poetas 
Cubanos. 1 tomo $3. 
Obras de Mesonero Romanos, 6 tomos $12. 
G i l Gelpi. Estudios sobre la América , 2 tomos $4. 
Cárdenas. Historia de la Propiedad Territorial en Es-
paña , 2 tomos $6. 
Rousseau. E l Emilio, 2 tomos $3. 
Reinóse. Ensayo sobre el cultivo de la caña, 1 tomo $6. 
Julio César. Comentarios, 2 tomos $1. 
Herodoto. Los nueve libros de su Historia, 2 ts. $4. 
Bernal. Teoría de la Autoridad, 2 tomos $3. 
Guerras Pi rá t icas de Filipinas, 1 tomo $3. 
Volney. Las Ruinas de Palmita (edición do lujo,) 1 
tomo $t> 
Ramírez . Noticia His tér ica de la Riqueza Minera de 
Méjico, 1 tomo $4. 
Levy. Notas Geográficas y Económicas sobre la Re-
pública de Nicaragua, 1 tomo $1. 47 
Que vedo. E l Parnaso Español , 1 tomo $5. 
Fray Gerundio. Teatro Social, 2 tomos $8. 
Henrion. Historia General de las Misiones, 2 ts. $12. 
Lafaente. Historia de España , úl t ima edición, 6 to -
mos $90. 
Vilanova. L a Creación, Historia Natural, 9 ts. $75. 
Castelar. L a Revolución Religiosa, 4 tomos $25. 
Rívadeneyra. Códigos Españoles, 12 tomos $60. 
César Cantú . Historia Universal, 10 tomos $10. 
E l Mundo Ilustrado, 4 tomos $20. 
Roque Barcia. Diccionario Etimológico, 5 tomos $95. 
Buffon. Historia Natural, 9 tomos $25. 
Zamora y Caballero. Historia de España , 6 ts. $30. 
Ticknor. Historia de la Literatura Españole , 4 ts. $12. 
Roselly. Historia de la vida y viajes de Cristóbal Co-
lon, 3 tomos $20. 
Mellado. Enciclopedia de Ciencias y Artes, 37 ts. $60. 
Alaman. Historia de Méjico, 5 tomos $50. 
Thiers. Historia de la Revolución Francesa, 5 ts. $40. 
Figuier. E l Mundo ántes de la Creación, 2 ts. $8. 
Arrate, Urrutia y Valdés. Historia de Cuba, 3 ts. $15. 
Grosourdy. E l Médico Botánico Criollo, 4 tomos $15. 
Las siete Partidas Glosadas por D . Gregorio López , 
5 tomos $15. 
Croíset. Año Cristiano con sus Dominicas, 18 ts. $18. 
Obras en francés. Revista Bri tánica , 58 tomos $58. 
Enciclopedia de Ciencias y Artes del Siglo X I X , 27 
tomos $50. 
Diario de Viajes desde el año 1878 á 1885,17 ts. $52. 
N O T A . — E n la misma hal lará el público un cons-
tante y completo surtido, tanto en libros de Estudio 
onmo en obras de recreo á precios sumamente m ó -
dicos. 
También se compran toda clase de libros, estuches 
de cirujfa y de matemáticas . 
L A F I S I C A 
librería de Santiago López . Monte 61, frente al Campo 
de Marte, Habana. 11767 5 18 
2179 Premios, ascendentes á .$ 535.000 
Los pedidos de sociedades deben enviarse solamente 
i Nueva Orleans. Los que deseen más informe* se 
servirán dar sus señas ó dirección con claridad. 
Los GIROS P O S T A L E S , Giros de Expreso 6 las 
letras de cambio se enviarán en sobres ordinario*. S I 
dinero contante por el Expreso, siendo los gastos por 
cuenta de la Empresa. Dirigirse á 
M . A . D A Ü P H I N . 
New Orleans, LA«, 
bien á H . A . D A Ü P H I N . 
Washington, D . C . 
L a s c a r t a s o e r t i í i c a d a s s e d i r i g i r á n 
A L N E W O R L E A N S N A T I O N A L B A N K , 
New Orleans, L a . 
J T t T T T P D D P C T ? qne á presencia de los Sres. 
IVÜit l . l i l í U r i ^ ^ GeneralesBeanregardy Ear-
l y se hacen los preparativos y se celebran todos lo* 
iorteos, siendo esto garant ía absoluta de honrades y 
buena fé; que las probabilidades de ganar son toda* 
iguales, y nadie puede saber qué números Tan á salir 
premiados. 
1 I¡,f1TTl?^)TIPfi^í, «lio el pago de los premio* 
ttMyUüiJilil^ft está garantizado por C U A -
TRO B A N C O S N A C I O N A L E S D E N U E V A O R -
L E A N S , y que los billetes están firmados por el presi-
dente de una institución, cuyos derechos son reconoci-
dos por los Juzgados Supremos de Justicia, por con-
siguiente, cuidado ( 
nimas. 
Economía, Instrucción y Recreo. 
Lectura á domicilio. Se puede escojer entre más de 
3,000 tomos de novelas de autores buenos, nacionales 
y extranjeros, obras de recreo, viajes, etc., etc. Se paga 
sólo $2 B^B. al mes y se dejan $1 ídem en fondo, que 
se devuelven al terminarse. Las grandes existencias 
de esta casa, que contiene de todos los ramos del sa-
ber, se venden á precios muy módicos. Salud número 
23, librería. 11671 4 16 
Obras de mérito 
muy baratas. 
L a colección de Códigos españoles concordados y 
anotados, 12 tomos mayores $56. Ley de enjuicia-
miento Civi l con los célebres comentarios de Manre-
sa y Reus, 6 tomos pasta española $15. Formularios 
Íiafa la t ramitación de los juicios civiles conforme á la ey vigente l tomo $3. Historia Universal por César 
Cantú 10 tomos mayor con láminas en acero $17. E l 
Mundo Ilustrado 4 grandes tomos que contienen histo-
ria, viajes, ciencias, literatura, etc., etc. $25. L a cien-
cia y sus hombres, por Figuie, 3 grandes tomos srrue-
sos con magníficas láminas en colores, costó $136 y se 
da en $12. Historia de la vida y viajes de Cristóbal 
Colon con documentos inéditos, por Rossely de L o r -
gnes, 3 grandes tomos con láminas en colores $24. L a 
Creación, historia natural, por Vilanova, con todos 
los descubrimientos modernos, 8 grandes tomos con 
más da 4000 láminas muchas en colores, ha costado 
$263 y se da en $94. Precios en billetes. D e venta Sa-
lud 23, librería. Habana. 11672 4-16 
E L M A N U S C R I T O 
da una madre, por P. Bscrich, 4 ts. l áminas $7. Rosa 
la Cigarrera de Madrid, 2 ts. $5. E l Mundo descono-
cido, 8 ts. 6. Las tardes de la Granja, 1 1 . $3. Las arre-
pentidas, 2 ts. $4. Los misterios de la Habana, 2 ts. $6. 
Los hyos de Madrid, 2 ts. $5. L a falsa adúl tera , 2 ta. 
$5. Hay además SOO más : se admiten abonados á lec-
tura. Librer ía L a Universidad, O'Reil ly n . 61, entre 
Aguacate y Villegas. 11618 4-15 
L I B R O S D E T E X T O S 
para la Universidad, Institutos, colegios, etc., se com-
pran y venden de todas clases. L ibre r ía L a Únivers l 
dad, O'Reilly 61 entre Aguacate y Villegas. 
11612 8-15 
Comisarlos. 
Los que suscriben. Banqueros de Nueva Orleans, 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premiados 
d é l a Lotería del Estado de Louis iana que no» sean 
presentados. 
J . H . O O L B S B T , P R E 8 . L O U I S I A N A N A I -
B A N K . 
F I E B R E L A N A U X , P R E 8 . S T A T E N A T . 
B A N K . 
A . B A L D W I N , P B E S . N E W O R L E A N S N A T . 
B A N K . 
C A R L K O H N , PRES. U N I O N N A T ' L B A N K . 
ATRACTIVO SIN PRECEDENTE, 
A DISTRIBUCIOH DE MAS DE MEDIO MULOS. 
Lotería del Estado de Louisiana. 
Incorporada en 1868, por 25 afios, por la Legisla-
tura para los objetos de Educación y Caridad—con un 
capital de $1.000,000 al que desde entóneos se le ha 
agregado una reserva de más de $500,000 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
hoy parte de la presente Const i tución del Estado, 
adoptada en diciembre de 1879. 
L O S S O R T E O S T I E N E S L U G A E TODOS L O S H E S E * , 
SIENDO E X T R A O K D I N A KIOS L O S D B J U N I O T D I C I E M -
B R E . 
Nunca se posponen, y los premios j a m á s te reducen 
M A G N I F I C A O P O R T U N I D A D D B G A N A R UNA 
F O R T U N A . 
D é c i m o grran s o r t e o , o í a s e K , q u e 
s e h.a d e c e l e b r a r e n l a A c a d e m i a 
de M ú s i c a de N u e v a O r l e a n * , e l 
m á r t e s 1 1 d e o c t u b r e de 1 8 8 7 , 
Sorteo Mensual número 209, 
Premio mayor, $150,000. 
d^Nota ,—Los billetes enteros valen $10.—Medio $8 
Quinto $2.—Décimo t i . 
LISTA. D B LOS P R E M I O S . 
1 O R A N P R E M I O D B $150.000 son$150.000 
1 P R E M I O M A Y O R D B . . 60.000 - 60.000 
1 P R E M I O M A Y O R D E . . 20.000 - 20.000 
2 P R E M I O S G R A N D E S D B 10.000 « 20.000 
4 P R E M I O S G R A N D E S D E 6.000 . . 70.000 
20 P R E M I O S D E 1.000 . . 30.000 
60 „ „ 600 . . 36.000 
100 „ , , 300 . . 80.000 
200 „ „ 300 „ 40.000 
500 „ „ 100 „ 60.000 
1000 , 60 . . 60.000 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 de á $300 al premio de $150.000 . . 
100 ., . . 300 „ „ , . 50.000 . . 
100 100 20.000 
« 8 0 . 0 0 0 
30.000 
10.000 
i con las imitaciones y empresas a n ó -
REMEDIO de la HATURALEZHI 
APERITIVO de SELTZER 
De TARRANT. 
C U R A L A 
Dispepsia, 
Mores M e z a , 
Estreñimiento! . 
AtapesBiliosos, 
todas las enfermedades que provienen de nn estomago 
desarreglado ü mala dijestion. Agradable el paladar, pronto 
en su acción eficaz, y pudiea do ser tomado por na Diño, la 
mismo, que por una persona mayor. Por mas do enárcala 
años, ha sido, y es, el Aperitivo que generalmente recomí» 
enda y receta la facultad medica de los Estados Unidos. 
Preparado tan solo por los 
D e T A R R A N T y C A . , d e Nueve Y o r k . 
D e venta , e n l a s p r i n c i p a l e s drcguorlaa» 
DE SELTZER 
JABON DE AZUFRE 
Astei ie Hurlo Eeijuci de thul» 
G L E N N . 
Chira radicalmente las afecciones de la 
piel, hermosea el cutis, impide y 
remedia él reumatismo y la gota, 
cicatriza las llagas y rosad uros de la 
epidermis disuelve la caspa y es un 
preventivo contra el contagio. 
Este remedio externo tan efíeaz para l u 
erupciones, llagas y cuales de la piel, no tac 
solo baco desaparecer 
I Í A S M A N C H A S D E L C U T I S 
originadas por las impurezas locales de la aangrt 
y la obstrucción de los poros ; sino que también 
Clauquea la piel y quita las pecas. 
Le da á la piel T R A N S P A R E N C I A Y S U A V I -
DAD ASOMBROSA, y como quiera que es un 
bermoseador saludable, aventaja a c u a l q u i e i 
cosmético. 
L o s m é d i c o s l o p o n d e r a n m u c h o . 
E l T i n t e M a n e o p a r a e l Pe lo y l a B a r b a de M 
O . I T . C B I T T E N T O N , P r o p i e t a r i o , 
mTETJL Y O R K , X . V de A.. 
B e v é a t e a l p o r m a y o r , e n l ac D r o g a e r í a 
p r i n c i p a l e s , y a l m e a n d e e t « a tea B e t t e M s 
I 
LIBROS BARATOS 
Prefios en bilíetes. 
A N T O N I O D E T B U E B A : Aveninras de Pet i iu i l lo , 
1 tomo f-O ots. 1Z\ Gabaa y C h a n i f t í , l tomo ÉL 
Cuentos dd vario* M ores,' l toteo $1. E l L ibro de Urí 
C a n t í r e s , 1 tomo $1. 
V I C T O R H U G O : E l Key re divierta, 1 tomo 20 
c^s L*** M serables, 2 ts $ í . HUtoHa ri" un crimen, 
2 ts. §3 Los trabsjadortio del mar, 2 ts. $3 L a piedad 
soprema^ 1 tomo ?1. Bug Jargal , 1 tomo 75 cta. Dis-
oarso-, 1 t om" $1. 
A D O L F O E E L O T ; Una p l o r a , 1 tomo $1. L o -
car ia fie j »enfud, 1 tocao $1- La maier de hielo, 1 
L a Boca do la í ' ra . X . . . . . 1 tomo $1. E l 
. ; 4/ , 3 tomo 50 cts. Reina de la hermosara, 1 
toLO-i v i L a Venus do Gordes, 1 tomo $1. L a Señora 
Vital j 1 to*no $1. Las fug5 iras de Vien.%, 1 tomo $1. 
¿ i hor-.^re de hielo, 1 t o i i o $1. Los ciis:er¡o« munda-
no»- 1 tomo $1. L a mujer de fuego. 1 tomo $1. L a Cu-
lebro t «o f L F lor le c i m e n . 2 ts. $2 50. Las Cor-
b i tas blanca* I t c m o ^ l . Lona de Amor, l tomo ?1 
fc'inay ^' .. te, 1 tomo $ i . La ü . ¿ e de lo dekconc-
r i . io l . JO S- L a Sultana p i n s i noe, 1 tomo 1$ La» 
Bafiisfa 3 T i c Jibii le, 1 tomo $1. L a Venus negra, 1 
t om» ( i 
J U L I O C L A R E T I E : E l Sefior Ministro. 2 tomos 
$ i fJ>. L a q"eri.U., 2 $2 50. Noris, 1 tomo $1-55 
Sai.ti»«iiit^>, 1 t<imo i . 5. 
C ^ S T E L A R : La hermar.ada la C&riüad, 11 . $1-50. 
U a Vfafa 4 P*rii. ! tomo $1 50. L a rr :eacion del en-
clavo, 4 t* $ t D Í-'UT»09 prcnnniiar ' )S en las corntii-
t a i ^ n t e s , 1 tomo $1 L a B u iaconten poránea . 1 tomo 
$1 60 B i c^a tdos v E-pa i -au í i s , 2 l s . $2. Vida de L o i d 
B y r n 1 tí .mo $ L En ropa en el ú l t imo trienio. 1 tomo 
f í RO RHCTIP-U. a de I ' í i - , 2 ts. $1. L * cnr i i ion de 
l i r i en ta , l Uiim; f - SO L •. r evo luc ión religiosa, 4 ts. 
á.úia.-.- edición du lujo 530 
Obispo 54, Liíbrería. Habana. 
S e s o l i c i t a 
una señora de mediana edad para la asistencia de un 
señor de edad y limoieza de habitaciones, con refe-
rencia'. Obispo 135 impondrán . 11798 4-20 
ÜN A S E Í í O R A F R A N C E S A D E S E A E N C O N -traruna f i n i i l i a para dar clases de su idioma, y 
pnpde enseñar español : sabe coser, bordado y crochet 
y flores. I inp mdr^n Habana 84. Ilk02 4-20 
SK S O L I C I T A N DOS A P R E N D I C E S P \ R A enaefnrles el ofloio de zapatero de vaqueta. En la 
misma nua señora solicita una chiquita para enseña r -
la í todo y darle la educación necesaria, se la v ú t e y 
calza y se le dan Ion libros para su enseñanza Te-
nipnte'Rey R0. tapate ía. 10791 4-20 
SE C O M P R A U N A C A S I T A Q U E N O E X C E D A de tres m i l pesos oro, en buen punto y sin interven-
ción de corredores. 2? I tal ia , San Rafael 7 impondrán. 
11711 4-17 
DHÜÜÍA C O L O C A R S E U N C O C I N E R O P E -niusular, de mediana edad, asead» y muy formal, 
ya sea en casa particular 6 establecimiento, teniendo 
oersonas que garanticen f>u buena conducta: caUe de 
Tacón n. 2 darán razón. l 'SOl 4-20 
UN A S E Ñ O R A Q U E T I E N E B U E N A S R E C O -mendaciones, desea hallar una colocación eu casa 
de una familia, bien para ama de llaves, cuidar, s eño -
ritas 6 ayudar á los quehaceres domésticos. Concordia 
n. 3 informarán. Cn 1330 4-20 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N 
un jóven peninsular, de criado de mano_ 6 portero: 
tiene quien le recomiende. 1 tnpondrán Aguiar 55 fren-
te á San Juan de Dios. 14810 4 20 
11*30 4 ~ f i 
8 ü a i i . f i 
I H T K n 
a i l ! í í i i 
J a a n Noriega. 
Afinador, compo?ror de piano? T violiacs. Aguilt-
n á s : . 7B, pJitrc San ÜJ-fael y San Migue l 4-40 
C a n t r a t i s t a d « p e s a s y m e á i d a s . 
An^e l Fernandez G ó m e z . — C u b a 63 
Se det'.'ilau en coleovior. 6 por piesóS. E ' ,nícial idad 
GRAN TALLER DE MODAS. 
E l ' j ^ i tes t r í j e s se co i i fec iocan en el taller de J . 
M •>•,.; ra con aircgto á ia-s dltimas cutnias, especiali-
dad e ü t>-i.je3 ce di-íposada, soirécs y teatro, se reci-
b 'n erea g e para r l interior y lutos y tru-jeg de 
v . v j e e?> 2 i horas. T a m b i é n acabamos de recibir una 
prociosa colección de somi'reros y capotas, c lima no-
vedad Sol b4. H75f? 15-18S 
T a l l e s Ac BX wtkwsi! p*3ra i ^ b a c o o , pi-
c a d u r a , c i g a r r e s , e t c . 
Cubanüm. 8S Telefono 18 
P R E C I O D E L O S E N V A S E S E N ORO. 
Cajas de pino de 10 m s . a d e l a n t e mil lar , 2 í ote 
m é n s s de 10 ms. . . 30 
. . zinc de 10 ms «-n adelante . . 20 . . 
r rénos de 'Oms . . 25 . . 
Se hacen caías de c<>dro con cabida de 2C0 libras 
picadura suelta, á $i 50. ^ara 100 libras, á $2 50, 
como también ría pino fó r r a l a s con tablil la de cedro á 
I03 mismos precios. Se garantiza la solidez. 
Las meoidas pueden marcarse por telefono. 
mz* 8 18 
V 1 . - O A L A a M A D R E - » D E F A M I L I A — £ K 
Aguiar ndmero 101 ie hacen bordados al vapor, se 
d • cia&a de esta precioso lardado por dos pesos bi l í 
te» y se regala ademls un pañuelo da batlfcta bordado 
da io mismo: el portero informará. 
Ü 6 4 » 8-18 
A; 
F O N D A 
San Nicolás es i ale a á Concordia, ce despachan can-
tinas á, d imio i l io , muy ¡ura iac . 
11«43 4-l*« 
fiSAN REBAJA DE PRECIOS. 
FABRICA DE l ü m m . m . 
L a qua cempito con toda" las de^nás de su clase pora 
y-snder huecas sombraros, b'ec perfeccrionados y máb 
b»r-.to. Hay añ tamensc snr'ido a i bombas, bomb'nee. 
n i t o r e s , i 3 j ; : ' i , j iuyapa, sombre í - a p i r a niños, niñas 
y s t fo r í t a» A.ntonio B'oade!]^, A l i s t a d 47^ y 49. 
17-^1 A 
ÍNT£RE§MHIMO. 
Se, av^se sJ p í b l i o o que ea el ooreditado tetat-leci-
mifs ' .ode r^- ..esfinod 
EL CAflOMZO 
B»ba montado ;io t i l ; a * de tba'i '-.tería para hacer to-:u 
olj»«; <íe mu^h es filio-. l legantes p a i » I^s perío:;/ :-
d - b u e n g •^to y i f te saben «preolar l o b u e t o Pars 
etlu «e h a h c - l i o u^agran tefdñhlC en el U>cal, adcmái 
o i-nta i-ori muy Utenoe opíirHrio». uu bs-.a maestro j 
$->dos lo» n-H^tiiale^ L e c t a r i o s eu m - ¿ e r a s de tod«ü 
«Saaeo: g--»n s u r t i d a de lu^as i la v e u e c i a u a y to lo 1< 
ao ^o^ri > para n irt-r c-»mo'ri.'r con lo mejor qun v i e n 
¿ - B r o m y m u c h o a-.?s barato . Se geraniizau fcgui 
m , . i . - , i r j sei j .-e ¡eí- de lo fabricado. 
Se t.-' n'.t-M. oue-weo* de mueblajes y se rea lis &n to-
do !•'» m i-bles U*»TIOM a caulquier precio. 







m L B l i l 
S u e Y o Sistema. 
Se solicita 
una criada de mediana edad para cocinar y servir á un 
matrimonio solo: sino tiene buenas referencias que no 
se presente. Estrella M. 117«2 4-20 
ÜN J O V E N R E C I E N L L E G A D O D E L Norte desea colocarse de cocinero á la americana y á la 
alemana: posee el iuglés y también entiende de ma-
quinaria: informarán á todas horas Crespo 56. 
11796 4-20 
A L 8 POR C I E N T O 
Se dan con hipoteca de casas cuantas cantidades se 
pidan, grandes y chicaa, en todos puntos; se compran 
créditos hipotocarios y casas, se negocian recibos de 
todas clases Monserrate 105. esquina áTeniente Rey. 
i r 8 7 4-20 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular de criada de mano ó manejadora de niños, 
sabo cumplir con su obligación y tiene personas que 
la garanticen: calle del Indio 41 dan razón. 
11777 4-20 
EN L A C A L L E D E L P R A D O N U M E R O 80, altos, se necesita una regular cocinera para una 
corta familia. 117fl0 1-19a 4-20d 
UN A P E N I N S U L A R S O L I C I T A C O L O C A R S E en casi particular, bien para la cocina ó maueja-
dora, criada de mano y hacer de ama de llaves: tiene 
quien responda por ella. Cárlos I I I n . 205 á todas ho-
ras deade las seis. 11750 4-18 
$1,250 Y $2,500 
Estas dos cantidades se desean imponer con hipote-
ca de casa; sin intervención do corredor. Lealtad SI 
informarán. 11751 4-18 
S E N E C E S I T A 
un joven fuerte y robusto, de 20 á 25 años, para l i m -
piar pieos y demás oficios: ganará $18 oro. Amistad 
n. 146. 11743 4-18 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sepa su obligación y con reco-
mendaciones. Prado 78. 11746 4-18 
L A P R O T E C T O R A 
Se necesita un cocinero para un ingenio, buena paga 
una criada para asistir á un hombre enfermo, buena 
pa(?a, criadas y criados blancos y de color con buenas 
referencins. Lamparilla 21. 11741 4-18 
U N F A R M A C E U T I C O 
desea una regencia en el campo. Dir^irse á Muralla 
n. 64. liberería. 11733 15-18St 
S E N E C E S I T A 
un repartidor de cantinas. Cuba accesoria C entre 
Santa Clara y Luz 11771 4-18 
SE S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A D E M E -diana edad, de no ser así que no se presente, y una 
negrita ó mulatica de 10 á 12 años para los quehaceres 
domésticos, e'endo dócil y de buenas costumbres se le 
da rá un módico sueldo. Ñep tuno 155. 
11770 4-18 
R E G E N C I A 
Un farmacéutico eolicita una en el campo ó en cata 
captt&l. Monte número 307, botica, informarán. 
* 117^5 4-18 
C 1 E S O L I C 1 T - U N P R O F Ü S O R D E P l i l M E R A 
Oens<-í ianía con biKfas rerereucias para e' Colegio 
de San Ramón de Güines. Dincoiou: Real 81. 
Cn 1329 6 18 
DE L A T I N I D A D — S E O F R E C E V .K P U O F E -sor de toda honradez j profundo eu la materia á 
los colegios que lo desdén. Tguslmente pasará al cam-
po ó con i particular, en oryo c a o se dirigirán p - r es 
orito—Calle de Corr .pusieU fW, altos de la baibería , 
iuformarán do 11 á 5 de 1 tardo. 
117^6 4-18 
UN A F A M I L I A Q U E A C A B A D E L L E G A R desea adquirir de otra familia particular un ajuar 
completo de casa y un planino, así como loza y crista-
lería, se toman juntos o por piezas sueltas, se pagará 
su justo precio: impondrán en ia calle de San Rafael 
n. 10 sastrería. 11706 4 17 
P I A N O S 
Se compran pianos pagando muy bien, desde los 
más superiores basto por muy deteriorados que estén 
Acosta 79. entre Compostela y Picota. 
11663 4-16 
C A R E Y . 
Se compra en grandes y pequeñas partidas, pagán -
dolo al mejor precio de plaza. 
A M i L H G - U H A N , 5 
B R I D A T M O N T R O S Y P» 
11650 26-14S 
O J O . 
Por órden de dos comisionistas, para mandar á la 
Península y P a n a m á , se compran toda claRe de pren-
das de oro y plata, antiguas, montadas en bnUantes, 
esmeraldas y otras piedras, ó sin montar, lo mismo 
que oro y plata vieja en grandes y pequeñas partidas, 
pagando altos precios. Se pasa á hacer las compras á 
domicilio: las personas que así lo deseen dejarán aviso 
en San Miguel 92, esquina á Manrique á todab horas 
del dia.—Francisco Silva. llSUi 26 118 
L A F I S I C A . 
61, M O N T E 61. 
Se compran libros de todas clases, los de texto se 
Sagan á más precio. También se compran estuches e Cirujía y Matemát icas . 
Nota.—En la misma hay un surtido general de toda 
clase de libros, que se venden á precios saniamente 
módicos. Vista hace fe.—Monte n. 61, libraría de S. 
López .—Habana . 11090 16-3 
s i l , ? foi 
H quina á Zulueta.—En esta nueva casa se alquilan 
á familias y caballeros habitaciones bien puestas, dan-
do frente al Parque y siendo BU situación la más cén -
trica: precios módicos. 11718 4 -17 
GASA DE HUESPEDES 
m J i m % M jrm M . * BL JSL JHL L ^ x a ^ 
Aguacate número 140. 
Si alquilan habitacicneo amuebladas, con asistencia 
pin ella, á precios módicos. 
11199 14-68 
m 
UN A C O T O R R A H A V O L A D O E L D I A 16DE la casa calle de Someruelos n . 6 halda ó iur ta 
algunas palabras con bastante claridad: la persona 
que la entregue en dicha casa será gratiflcida con 4 
pesos btes. l l ^ á 4-18 
SE H A E X T R A V I A D O D E L A CASA G A L I A -no 60, altos, entrada por Neptuno, un hermoso loro 
que pronuncia ron mucha claridud ios nombres de 
Antonio, Angola y Julia, te le dará una buena gratifi-
cación á la persona que lo entregue eu la referida ca-
11693 4-17 
DE L A CASA C A M P O S A N T O 42, E N G U A nabacoa, ha desaparecido, el sábado 10 del actual, 
un perro perdiguero de un año de edad, color blanco, 
con grandes manchas chocolate, una lista blanca por 
el hocico, la punta del rab>i blanco y está muv ñaco: 
la persona que lo presenta en dicha casa ó en la calle 
del Morro n. 1, en la Habana, ó dé razón cierta de. su 
paradero s^rá gratififada, así romo fe le exigirá la 
responsabilidad criminal al que lo ^cult-í. adv lnféndo-
se que las s tña s particulares > an sido dadas á la po l i -
cía. 11«32 4-16 
CJc alqirdiu ¡os frescos y htrmobos altus d»; l i r a s a 
¡ rVal lc do la Amistad 101, con todn clsse de ooitioiii-
diidn.; la 1 ave m!Si.ad 98 j de «u prec o y comiicio-
ues in ipondián su dueña San Miguel 7íi. 
11786 4 21 
¡3e soSicita 
un cochero blanco f -rmai y que lleve referencias. Rei-
na n. 44 ll73<j * 1-17a 3-18 
1 r-EsEA C O L O C A R S E U N M O R E N O í X C E -
•i-'i cocinero, de muy buena conducta: iiupon-
fi-áo ' i b-gas \ Te iáen te -Rey , bodega. 
]lT/2 4-17 
Lp . ¡ ' A B R I G A N T E D E A L C O H O L E S , T E O -i rico y con 34 años de práct ica, se ofrece para ex-
faer ' .xcelente alcohol directamente de la caña con 
2rand«-s ventajas sobre la producción de azúcar Para 
p irmeno'-es y propoticiones Lampari l la 9, almacén 
de maquinaria de los Sres. Arambalza, Lc i ra y C? 
11622 4-17 
E O F R E C E A LOS SRfCS. A B O G A D O S U N 
_ljóven de buena letra y ortografía que teniendo a l -
gunas horas desocupadas desoa ocuparlas en algún es-
critorio. Informarán Escobar 36 de 9 á 2 de la tarde. 
11687 4-17 
D.' ESEA C O L O C A R S E U N A P R E N D I Z D E sastre ó de criado de mano, ó bien de cocinero para corta familia: tiene personas que respondan por celie de Chacón n. 5 esquina á Aguiar, tabaquer ía 
dan r.izoo. 11684 4-17 
N A J O V E N D E C O L O R D E S E A U N A C o -
locación de costurera: sabe coser bien, ó de criada 
de mano. Teniente-Rey 58. 11683 4-18 
DE S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S D E criadas de mano ó n iñeras : viven, una Zanja 110 
y la otra Marqués González números 7 y 11. 
11685 4-17 
TTSQ para Umplesa de letrinas, pozo* y eamidero-
haoe toa trabajes t¿ás baratts que ningnnoJ de TU claat 
ecc feíeo y a íandot íes in íeoxaata : recibe órdenes; caft 
t » VUstoris calle de la Muralla, Monte y Bevilhgige-
á o , j Egido, Gantes y Consulsdo, v i r tude» y Ga-
li&r c. bo-lsgs esquina A¿ T^ja», Concordia y San Nl -
cctüa 7 cí'.z ATasibars 5 S*a J o * é . 
IIRÍO 5 17 
" T V E S E A C O L O C A R L E ÜN C K I A D O D E M A -
1 / . . o j.=Ti^.'n1-.r c..n bu-cas r c - o m m o a c i o n é í y sa -
b ó eu ob'.-srsoioQ. P i io ta 1", entre L u z y Acosta: t n 
l í misma hay u r a s.-ño'a de mediana edad Umbien pa-
r í criada de n>- rorcü la1 ui '^ni.s condiciones: par. 
oolocaoinn» B de $20 qn-s uo »s molesten. 
l l ^ W 4-20 
'a ThA J i Á E N D E P E N T E , D E 19 años de edad. 
M U leche de 2» d l i¿ . úe te i ec locarse para cr ian-
dera en casa de u n a f .mlUa honrada; t iere buenas re-
fsn-nciaa. Pueden dincirs (S Corra le í 2 3 e n t r e Ras-
t r o y B-lsscoan 11*07 4-20 
A O C I A R 75.—En este acredi tado centro se nece-
X V R i t a n constantemente p a r a colocar slrvientes y sir-
•vientae. blancos y <íe color, con r-fereocias. Y se o-
f ece á los d u e ñ o s de to ia f iase de es'-.blecimiento» } 
£»mi'ia3 psrt-cnlare?, d«-pBndie ' i tas y del servicio do 
méet ico , varones y hembras, ron ref . rencias. 
1'8Q6 4-20 
kE.SEA C<^LO' AR«íE Ü N B U E N C O C I N E R O 
r rppoete-oen estable-.-iralento 6 e-rt casa pa. t icu-
Calzada del Monte esqu'na á Ciei-fnegos, bodega, 
2S. d n ' á n r<Kia. X!804 4 0 
D 
DESE i C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P R A N -^psa de uiediana edad, excelente cosicera, asea 
da y de mediana edad teniendo personas respetables 
que acrediten su comoortamiento: calle del Sol en la 
A cal Í-. de barrio dan rozón 1»803 4-2tl 
T T N A J O V E N ' D E > E A C O L O C i R > E E N C A 
»a particular oe criada de mano: sabe coser i 
o y á m á ^ n t o a : tiene personas que respondan poi 
su conducta: impondrán Aguila l l t . 
n - ^ o 4-20 
Q K , í - O L í C I T A C N J O V t N Q U E Q ü í E t t A A -
í ^ p r e u d e r I forografia, pero no ha de ser ntfio y de-
ba rener im famil ia en esta ciuda-i, que responda de 
t i hcnni'itzi »ia cobrarle nada se le enseña y en tra-
baj «.ndo b i - .'. Be 'e d-irá sueldo: I c f o m a r á n de once á 
nna, o»! •• ie l a Habana 78, segunda habi tación. 
11/79 4-30 
S E S O L I C I T A 
una c o c i ^ e K - j í v í n y de color. Luz número 97. 
11774 4-20 8 E S O L M T A 
c^a crí«cL' de mediana edad y otra de 10 á 12 afiot 
V'-rA c r i ad» de mano y rraorjar niños, que traigan 
baeni* - f f a é n e l a s . San Rafael 70. 
117>3 4 20 
. E S E A C O L O C A R S E Ü N MORENO C O Ó I -
rnorc. ce medi^a^ edad, aseado y d Wuena con-
ducta, ya v a en ca<a pnTticnlar ó esfabt^tibBtflbto: 
t > n e qu ¿ D V) garantice: Tenien te -* í«y esquina á V i 
Ür^ . i^ f» . dog d-m raxou. 117¿5 4-20 
E^TILTCITA Ü N A CRIADA D E M E D I A N A 
d"d para e' «erv'cio de m .a corta familia dor d't ni. 
h ^ . n n >», y que ebtie> da á e cocina: si norenr .» es-
tas c-cu.iwtanoUsy trat- buenas referencias, qu» na »e 
pre-. n t« . SJÉO Niooias eutre San Miguel y San Rafael, 
a* I K Í U 4-20 
o; 
s 
UNA J u V E N t - E M N o ü L A R D E S E A C O L O c t r » e d e c iada de maco, pero ha de dormir en 
• a e v a Z a ' j a nlim 9 11813 4-20 
SE . - O L K I T A C N A S E Ñ O R A D S M E D I A N A ídad, q -esepa c o r d o a r - m c ü u i o a m e n t o ; para una 
corta £ani l ia y que BFa sola para dormir en el acornó 
do: se adviene qu» tenga buena repu tac ión : dan ra -
»•>;.• calle de la Haba i a 123, entre Amargura y T e -
niente Bey. l i ? 0 4-20 
u NA Í L E N O B A PENINSULAR, D E E D A D , des a c 1 o<ir»e de criada de mano 6 manejadora 
niñi '»: tabe coser « c- m p l i r con sn cbligacion, to -
n t o peleonas ene garanticen su o n d u e t a : ad»ir-
.do qu» si no ea en casa p a r t l c n l v qne DO se mo-
en »n bu«car"a: callo d - I Agui la 133, equ ina á 
: r»l 'a<1,r»n »a»on. 1177-» 4-20 
I r ^ J t f V N I N T K L ' G E S T E E N N E G O C I O S 
V / de c<mpo. so i c i t i colocación en un ingenio, colo-
n;£ .5 otrero de impor»»1. cia: dará , buenas 1 ef«recela». 
P i r i g i ' s ^ * Campos —Correos, Apartada á 1 ^ . 
11?23 4 20 
T - E - E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N f N -
J . / s lar de m inQ'adora de nlf iot ó criada de mano: 
sabe ccmp' i r . JU su ^ bligacinn y tiene personas que 
reap<-ndan par « ' ia: c ú ^ e del Hospi ta l ru 5, batrio de 
ft h L*Mr»> d a r á i ras n . 11>(33 4-20 
E S O L I C I T A P A & A C Í í i l » T B I M O N I O U N A 
. ocitit-ra que duertr a en el acomodo v hag. la l i m -
pieza da la ea*»: sabido 25 pe«oe. c o m p o s t é T s él. 
11817 4-3ü 
4 , 0 0 0 PESOS B I L L E T E S 
Se psga el 1* y >e toma 1 con hipoteca 6 venta en 
acto d» nna caja de mampoiteria en Marianao, que 
os ó f 13 f) A inmediau * l piradero. I n f o r m a r á n 
'rado 21 ó Emoedrad • 22 D J . Malsana. 
11789 « -20 
8 « da en lnpot*ea de caK.5 .-n todos puntos y en t o -
das canwdadeo. Prado 10 , i ibrena, y so compran t o -
d i date da libro*, 6 Animas 128 pu»^ en dejar aviso. 
1»789 4 20 
j k ^ E A 6 Ó I / ^ C * k S E D N J O V E N P á ; 1 N S Ü -
' lar . d - criado de msnos: sabo *o obl igación. I n -
fHaaahm Prado ctquisa í Cvlw, b - ^ - e » . 
S O L I C I T A U N A P K E N D I Z D E S A S T R E 
O q u e tenga a'gan principio y respondan de su con-
ducta personas de arraigo. Sas t re i ía y camisería 2* 
Italia, San Rafael 7. 11710 4-17 
S E A L Q U I L A N 
los hfrmosos v frescos altos de la calle de Egido 2 B. 
frente á la ralle de Luz: la llave en e' a. 4 é impon-
driUi Peña Pobre 2ü, altos. 118;.6 6-?0 
V E D A D O 
E n las mejores condiciones se alquila en los baños 
E l Progrcfo la casita n . 7: informarán en la misma 
casa, y en U calle de Mercaderes n . 19, Habana. 
l i S l t 4-?0 
O o alquila la cas.-. Merced 4y. oe Uva pu-oa, muy 
ÍOfresca v ¡igva de Vento: la liave cftá Paula n. 72, y 
t ra ta rán do su ajutte Salud B. 32, de 8 á 11, y 
10 de la nor-Iií 11808 4-11 
4 á 
LA SIN RIVAL PASTA DE GUAYABA CRISTALIZADA, 
á 60 centavos billetes Esta riea pasta, á más do su superior calidad, permite al consumidor no comprar gato 
por Itebre. V E B y C B E E R . 
FASTA DE GUAYABA ATROPELLADA 
con cascos, á 1-50 billetes caja de 4 libras. 
CUBITOS! CUBITOS DE CRISTAL! 
Nueva remesa de pasta de jalea de guayaba, de coco con guanábana y pasta de naranja, á $1, $1-60 y $3 
billetes uno. 
Cn 1308 13-11 L A M P A R I L L A 16 . 
S1JEMPME 
Máquinas de coser de Singer de 
invención nueva. 
Máquinas de rizar y tablear-
Máquinas de aserrar, tornear y 
calar maderas para marquetería. 
Lámparas mecánicas automát i -
cas de vários fabricantes. 
Lámparas de piano. 
Arañas de salón. 
Reverberos económicos. 
Camas de hierro. 
Eevolvers Smith. 
Tijeras para sastre. 
Alvarez y Hinse, Obispo 123. 
Cn 1099 3l2-30jl 
N O V E D A D E S 
Lámparas porcelana. 
Lámparas eléctricaa. 
Cocuyeras de sala. 
Mesas de centro. 
Relojes de sobremesa, pared y 
péndulos . 
Tijeras finas para señora. 
Y gran variedad de artículos de 
necesidad y utilidad en las fami-
lias. 
Miren nuestras vidrieras. 
Unicos agentes de las máquinas 
legítimas de Singer. 
D e v e n t a e n t o d a s l a s P e r f u m e r í a s , S e d e r í a s , 
P e l u q u e r í a s y F a r m a c i a s d e 
E s p a ñ a y A m e r i c a . 
BASE DE CACAO. 
POLVO do A R B 0 Z , 
[ N V I S I B L E , I M P A L P A B L E y A D H E E E N X E . 
Fabricado por 
C K U S E L L A S H2ÍLi Q u í m i c o s P e r f u m i s t a s , 
A R A N A , 3 1 2 , 3 1 4 y 316, P r i n c i p e Alfonso—HABANA-
Cu 870 15« -16Jn 
GRAN DEPOSITO DE MAQUINAS DE COSER. 74, O'REILLY 74. 
Se descomponen con facilidad las máquinas que venís usando, 
OS D U R A N POCO, 
salen feos los pespuntes eu vuestros vestidos, son, en ñn, vuestro eterno mar-
tir io, no os quejéis, vuestra f-s la culpa. Usad la sin r ival D O M E 8 T I C , reco-
mendada por la facultad médioa, y la higiénica de New Y o r k como la más 
útil á las señoras, y cesarán todas vuestras quejas. 
Además las ohteudreú por la mUad del oreoio Que os cobran en otras 
partes. A T R E I N T A Y C I N C O PESOS B I L L E T E S magnificas máquinas 
de pió legítimas y garantizadas por cuatro años. Unica agencia general de la 
Gran Americana núm. l y núm. 7, Singer reformada, Raymund, gran surtido 
en Remington, New Home y Wiloox y Gibbs. Composiciones de toda clase de 
máquinas garantizadas. 
Maniquíes, Juegos do cuarto, plumeros é infinidad de novedades acabadas 
de recibir. £ 1 que más barato vende en la Isla de Cuba. 
Fijaos bien en la dirección. 
74, O ' R E I L L Y 74, entre Aguacate y Villegas. 
J O S S Q - G U Z A L E Z A X i V A H E Z . 
10552 28-21A 
| L A U N I C A V E R D A D E R A 
| L A M A S S E G U R A E I N O F E N S I V A 
L a i ae produce siempre briUantea resultados para devolver al cabello su color primitivo y al mis-
ffl mo tiempo dejarlo suave, brillante y sedoso, es el A G U A D E PERS1A D E L D R . G A N D U L , que 
S no oontieae i V t T i i A T O D E P L A T A ! E* completamente inooeute y fortalece el bulbo productor 
fp -.leí cabello.— Vo os necesario uin^una preparación anterior para empezar á usarla. Es la única pre-
[j i paracion de su género nao tiene privilegio. 
S Do venta cu las Farmacias, Quincal ler ías , Perfumerías , Sedorlss, etc. 
S Agente único, Alfredo Pérez Carril lo. Salud 38. Neptuuo 233. 
Cn 1259 1-St 
U N I C O A G E N T E P A R A T O D A L A I S L A D E C U f i A , 
0-EEILLY 102. HABANA. 0-REILLY 102. 
L̂1 
i Tcom jd'dsdes pece í^ lBs : est-i fué fabr i ls t ía pa.a 
yicirla >ti dnefio; s.; -iquila en m u c h a p r o p o r c i ó n . La 
4 20 
llave Sun Rafael u  50 
118I<> 
y « * alquiló, ü casa Ke.iig'o 11..19, á media cuadra del 
Í O P r a d o , con comodi'ladts para UIIH repular familia 
y agua de Vento: la :liive en la bod íga d 1 frente y 
San .losé esquina á L e a l u d , bodega, t ra ta rán de su 
ajust?. U775 4 20 
H A B I T A C I O N í i S A M U E B L A D A S 
Se alquilan ires seguidas y una sala con vi t ta á la 
calle, baias, y uua al interior, alta, precios módicos. 
BercazafiO 11732 4 18 
En punto céntrico y en casa de familia, se alquilan tres magníficas habiiaciones altss con toda asisten-
cia, á matrimonios «in niños y con referencias. Galla-
no 121, esquina á Dragones. 
11747 4 18 
Luz 82.—Se alquila esta casa con hermosa sala, comedor, tres cuartos, patio, etc., agua, desagüe 
á la cloaca en $2!v 50 centavos oro: la llave en frente: 
informarán Campauario 107, entre Dragones y Zanja. 
11763 4-18 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera de color, con buenas referencias, 
en Villegas 7fi, altos. 11701 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E 
una jóven para de«erapefiar una corta limpieza y co 
ser. Obispo 38 Í D f o n n a r á n . 
11712 4-17 
S E S O L I C I T A 
un criado de manos que sea formal. Amistad 9. 
11692 4-17 
B A R B E R I A 
Paseo de Tacón 185, se solicita un aprendiz adelan-
tado, ganando sueldo. 11889 4-17 
S i 
A N R A F A E L N U M E R O 50 SE S O L I C I T A una 
_lcnada peninsular de 40 á 45 años para el servicio de 
una señora, ha de saber coser bien, lavar y peinar, que 
esté acostumbrada á servir: oou buena? referencias, 
no siendo así es inútil se presente. 
11651 4-16 
r< E D K S K A U N P O R T K R O Q U E T E N G A O F I -
O c i o , con buenas recomendaciones. San Ignacio 31, 
alto?,. 116*9 4-16 
T T N J O V E N D E 22 A Ñ O S D E S E A E N C O N -
X j trar una colocación de criado de mano: tiene per-
sona que abone por su conducta: prefiere servir á 
hombre sMo: informarán Industria 106. 
11633 4-16 
B A R B E R O S 
Se so l ic i ta un oficial de barbero en la calle del 
Obispo esquina á V i l í r g i s barbería. 
116?9 4-16 
S E S O L I C I T A 
una manejadora y criada de mano de mediana edad: 
que t^Ega baenos iuformes. Tejadillo 48, a:tos. ' 
1J674 4-15 
S E S O L I C I T A 
un criado blanco que pase de 40 años y t*nga buenas 
•eferencias. Concordia 59. lÍ6Ri; 4-1 i 
CA L L E D E L A C O N C O R D I A . N Ü M . 4, SE necesita una sirviente de Í 0 á 40 años para el ser-
vicio de una casa y para el de dos personas solas. 
11637 4-18 
C R I A D A D E MANO 
Se solicita en la calle de Paula número 4. 
11 38 »-16 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N P E N I N S U L A R D E 23 años de edad de criado de mano en casa par t i -
' r ó estable im-.ento, tanto para el campo como 
r • • !a ciudad, rne personas que abonen por su con-
d .'nformarí'-n Amisiad esquina á San José , bo-
dega. 11662 4-16 
UN Í S E Ñ O R A D E M E D I á N A E D A D Y R E -Ot/nocUia moralidad des- a hacerse cargo de tres ó 
cuatro niños para educarlos y alimentarlos por un 
médico pta CÍO. Aguila 225 accesoria A darán razón. 
11639 4-16 
S E S O L I C I T A una criada de mano. 
Ilr i48 
Lamparilla número 34. 
4-16 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca 6 de color y otra de pocos 
aúoa para entretener nna niña . Revillagigedo 29. 
11fi6« 4-16 
ÜN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C R I A R á leche entera con leche de seis meses. Ancha del 
Norte n . 16, altos darán razen, 
11657 4-16 
SOLICITA COLOCACIÓN DE COCINERA 
O u n a s e ñ o r a peninsular, con la condición deque sea 
psra esta ciudad: no duerme en el acomodo y tiene 
personas que respondan de su conducta, y si es corta 
familia ayuda á la limpieza: calle de la Cuna n. 2, a l -
tos de un almacén. 11659 4-16 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
Se solicita para un asunto de macho interés á la 
mujer que h a b r á como un mes ó mes y medio un dia 
por la tarde estaba metida en el taller de fundición 
Belascoain 88: para más pormenores dirigirse A n i -
mas 72 á todas horas. 11291 11-8 
£2T S A B A N T L I i A 
del Encomendador. 
se solicita un herrador con t í tulo legal, ha-
ciéndole muy huenaa proposiciones: diri-
girse á D . Pedro Mercier en dicho pueblo. 
Cn 1390 16-7S 
Se compran libros 
«n pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma 
Obispo 54, l ibrería . 11805 10-20 
V f E P T U N O 89 Y 41.—SE C O M P R A N M U E -
Í 3 I bles en pequeBas y grandes partidas, pianos, l á m -
paras da cristal y toda clase de prendas de oro, plata 
y brillantes, modernas y amignas 
1174» 
L a América . 
8 18 
V l b O . — b E D E S E A C O M P R A R Ü N A M A -
qulna de moler caña de 18 á 20 pulgadas de cilin-
dro p r ó z i m a m t n t e : Informarán de doce á cuatro, ca-
llo A m ' f u r a número 1, entresuelo, Habana. 
U7M 
S A N R A F A E L 85 
Sala de mármol con dos ventanas, zaguán, come 
dor, cuatro cuartos, de azotea, pluma de agua y cloa-
ca, en $34 oro: la llave en San J o s é 66. Impondrán 
Merced 48. 11757 4-18 
81 SOL, E S Q U I N A A A G U A C A T E 
Se alquilan unas elegantes y bonitas habitaciones 
con balcones, piso de mármol y asistencia á matrimo 
nios (5 caballeros solos, también se sirven cantinas á 
domicilio. 11712 4 18 
Restaurada completamente la ca?a calle del Obispo u. 32, donde ha estado durante muchos años la 
"Ga le r í a Li terar ia ," se alquila en proporción: infor-
marán en Cuba f 2. estando la llave en el café " E l Ala 
l l o r q u n . " 1)736 10-18 
Se alquila el piso alto, de la casa San J o s é 14. con agua y con todos las comodidades para corta fami-
lia : impondrán en la misma. 
117U 8-18 
Se alquila una espaciosa habitación bien ventilada con toda asis'encia y precios módicos á un ma t r i -
monio ó d-'s caballeros. San Nicolás 71. 
11769 4-18 
S E A L Q U I L A N 
un entresuelo á la calle, un entresuelo interior con 
tres habitaciones en $12 y dos habitaciones altus espa-
ciosas $12 l l i v i n . Oficios 74. 
11739 4-18 
E N $34 ORO 
se alquilan los bajos de la ca»a Amargura 74, con sala, 
comedor, zaguán, tres cuartos, caballeriza, agua y gas: 
en la misma impon irán. 1172í 4-18 
M E H C E D 7 7 
Se alquilan los espaciosos altos con agua, gas, coci-
na, excusados y lavaderos: hay departamentos para 
matrimonios, con b a W n á la calle y habitaciones uaru 
hombres solo^. 11727 8- 8 
O-Reilly 13 
Se elffui'an dos hermosas habitaciones seguidas, a l -
tas c; u b&leon á la calle á precio módico. 
l l T i U 4-18 
S E A L Q U I L A 
U casa de .San Nicolás n . 50 entre Concordia y V i r t u -
des, con sala, saleta, cuatro cuartos hsjos, patio, tras-
patio, cuarto de baño y dos cuartos altos. 
1.765 4 18 
6£ \ cahada de la Infama n. CJ, f'enta íi !a plaza U f do toros y á do-í cur-dras de Cárlos I I T , «e a l -
quila esta nueva y hermosa .-.asa, capaz pava bi-vn re-
galar f imi l i a : es cómoda y barata; ta ubien un gran 
terreno yermo, cercado y con colgadizos, aproposito 
para huerta, j a rd ín , etc.; todo juuto ó separado: en la 
mioma impondrán . l ^ l 4-17 
íTljuntas ó separadas, ron gas, muebles y asistencia. 
Teniente-Rey 94, entre Barnaza y Monserrate, inrao-
diato á parques v teatros. 11720 4-17 
Smer t i a onzas oro: es propia para una fumilia de gas-
to: la llave enfrente en la carpintería , y para más de-
talles San Rafael 7. 11708 4-17 
Sa alquila mi cuu; 1o alto en tres dt.biones oro, h hom-bres solos: entrada hasta las diez y media de la no-
che: hay agua, inodoro maguífico: 2? I ta l ia , San Ra-
fael 7 esquina á Amistad. 11709 4-17 
e a quila la nueva casa, cülle de la Alean;arilia n ú -
mero 15, sala, dos cuartos bajos y uno alto, saleta 
y cocina, excusado, patio con una buena escalera á la 
azotea, en $ 6 oro ó 3* billetes, con fiador: en la bo-
dega de la esquina está la llave y Compostela 144 es-
quina á Coida informarán, bodega. 
11705 4-17 
~m F R A D O 16.—Se alquilan los cómodos bajos 
H v 9 de esta casa, con portal, sala, tres cuartos, 
agua abundante y demás comodidades: la llave en la 
bodega esquina a Genios: informarán Obispo 37, de-
pósito de tabacos L a Carolina. 
11703 4-17 
La casa Lealtad n. 106, zaguán, sala, 4 cuartos, un salón, cocina, excusado, agua y desagüe á la cloa-
ca: en la misma dan razón: 
varas 11700 
frente y fondo 17 por 28 
4-17 
E n una onza oro 
sala, comedor j aposento, 6 dos cuartos espaciosos j 
cocina, á pe.sonas sin niños. Acosta 10. 
11696 4-17 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones bajas j altas muy ventiladas j entreaue-
loa para escritorio. Empedrado 15. 
11690 8-17 
Se a lqu í la la bonita y cómoda casa Neptuno n ú m e r o 123, casi esquina á Perseverancia, teniendo hab i -
taciones altas al fondo: se da en proporción: llave é 
Informes en Concordia 4 i , esquina á Manrique. 
11673 4-18 
Se alquilan dos magnificas casos, altos, una con en-tresuelos habitables para familia decente: son muy 
ventilados y todas las comodidades que puedan ape-
tecerse, Trocadero 68 y Galiano 9, las dos hacen fren-
te á Galiano; informarán Ancha del Norte, esquina á 
Campanario, a lmacén. 11615 8-16 
ATENCION—Se alquilan las hermosas, bonitasy frescas habitaciones, con sala, recibidor, dos ga-
binetes, balcón corrido al costado del Banco Españo l , 
para escritorio ó matrimonio, con servicio y portero & 
todas horas. Lampari l la número 21. 
11644 4-16 
Se alquilan unos espaciosos y cómodos altos, propios para personas de gusto é inmejorables por sos con-
diciones bieiénicas, para aclimat don. Paseo de T a -
cón esquina á infanta. 11635 4-16 
S E A L Q U I L A 
en el Cerro, Manila esquina á Santa Teresa número 8, 
una casa con 8 cuartos, nozo, patio y traspatio en $28 
billetes: informarán Galiano número Wt 
3L16W i -W 
ÍOuifn no cofloce en la Isla de Cuba los C C B I E R T O S D E P L A T A MENE8ES9 
LV. I> hay Emilia, desda la más opulenta hasta la m á i humilda que DO t ? té convencida que son eternos, 
que n > hay fabricáóiés « n el mundo (;ue ¡'iiedan competir i o n la marca M E N E 8 E 8 y dando una prueba 
más tí extranjero qye en España se sabe trabajar BU meialíís. si no, díganlo las medallas obtenidas en 
muiti iud d-j Kxpüsieiones, entro ollas lao do P A R Í S , V 1 E N A , F 1 L i D E L F I A , etc. 
GRANDES REBAJAS DE PRECIOS SIN COMPETENCIA POSIBLE. 
12 cucharas de legítimo metal blanco ricamente pulimentadas $ 7 oro docena. 
12 tenedores $ 7 oro docena. 
12 cuchil'os $ 7 oro docena. 
12 cucharitas, café $ 4 oro docena, 
lílevando las cuatro docenas juntas, $ 22 oro. 
Además esta casa ha recibido un inmenso surtido de servicios completos para cafés, fondas, hote-
les y restaurants, como con bandejas redondas lisas de 12 tamaños , azucareras de varias formas, c u -
charitas, chincoteleros, cafeteras, fuentes ovaladas para pescado, soperas de 1, 2, 3 y 6 raciones, porta-
lista'., tenedores do ostiones, trinchantes: y para casas particulares una variedad completa j ara 
i juegos de café de 3, 4 y 5 piezas, jarros para agua, convoyes de 3, 4 y 5 pomos, servilleteros, porta- cu-
chillos, estuches completos de cubiertos, juegos de lavabo, prenderos, espejos de tocador, cectros de 
mesa, salvillas, en tln, cuanto se pueda desear en servicios de mcea y cn objetos para regalo?. 
Cn 1319 
S E A L Q U I L A 
la casa calle Estrella esquina á San Nicolás, propia 
para una familia ó cualquier negocio. 
11610 6-16 
Obrapia ñ. 57, entre Compostela v Agaacate, ee alquila un bonito cuarto entresuelo; es muy ven-
tilado; tiene agua é inodoro é independiente: en el alto 
impondrán y se vende la legítima cascarilla de huevo 
á 30 centavos cajita, 11676 4-16 
A M A R G U R A 54 
Se alquilan dos habitaciones con balcones á la calle, 
suelo de mármol , propias para bufete, hombres solos ó 
matrimorio: en la misma darán razón. 
11634 4-16 
O B I S P O 16. 
Se alquilan varias hermosas habitaciones para ca-
balleros ó matrimonios, á precios baratos. 
11661 4-16 
S E A L Q U I L A 
una habitación con toda asistencia, en precio médico: 
se exigen referencias. Villegas 115. 
116*8 4-16 
S E A L Q U I L A 
unpisoal to , callede Jesns Maria i i? 103, capaz para 
una regalar familia: precüi 38-25 pesos oro. Se piden 
referencias. 11586 5-25 
A V I S O . 
Rn casa de familia re^peíablo se alquilan habitacio-
nes altas, con toda usisttnüia, á caballeros solos ó ma-
trimonio si-hijos, precios módicos. Agalla 72. 
I l f i l 9 6-16 
E\u la calle de Aguiar n. 3R Hea quilan h bítaciones ¿alt :s, muv ven-iladas, con balcón & la 'ialle y ac-
cesorias por Tejadillo; propias para matrimonio en la 
misnm se vetids una ^hiva con tres chivos á proposito 
para u.-o de ur.a famili%. 11574 6 14 
6 S A N P E D R O 6 
So alquilan dos cuartos grandes y bien veutilrdos, 
propios para escritorio. 11409 15-10S 
fifkfM v EsiaMecimiwUos. 
O O R N O P O D E I i L A A S I S T I R SU D U E Ñ O SE 
t vende una eaibonerta aitúada en un bue^i punto do 
la calzada''el M c i t e : i u t o T m a r á n Monto 397 
117Í15 4 20 
P O T R E R O . 
Se vende u ro de *J caballerías, buen palmar, agua-
da corriente, arboleda, buena fábrica, cercado de pie-
dra; precio $7,000 oro, deduciendo $3,000 oro de cen-
so al 5 p S anual: informará.'! Animas 40. 
11812 4-'70 
SE VENDE 
la casa n. SO de la calle de Snarez. Rn la mi-tma i m -
pondrán . 11792 4 -?0 
E N E L C A R M F L O 
Se venden dos solares, media cuadra de la línea, 
con R cuartos de mamposter ía y agua: calle (* esquina 
á 12, panader ía u-forma' á n . 
11781 6-20 
Q B V E N D E L A C A S A D E A L T O Y B A J O . C A -
O l l e de la Estrella núm. 78, esquina á la de Manr i -
que: en Corrales n . 10 hasta las doce de la mañana 
Informarán. 11710 4 1 8 
EN2,30J « - E S O S O R O SE V E N D E UNA CASA en la caUe del Aguda, entre Animas y Trocadero, 
es de mamposte'fa, azotea y tejas, tiene muy buena 
sala, comedor cerrado al patio, tres hermosos cuartos 
y agua de pozo artificial muy limpia y buena de tomar 
i m p o n d r á n Campanario 71. 11752 5-18 
SE V E N D E U N A A C R E D I T A D A B A R B E R I A con más de ochenta años de establecida cn el me-
j o r punto de ésta capital, por tener su dueño que aten-
der á otros negocios. Informarán Zulneta 26, café y 
restaurant. 11713 4-17 
I G A R K E R I A . — B U E N N E G O C I O P A R A E L 
que quiera establecerse: por no poderlo atender su 
dueño, se venden todos los úti les de nna cigarrer ía: 
como mesas, roderos, coches, muías , cuchilla para 
cortar papel, etc., etc. Informarán Figuras número 7. 
11721 4-17 
S" E V E l í í ) B U N C A F E Y C A N T I N A K N U Ñ Ó de los meiores puntos y más céntr icos de la Haba-
na, por tener que ausentarse su dueño & la Pen ínsu la 
por asuntos de familia: informarán calle de Zulneta 
número 26, café y restaurant. 
11714 4-17 
B O T I C A 
Se vende nna en esta capital, bien situada, precio 
módico: informarán Sres. Sarrá , L o b é y Cp. 
11638 4-16 
G a n g a 
E n cien onzas oro se vende la casa Manrique 149, 
do alto y hajo: la llave é informes Reina esquina á 
Manrique, café. 11664 4-16 
SE V E N D E N B O D E G A S D E S D E E L P R E C I O de $1,500 B [ B . y cafés con bil lar y sin billar hasta 
$20,000, hay panaderías: darán razón Aenila 205, som-
brerería , entre Estrella y Reina, de ocho á once de la 
mañana . Aquí no se engaña á nadie. 
11578 4-17 
N M A D R U G A , E N L A C v L L E D E LOS B A -
fios n . 17, se vende un taller de zapater ía muy 
acreditado, que cuenta con todos los enseres uocesa-
rioe y en el punto mejor por BU gran tráfico. 
I ' 5ü0 8-13 
Se vende 
el establecimiento de bsfios y barbería, situado Oü-
cfoj esquina & Lamparilla; iáfomarán Obrapia n . 11533 tfrlftft 
4-15 
EN JESUS D E L M O N T E , B A R R I Ó D E S A N -to Snarez, se venden dos canas juntas ó separadas, 
calie de San Benigno n í m s . 14 y 16, esquina á Santa 
Emilia; cualqüiora de ellas es capaz para una regular 
familia: las dos son de mamposteria y azoteas con co-
lumnas de canter ía f n los portales, y se venden con 
arreglo á la época: impondrán caUe del Aguila n á m e -
r o l 2 9 . 1155S «-14 
SE V E N D E U N S O L A R S I T U A D O E N L A oidzada d¿ Baenos Aires, casi esquina á la calle 
de Santos Suarez; Impondrán Habana 6 
11462 8 11 
S E V E N D E 
el potrero ' ' L a Concepción ' ' , sito en el barrio de Za -
pata, térmiun municipal de Bolondron, compuesto de 
veinte y raedU cabal ler ías de tierra; tiene una buena 
laguna, tanques, pozos de poca profundidad y con 
bomba, seis divisiones de yerba de guinea, siembras 
de viandas, platanales, animales sufisieutes, magnífica 
casa de vivienda y otras para criados, almacenes, ga-
llinero, etc. 
Para su : juste dirigirse á D . Ernesto Rodríguez, 
Contrera» 14, ó á D . Francisco Planas, Contreras 35, 
en Matanzas. Cu 1306 15-IOS S E V E N D E N 
las cuatro casas siguientes: Villegas 133, Luz 70 y 72, 
Compo-leta 213; todas están alquiladas y con estable-
cimientos: dar jn r.-.zon de su importe Aguila 357. 
11335 10 9 
Oj >, A los inteligentes 
Se vende un palomar de palomas mensajeras y a l -
gunos canarios de superior clase: calle de Aguacate 
número 35. 11738 7-18 
A LOS M E R C A D E R E S D E T A B A C O — S E ven-d í una muí i marcha dora, largo y i-uave, muv co-
nocida en toda V u . Ita Abajr>, es saca dw 5 años "y t i n 
resabio: tanibieu una pmru y una cachorra de caza de 
pura razi». Manrique lí.'S, casa de empeño. 
11678 t-16 
11 OMEOiJES. 
POR A U S E N T A R S E SU D Ü E N A S E V E N D E una duquesa nueva con su caballo criollo, arreos 
y demás accesorios y ropa de cochero. Prado 92 
11762 8-18 
¡¡COMO G A N G A ! ! 
Un elegante via-a-via de un fuelle y avance, un 
coupé muy fuerte, un tronco de arreos de poco uso y 
un famoso caballo americano. Manriaue 116, casa 
purtioolar. 11760 H-18 St 
¡ ¡BARATISIMA!! 
Una preciosa duquesita, garantizando que es nueva 
y LO se ha estrenado aun. P r í n c i p e Alfonso 83. 
11759 14-18 St 
UN A M A G N I F I C A D U Q U E S A D E U L T I M A moda, nna duquesa usada, otra que puede mane-
jarse á cordones; un faetón P r ínc ipe Alberto, nuevo-, 
una victoria propia para el campo, fuerte y ligera; un 
coupé de 4 asientos, otro de dos asientos, otro chico 
de los llamados Egoís tas ; un cabríolot ó t í lbury de dos 
ruedas casi nuevo, bonita forma, y un arreo de pareja 
con hevillage dorado. Todo se vende barato y no hay 
inconveniente en tomar en cambio otros carruages. 
Salud 17. 11697 5-17 
OJ O A L A G A N G A —SE D A N E N L A M I T A D de lo que valen 3 carruajes en buen estado y 8 ca 
bailes con sus arreos, todo Junto ó separado, á todas 
horas calzada del Monte n ú m e r o 863, barbería , esqui-
na á Matadero. 11668 4-16 
Se vende 
un milord de últ ima moda, de medio uso, con un ca-
ballo, junto 6 separado: se puede ver de 1 á 4. Prado 
número 93. 11583 8-15 
SE V E N D E Ü N P R E C I O S O P I A N I N O F R A N -cés, plancha metál ica, clavijero oblicuo y de exce-
lentes voces: su da en proporción por ausentarse t u 
dun&o. S >n J o s é 60, de 8 á 10 de la m a ñ a n a y de 5 á 
7 de la tarde. 11815 4-20 
M U E B L E S . 
Juegos Luis X V escultsdos, de caoba, 2 mesas, $95. 
Otros doble óvalo id . $150. Escaparates doble frisa 
nuevos $70. 60 y 25. Camas cameras $30. Aparadores 
$25. Canastilleros, etc. Todo billetes. Planos se ven-
den y se alquilan. Acosta 79 entre Compostela y P i -
cota. 11809 4 20 
GANGAS. 
2,000 docenas hilo blanco 5^0 yardas garantizadas 
de Escudo de Hdbar a, á $1 80 B docena. 
200 lámparas económicas, $B j B . una. 
Depósi to de máquinas Singer 
OBISPO 133. 
Pn 1008 S12-flOJl 
POR M A R C H A R S E L A F A M I L I A U N F L A -msnte juego sala en $130; 6 sillas Vlena $20, una 
mesa de erteusion en $2ft, un canastillero 32, y un gran 
peinador $70. Aguila 153. 
11?28 H8 
S E V E N D E N 
las exist moiaa de un café, sedan baratas, ó se admite 
on socio para montarlo, que sea del ramo. Virtudes 
n. 13, café, infonu in . n . 11737 4 - H 
"INODOROS 
ingleses, franceses y america-
nos, de las patentes mejores y 
más modernos, se pueden ver 
funcionar por estar montados 
í«on uso de agua, en el almacén 
ida efectos sanltariop. Amistad 
números 75 y 77. 
11773 ' 10 18 
ÜN A C A M A C A M E R A G R U E S A C O N M U -cho adorno $45, de persona á $30 y 30; bastidores 
de alambre cameros á $7; una cuna de bronce, ban-
quetas de Viena para los piés; un sillón mimbre, una 
mampara 8, sillas y otros muebles baratos. Compos-
tela 100, entre Muralla y Sol. 
11723 4-17 
G A N G A 
Se vende un magnífico piano de Boisssiot, de muy 
poco uso. Aguacate 65, entre Sol y Muralla. 
11724 4-17 
POR A U 8 E N T A R S B L A F A M I L I A E N E L p r ó -ximo vapor para México, se da casi regalado un 
gran y magnífico pianino de buenas voces y entera-
mente nuevo y todos los muebles de la casa. Genios al 
lado del 34, accesoria A , entre Industria y Consulado. 
11719 4-17 
S E V E N D E 
un magnífico pianino casi nuevo, del conocido fabri-
cante Gaveau, de París; es de excelentes voces y sin 
comején: informarán Sol 48. 
11694 4-17 
U N N U E V O A R M A T O S T E SE V E N D E E N L A calle de Compostela 52, con acción al local, se da 
barato. Habana 87 dan rszou, zapatería: propio para 
cualquier establecimiento. 11617 4-16 
L E A N Q U E A L G O C O N V E N D R A 
Juegos do Viena completos: hay medio juego idem 
fino: pianines de Erard, Gaveau y Faibre, baratos y 
bneuoe: uua vidriera metálica cbioa, una cucoyera de 
cristal y globo: sillas, sofás y mesas sueltas de Vu-na: 
efpejos de todas fonx as. lavabos y camas de todas cla-
set: carpetas y buró, cajas de hierro y una mona muy 
graciosa, relojes y demás muebles Se neesnia un to-
cio que i.o baje de 1500 pesos oro. Infórmese en Heina 
n, 2 frente á la Audiencia. 
11670 1-16 
JO—POR NO N E C E S I T A R S E SETVENDES 
dos máquinas de coeer de Singer y Americana re -
formada, á $15; otra de la Maravilla, poco usada y 
una de Wancer, id á $12; una de Singer muy poco 
usada. $22: todo en billetes y todas listas y habilita-
das. San Nicolás 115. 11675 4-16 
U N P I A N I N O M A G N I F I C O 
de excelentes voces y en buou estado, se da barato; 
un ajuar de tala y otros muebles. Aguila 153 entre 
Barcelona y Za? j a 11677 4-16 
POR A U S E N T A USE L A F A M I L I A D E N T R O de pocos dias, se vende un elegante juego de cuar-
to con su gran cama colgada; un magnífico pianino de 
Pleyel; una lujosa araña de cristal de 6 luces, juego 
desala; camas, ojeaparates, enseres de cocina y oe 
labor y por lo que ofrezcan las flores; todo barato. 
Consulado 120. 11707 4-17 
Muebles baratísimos. 
Juegos de sala á 80, 90, ICO y 125 pesos; aparadores 
á 25, ^0, 3̂  y 50; tinajeros, mesas correderas caoba y 
meple, camiis de hierro á 20, 25 y SO i «EOÍ; sillss, si-
llones Viena sillas americanas, á 18 pe°OB decena; dos 
camitas con baranda, dos cunas, bañadoras zinc, e- tá-
tua", alguna loza y crL-tal. relojes, lámvRrKs é i i fmi-
dad de artículos, todo burato. Compoetela 151, entre 
J e sús María y Merced. 
11652 4-16 
M E S A S D E B I L L A R 
Se vende una preciosa de carambolas: se venden 
nuevas y usadas para plña v UMIOS: ss compran, cam-
bian y componen, surtido de bolas, paños, gomas, ta -
cos, etc. R. Miranda, O-Reilly 16. 
11653 2616S 
Camas, cainitas y cunas 
muv baratas, en la calzada de Galiano n. 111, mueble-
ría'La Estrella. 11600 8 15 
S E A L Q U I L A N 
muebles con garantía: eu la calzada de Galiano n ú -
moro 111. L a Estrella. 11601 8 15 
POR E N C A R G O D E U N A F A M I L I A Q U E SE ha marchado para, la Penínsu 'a , se vende un mag-
nífi •<> pianlun de. Gstveau, de excelerites voces, con su 
banqueta. VilU(ra* 99 11518 8 14 
i 
C A i r o a r 
Concordia 33. esquina á San Nicolás. 
En este gran establpciinicnto se enenentra cons-
tanU-rm ute el surtido más completo y variado de mue-
bles que puedo desearse, tRiito del país como del ex 
iranjero, desde los finos de más lujo, á los más mo-
destos y sencillos, al alcance de todas las fortunas: 
precies sumansenre baratos, vista hace fe. 
l ^ 6-14 
M U E B L E S 
En la caUe de San J , sé esquina á Aguila, se real! 
zan i : linidad de muebles precedentes de efíiptuo: se 
da dinero con módico inteiói sobre muebles, ropa j 
prendas 115-2 8-13 
EL SEGUNDO DESENGAÑO. 
Casa de P r ó tamos y Contra tación: calle del Pr íncipe 
Alfonso n. 83. Sucursal de " E l Desengaño" , Acos-
ta ¿ 3 De Manuel Martínez Migo;a 
E l dueño de este nuevo establecimiento, tiene el 
honor de ofrecerlo á sus nuevos y numerosos parro-
quianos, en la seguridad, que desde luego ha de aten-
derlos oon la equidad y baen deseo que en su larga 
práctica tiene acreditado, sobre todo en empeños, 
oompra, venta de muebles, ropa hecha y en corte, a l -
hajas de oro, plata y piedras preciosas; y por último, 
lo.ia clase de objetos que representen valor y sean 
concernientes al giro. 11172 Iñ-OS 
S E V E N D E 
una rueda hidráulica con los cubos de hierro, chuma-
maceras y ejas de tra ' emisión de la misma y piñones: 
ee da barata. San J o s é 127. 117Í--8 4-18 
LUZ ELECTRICA. 
Su venden Dyiiamoa d-sde 8 ha>ta 25 luces cada 
UGO, sistemas Westingh- ttse y Gerard. 
U N A M A Q U I N A D E " V A P O R . 
O T R A D K GAS, (OTTO) 
émbas de4 caballos. D a r á razón Ar turo He rnández 
en el Tio Vivo , frente al Parqte, de 7 á 11 de la noche. 
1 702 15-178 V E N D E 
UNA C A L D E R A ÜE VAPOR 
N l ' E V A . T U B U L A R , S E M I - L O C O M O B I L D E 
30 C A B A L L O S D E F Ü E R Z A , mandada á hacer de 
encargo á los Estados Unidos. 
También el M A D E R A M E N y L A S T E J A S D E 
H I E R R O G A L V A N I Z A D O que se hallan en el e.di-
fici'i de Zolueta frente Albisu, donde estaba ia Luz 
Eléctr ica 
Informarán todos los dias de 12 á 5 d é l a tarde Pau-
la 79, esqu'na á Picota. 11701 2« 17S 
Be Ooiestii f B i 10. 
COCOS DE BARACOA. 
Se hallan de venta á $20 el millar: informarán go-
leta " A n i W cn el muelle de Paula, Mar t in Mas. 
11158 15 6S 
i l E i i í M i W t 
T 
T 
i l i n t , i t l i i i t n f c r f í i t i l t o l n i o i n t c 
M A G N E S I A 
EfePYesceDte,Carininatí¥a 
y PiiPéante 
D a G O N Z A L E Z 
( D E L A H A B A N A . ) 
E n el tratamiento do las enfer-
medades del tubo digestivo ocupa 
la Magnesia uu lugar preferente y 
cómo si se administra sola es pe-
sada y do sabor ingrato, se la asocia 
á otros cuerpos que la hacen fácil-
mente soluble y de buen gusto. 
Las sustancias que componen la 
Magnesia del Dr. González son 
todas de superior clase y hallán-
dose en polvo fino se disuelven 
pronto en el estómago. L a Magne-
sia del Dr. González, produce los 
mejores efectos en las siguicutes 
enfermedades: Acedias producidas 
por el exceso de ácidos en el estó-
mago , Flatulencias, Dispepsias, 
Dolores de cabeza dependientes 
de trastormos gástricos, Vahídos, 
Indigestiones , Estreñimientos , 
Mal de piedra, Vómitos de las 
embarazadas, el Mareo en las na-
vegaciones 
L a Magnesia del Dr. González 
es tan buena como la mejor de las 
que se conocen y 
M A S B A R A T A Q U E T O D A S . 
Se prepara y vende .en la 
B o t i c a d e S A N J O S É 
CaJ/e de ¿gafar, M . i O G , Habana. 
V A L E E L POMO m P IO BILLETES 
P U T A MENESE 
AVISO 
á los dueños de cafés, fondas, hoteles 
y restaurantg. 
Hor el último vapor correo se acaban de recibir y 
obtener nuevas rebajas en los precios de nuestras i n -
mejorables 
BANDEJAS REDONDAS 
de legítimo metal blanco ricamente pulimentadas do-
bles y di torno que tan buen resultado dan y tan acre -
ditadas son en todos los establecimientos de esta ca-
pital y del interior. 
Relación de precios por tamaños y en oro. 
SE V E N D E UN TIO VIVO CON CABALLO maestro: drgano y y todos BUS enseres necesariot 
como para trabajar en el dia, su constraccion es el 
más moderno, se da en proporción y puede hacer su 
fortuna el que lo compre 6 sean dos socios, puede ver-
se en )a cali* rt« LUÍ 8. barrio de J e s ú s del Mont*, de 
6 de la m a ü a n a á 4 de la Urde. 
112M 15-6 8t 






























103, O'REILLY 102. 
Cn 1320 4-15 
T A B A C O 
Se venden 6 tercios de partido, de las Virtudes 
Puerta de la Oiiira, uno de capa, 2 tercios de décima, 
3 tercios id . ll*? á $28 oro tercio, teniendo mis de uu 
quintal iíquido. Centro de Negocios, Obispo SO de I I 
¡14. 11'65 4-16 
LÜZ FLAMANTE 
A M E R I C A N A . — A V I S O . 
á los consumidores de esta Luz, que par» ser legít ima, 
debe ser tan cristalina y puriticida, como agaadi s-
tilada y esta sujeta á toda prueba do ieñamaciou. Es 
el mejor y más segaro aceite qua se conoce, da una 
lux diáfana y f in humo. Sirve.i las lámparas de pe-
tróleo, estando limpias y se les pone mecha nueva. L a 
marca es uua lámpara en papel amarillo: 
10912 20-1 St 
E N F E R M E D A D E S 
C 8 
A S i n a-, CVÍ t a r r o 
COS KL liSO L>£ 1.03 
rMflUiOS iMlUilmld 
lalorme favaralill d: la Acaihmia de Müdicina ds Parli | 
Exíjase QUO esf/j frasco lleve escritos los nombres de i 
E. MGÜSNIER & l . PAPILLAÜD 
DEPOSITO OKSI TAI. : 
Farmacia C-ÍCÍOÍS", 25. rae Coqailllére, PARIS 
Eu \ i Habana : JOSÉ SARRA 
IMOIOi m m m ñ . 
N I N G U N 
P E C T O R A L ha adquirido una reputación más mere-
cida que la de la P A S T A y del J A R A B E de N A F B 
de D E L A N G R E N I E R . 
SU F A M A U N I V E R S A L E S T A FUNDADA» 
IO E n su S U P E R I O R I D A D y su poderosa E F I -C A C I A , justificadas por los Médico» de todo» 
los hospitales de P a r í s , lo mismo que por los miembi t» 
de la Academia de medicina de Francia, contra lo» 
R E S F R I A D O S , las B R O N Q U I T I S , las I R R I T A -
C I O N E S del P E C H O y de la G A R G A N T A . 
3O E n su C O M P O S I C I O N , cuya base es el fruto N A F E D E A R A B I A (Hibisctts esculentus de 
L inné) , que no tiene relación alguna con las sustan-
cias empleadas en los otros pectorales. 
3O En los A N A L I S I S hechos por los Sres. B A -RKÜEL y COTTEKEAÜ , Químicos de la Facul-
tad de Paris, que han demostrado que estos pectorales 
no contienen O/río, n i Morfina, n i Codéina j que, 
por lo tanto, pueden ser dados, con buen éxi to y segu-
ra confianza, á los niños atacados por la TOS o por la 
C O Q U E L U C H E . 
A T Ü C Í son los títulos autént icos que reco-
JL m i e n d a n á la P A S T A y al J A R A -
B E de N A F E á l a s confianzas d é l o s médicos y del 
público, tí tulos que no han sido acordados á otro pec-
toral{alguno de los antiguos n i de los moderno*. 
O E I i A N G R E N I E R , 3 3 , R U E V I V I E N N E , P A R I S . 
iBcmisinTo 
HO RIAS 
P O & 1 Í O CLiÉRY -Se vende en todaspaitif 
I 
A L Y D O R 
es una preparación inofensiva que herm©' 
eea al color del rostro y al cutis y no con-
tiene plomo ni materias minerales. El la 
hace desaparecer las pecas, lo atezado del 
rostro, por el sol y el aire, las erupciones 
cutáneas, lo rogizo y la aspereza del 
cutis. Cura las inflamaciones, fas quema-
duras, los granos y las inflamaciones da 
los ojos. Da al cutis 
S U A V I D A D , BELLEZA y FINURA 
al mismo tiempo que produce un bello 
color de rostro saludable. E n loa climas 
cálidos esta preparación es calmante, emo-
liente, refrigerante y curativa, empleada 
en la cara en las manos y en los brazos, 
pídase, á los farmacéuticos, el Kalydor d i 
¿iawland, 20, Hatton G-arden, Londres. 
Se vendo en las mejores Farmacias. 
Meza de la Cabellera 
Infal ible c o n l m Jas P e l í c u l a s y ht C a í d a de los cabellos. 
I R A . m s — 37, B o a l e v a r d de S t r a b o t i r g , 37 — I F ' . A . R I S 
IÜ n a «i gqri Curación nípitía y cierta por e l 
de 
d e l U S o o - t O X * ^ . S O S U a L j S O T V 
de la C l o r o s i s , de la A n e m i a , de todas las S n f e r m e d a d e s d e l 
S i s t e m a n e r v i o s o , hasta las mas rebeldes, de las E n f e r m e d a d e s 
c r ó n i c a s de l o s P u l m o n e s , etc.— Las mas ó m l n e t í t e s ilustraciones m é d i c a s han cerliGcado 
el poder curat ivo de esle medicamento y le han reconocido como el primero y el mas enérgico 
de los reconstituyentes.— Precio de cada EVasoo : e i ' r ancos (en Francia). ^7 
Toda Frasco que no lleve la Marca de Fábrica, depositada, y la F irma *—é^e^i, 
d e b e r á s e r d e s e c h a d o r i g o r o s a m e n t e . 
S n PAXtXS : F a r m a c i a GELETT, 3 8 , r u é (calle) R o c b e c l i o a a r t . 
En l a H a b a n a : JOSÉ SARRA; LOBÉ y C». — En S a n t i a g o a e C u l t a : M . C. BOTTIÍO. 
S J O E 
C R E M A D E B I S M U T O 
de G R I M A U L T & O , Farmacéuticos en Paria. 
E l B i s m u t o es un medicamento beróico empleado desde hace machlsimOfl 
años con éxito indiscutible y confirmado por todo el cuerpo medical dé enlranaboi 
mundos, en todos los desarreglos de las v ías digestivas, como c ó l i c o s , d i a r r e a s , 
d i s e n t e r i a s , g a s t r i t i s , g a s t r a l g i a s , h i n c h a z o n e s , do lores de e s t ó m a g o 
así como en las u l c e r a c i o n e s d e l int&stino. L a eficacia del B i s m u t o es sor-
prendente para cortar las diarreas coleriformes en tiempo de epidemia, sin el 
más mínimo peligro. 
L a C r e m a ofrece sobre ios polvos de Bismuto la ventaja de hallarse al estado 
de división extrema y de formar con el agua una agradable bebida láctea, 
obrando con más seguridad y rapidez. 
Depósito en P a r i s , 8, R u é V i v i a n n e , y en las principales Farmácias. 
E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S 
C Á P S U L A S dei D o c t o r C l i n 
Laureado de la Facultad de Medicina da Paris — Premio Montyon. 
Las V e r d a d e r a s C á p s u l a s C L I N al B r o m u r o de A l c a n f o r se 
emplean en las A f e c c i o n e s n e r v i o s a s y del C e r e b r o y en las enferme-
dades siguientes : 
A s m a , I n s o m n i o , A f e c c i o n e s d s l C o r a z ó n , H i s t é r i c o , E p i l e p s i a , 
A l u c i n a c i o n e s , A t u r d i m i e n t o , J a q u e c a , E n f e r m e d a d e s de l a s v i a s 
u r i n a r i a s y para calmar las excitaciones de toda clase. 
1154 Cada frasco va acemoañado con una instrucción detallada. 
Exíjanse las V e r d a d e r a s C á p s u l a s ul B r o m u r o de A l c a n f o r 
d e C L I N Y G,a de P A R I S que se hallan en las principales Farynacias 
y Droguerías. 
C a l m a n < £ • 
d e 3 . 0 - v e c e s l a s S 
J a q u e c a s 
H e u m a t i s n i o s 
N e u r a l g i a s 
d e l 
T S s t o m a c f o 
de l a 
C a b e z a 
y de los 
I n t e s t i n o s 
Exija-se la Firma de 
\ 9, calle Jacob, PARIS 
D E 
D r C L E R T A N 
Aprobación de la Academia 
de 
Medicina de Paris 
C a l m - a n . 
d e I O v e c e s l a s 8 
E n f e r i n e d a ú . e s 
d e l 
ttigado 
Cálculos biliarios 
C a t a r r o s 
J P u l m o n a r e s 
y 
V e s i c a l e s 




• M M H H H H H H M M M H I . 
C n 1197 lfíft-18A 
Barrilítos de cafó Caracolillo. 
Loa encontrarán en casa de los Sres. Albe t t i 7 D o w -
llDg. Santa Ciar»¡B. „ o 
19, calis Jacob, PARIS J 
IMPORTADOR DE I.A 
N u e v a P E ñ F U m R I A E x t r a - f i n a 
r a 
CORYLOPSIS dei JAPON | POLVO de AÍ.AOZ ai CORYLÍiPSIS del JAPON 
E i m c T O . . . . al 0flRYLG?5IS d«l JAPCN ¡ HRILLASTÍNA. . r.i COílYLOPSIS del JAPON 
*CSA¿«TOCADOR ai GORYÍOFSfS del JAPON i AC-ÍTE ai CORYLOPSIS del JAPON 
• . ai CORYLOPSIS del JAPON | POÍADA. . . . . #1 CORYLOPSIS del JAPON 
3 J J ¡ £ ¡ & : S ¿ k é r 4 * 
©•©-© 
n i 
E l t r a b a j o d e l a H c n t i c i o n es , p a r a 
e l n i ñ o , u n a c a u s a d e s u f r i m i e n t o y t í a 
I t t a a r tí n n p e l i g r o i n m i n e n t e 
t 
Importa, ante todo, calmar al dolor persis-
tente que enerva al niño, perturba á su sueño 
y'puede ocasionar las C O N V U L S I O N E S . 
Se conseguirá fácilmente este resultado con 
el uso de la 
M I E L DE DENTICION, dei Dr S M I T H 
que ha llegado á ser muy popular en Paris, por la 
sencillez de su aplicación. — Ella calma la irritación 
de la boca, disminuye la excitabilitad nerviosa 
y facilita la evolución de los primeros dientes 
sin perturbaciones ni violentos sacuaimientos. 
Basta frotar, varias veces duranle el dia, las encías 
del nifio, ya sea con un dedo ó con el pincelíto que 
acompaña á cada frasco. 
Esta miel es completamente inofensiva; no con-
tiene ópio ni cualquier otro principio narcótico. 
Depósito General : 4 0 , Rae Saint-Lazare, PARIS 
La Habana: JOSE S A R R A . 
quetlene é disoosicion d é l a s madres ds familia e l ¡ntereBanta 
folleto del D1 SMITH : Consejos d las madres j ó v e n e s . 
Impieiitft a»i « D U r t o do Ut Marina." Rióla 88. 
